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Simbolizando o ciclo hidrológico, a logomarca do XI Conird e 4th Ircew, ao juntar-se ao

principal produto de exportação do Ceará, inspira uma capa que evidencia um dos

grandes desafios da humanidade: saber produzir alimentos e outros bens em harmonia

com a natureza, gerando riquezas e o bem-estar social, com o homem interferindo com

sabedoria nas indissociáveis relações solo-água-planta. Essa ilustração é uma forma de

homenagear, registrar e guardar, de forma indelével, este acervo representado pela

programação desses eventos, pelos participantes e pela hospitalidade do governo e do

povo do Ceará. O caju, um produto genuinamente tropical, nordestino, que pelas ações

de P&D tornou-se caju-anão, e pela ciência da água bem dosada ao longo do ano vem-se

tornando caju-anão irrigado, está desenhando um novo perfil socioeconômico para esse

agronegócio, com substanciais ganhos em favor da qualidade e quantidade do produto,

da maior constância na oferta e no melhor emprego para a mão-de-obra (a fotografia do

caju é de João Rodrigues de Paiva, da Embrapa Agroindústria Tropical).

Uma impUma impUma impUma impUma imperererererdívdívdívdívdívelelelelel
opopopopopororororortunidadetunidadetunidadetunidadetunidade
aptidão dos solos e necessidades e oportunidades
comerciais, tanto para o abastecimento interno
como para o externo. Há, no entanto, a necessidade
de um trabalho competente, calcado no conheci-
mento científico e tecnológico, em harmonia com a
natureza, com vistas a um próspero e equilibrado
desenvolvimento, tendo-se as vantagens compara-
tivas do uso competitivo da água nas diversas re-
giões brasileiras.

A ABID, como promotora dos eventos, conse-
guiu organizar esse privilegiado fórum para tratar
da agricultura irrigada, com uma visão holística da
água, graças a articulações e parcerias de âmbito
internacional, nacional, estadual e municipal, lo-
grando muita cooperação de pessoas e instituições
públicas e privadas. Resta-nos aproveitar ao máxi-
mo essa oportunidade.

Como símbolo e homenagem ao Nordeste, espe-
cialmente ao Ceará, esta edição teve o especial
cuidado de eleger o trabalho de irrigação do cajuei-
ro, para evidenciar o quanto poder-se-á lograr de
ganhos econômicos e sociais com a implementação
da agricultura irrigada no Brasil, conjugando-se os
avanços científicos e tecnológicos na biotecnologia,
na engenharia e manejo da irrigação e na explora-
ção dos recursos naturais, tendo a água como
determinante, para que se vislumbre um novo pata-
mar de desenvolvimento nos agronegócios.

ste número da ITEM enfatiza a ímpar oportu-
nidade de participação do XI Conird e da 4th IRCEW.
Traça o perfil desses eventos conjuntos, antecipan-
do informações sobre conferências, cursos, semi-
nários, mesas redondas, excursões e várias outras
atividades que terão efeito a partir de 27/08/2001,
com o concurso de autoridades e profissionais que
têm muito a contribuir e elucidar, com todos os
ingredientes, para se lograr um bom negócio.

O tema central é o uso competitivo da água, a
preservação dos recursos naturais e o desenvolvi-
mento sustentável da agricultura irrigada, a ser
exercitado no hospitaleiro estado do Ceará, onde o
participante poderá compartilhar de debates sobre
os exemplos, as experiências e os desafios de gestão
dos recursos hídricos, dada a parceria do governo
do Ceará para realização desses eventos, enrique-
cendo-os com essa participação.

A agricultura irrigada é responsável por mais de
40% das colheitas mundiais e ocupa em torno de
18% da área com explorações agrícolas no globo
terrestre. A irrigação gera empregos permanentes,
propicia o uso dos fatores de produção ao longo do
ano, é fundamental para a segurança alimentar da
humanidade, diminui a pressão por abertura de
novas áreas, facilita a constância da oferta qualita-
tiva e quantitativa dos produtos e, como um dos
benefícios mais relevantes, minora substancialmen-
te o que há de mais perverso na agricultura, que é
o seu grande risco, que pode comprometer desde o
produtor até o abastecimento mundial, com graves
perdas, pobreza e fome.

Assim, estamos diante de um grande e estratégi-
co negócio, com implicações econômicas, sociais e
ambientais, que dependem da água, um recurso
que já falta para cerca de 2,7 bilhões de habitantes
do mundo e requer sábias alocações.

Diante do potencial existente, o Brasil ainda
engatinha nesse negócio da agricultura irrigada,
com cerca de apenas 3 milhões de hectares sob os
mais diversos sistemas de irrigação, podendo mul-
tiplicar essa área em dez vezes em um programa a
longo prazo, considerando-se o  potencial hídrico, a
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Temos a certeza que todos irão concordar
conosco sobre como vamos nos ocupar com a
seleção de correspondências a respeito de um
interessante debate quanto às estatísticas das
áreas com irrigação localizada no Brasil.

O uso competitivo da água e o recrudesci-
mento da crise energética vivida pelo Brasil es-
tão, provavelmente, por trás dessa interessante
discussão suscitada por um artigo técnico publi-
cado na edição 49 da revista ITEM e uma conse-
qüente troca de correspondências entre as par-
tes envolvidas:

1 .1 .1 .1 .1 . O artigo “Os recursos hídricos e a prática da
irrigação no Brasil e no mundo”, de autoria do
professor Demetrios Christofidis, mostrou
números que  foram contestados por um re-
presentante da indústria de equipamentos
de irrigação, Eugênio Brunheroto, gerente de
Operações - Irrigação da Saint-Cobain Cerâ-
micas e Plásticos Ltda. (Carborundum).

Para Eugênio, a área total com irrigação loca-
lizada em 1999 (212.168 ha) estaria multipli-
cada por 10. Em outro e-mail, ele relata que o
setor  fabricante de irrigação localizada não
possui uma estatística tão bem organizada e
controlada quanto, por exemplo, a da indús-
tria de pivô central. “O que temos feito com
freqüência é trocar informações entre os fa-
bricantes sobre o faturamento anual das em-
presas e depois disso, simplesmente dividir o
valor total por R$2.500,00/ha (valor de con-
senso). Com esse cálculo, chegamos a um
valor de área irrigada que os fabricantes co-
mercializaram”, afirma ele.

leitores

2 .2 .2 .2 .2 . O editor da revista, Helvecio Mattana Saturni-
no, encaminhou cópia deste e-mail ao autor
do artigo, Demetrios Christofidis, de acordo
com a orientação editorial adotada pela re-
vista para os artigos assinados. Em resposta
ao representante da Saint-Cobain, o editor
reafirmou as normas expressas no expedien-
te da revista, isto é, os artigos são de respon-
sabilidade exclusiva de seus autores, e lem-
brou que o artigo em questão é um criterioso
trabalho e que o professor Demetrios gosta-
ria muito de receber o seu levantamento para
cotejar métodos e critérios. E completa: “Acho
muito importante estarmos juntos nessas ava-
liações, corrigindo o que for necessário”.

3 .3 .3 .3 .3 . O autor do artigo, Demetrios Christofidis, em
e-mail de 28.06.2001, apresentou a seguinte
resposta:

“Senhor Editor,

Relativamente às colocações do Dr. Eugênio
Brunheroto, tenho as seguintes observações
a fazer:

A .A .A .A .A . As áreas irrigadas no Brasil, por Estado, e
conforme os diversos métodos de irriga-
ção, foram levantadas em 1996 pela equi-
pe técnica da Secretaria de Recursos Hí-
dricos do Ministério do Meio Ambiente,
segundo declarações formais de diversas
secretarias afins à irrigação. Os valores de
1997 e 1998 ocorreram por estimativa na
maioria dos Estados, havendo, entretan-
to, em cerca de oito Estados, dados realis-
tas até 1998.

B .B .B .B .B . Os valores de áreas adotados são analisa-
dos e compatibilizados com estudos, pro-
jetos  de sistemas em execução, inclusive,
projetos públicos federais e estaduais
(Codevasf, Dnocs, Chesf), sendo, inclusi-
ve, considerados “conservadores”.

C .C .C .C .C . O Cadastro Frutícola da Codevasf, realiza-
do em 2000, indicou que existiam (so-
mente em fruticultura), irrigados pelo



método “localizada”, na área da bacia do
São Francisco, 36.257 hectares.

D .D .D .D .D . Como, além de auxiliar o subsetor, estou
aprendendo com cada novo desafio que
surge. Coloco-me à disposição para aju-
dar a desvendar essas discrepâncias e
aprimorar meus conhecimentos, porém,
conhecendo quais os dados na versão
alternativa.”

4 .4 .4 .4 .4 . Em e-mail enviado à redação da revista, em
23/07/2001, o professor Everardo Mantovani,
que é coordenador nacional do Núcleo de
Cafeicultura Irrigada do Consórcio Brasileiro
de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, con-
sidera que a irrigação localizada com café
representaria 20% da área irrigada com esta
cultura (correspondendo, assim, a 40 mil hec-
tares), dos quais metade utiliza sistemas al-
ternativos (tripa e outros gotejadores) e a
outra metade, sistemas de gotejadores nor-
mais. O professor Everardo lembrou que o
sistema de tripa tem muita aceitação entre os
cafeicultores, devido aos seus custos meno-
res. Em seu artigo publicado na revista ITEM
nº 48, ele refere-se aos levantamentos preli-
minares feitos pela Embrapa, os quais apon-
tam para a existência de 200 mil hectares com
irrigação somente com a cultura do café, o
que corresponderia a 8,7% da área de agricul-
tura irrigada no Brasil.

Com esse debate, esperamos deflagrar um
profícuo processo cooperativo para melhor ca-
racterização dos métodos de irrigação localiza-
da, maior integração tecnológica entre os diver-
sos segmentos dessa importante cadeia da agri-
cultura irrigada e um maior refinamento das
estatísticas. Assim, aguardamos mais contribui-
ções e agradecemos o pronto atendimento dos
debatedores, colocando os fundamentos dos
trabalhos e questões. Indiscutivelmente, uma
forma de avançarmos, contornando nossas fra-
gilidades nos levantamentos estatísticos.

Neste número da revista ITEM,
dedicado ao XI Congresso
Nacional de Irrigação e
Drenagem (XI Conird) e à 4th
Inter-Regional Conference on
Environment Water (4th Ircew),
registramos nossos
agradecimentos às
correspondências de estímulos
recebidas de várias partes do
país, colocando as sínteses de
três mensagens:

“É com muita alegria que vejo a reedição
da revista ITEM e a retomada da ABID,
com a realização do XI Conird. Sem a
ABID, a comunidade técnica, científica e
empresarial ligada à irrigação e drena-
gem estava órfã.” HAMILTON MEDEIROSHAMILTON MEDEIROSHAMILTON MEDEIROSHAMILTON MEDEIROSHAMILTON MEDEIROS
DE AZEVEDODE AZEVEDODE AZEVEDODE AZEVEDODE AZEVEDO (professor do Departamen-
to de Engenharia Agrícola, Universidade Fe-
deral da Paraíba, Campina Grande/PB).

“Temos interesse em repetir o anúncio
na ITEM nº 50. Aliás, receba nossos para-
béns pela qualidade e pelo conteúdo da
revista! Como dizem os gringos: ... “Keep-
up the good job!”. F L Á V I O  G R A N A T AF L Á V I O  G R A N A T AF L Á V I O  G R A N A T AF L Á V I O  G R A N A T AF L Á V I O  G R A N A T A
(diretor da Soil Control, São Paulo).

“Estamos  acompanhando o enorme es-
forço para a promoção do XI Conird, em
Fortaleza, com ajuda de um grande nú-
mero de pessoas e instituições. As recen-
tes edições da revista ITEM, sobre café e
fruticultura, deram um novo alento ao
trabalho de ressurgimento da ABID, e
fizeram com que muita gente voltasse a
acreditar. Tenho certeza que o evento de
Fortaleza será o passo que faltava para
consolidar a ABID”. EVERARDO MANTO-EVERARDO MANTO-EVERARDO MANTO-EVERARDO MANTO-EVERARDO MANTO-
V A N IV A N IV A N IV A N IV A N I (professor do Departamento de En-
genharia Agrícola, UFV, Viçosa, MG).
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Para o Secretário de
Agricultura Irrigada
do Ceará, Carlos
Matos Lima, evitar o
uso perdulário da
água e buscar a sua
eficiência são os
grandes desafios dos
profissionais
dedicados à
agricultura irrigada
no mundo

Ministro Ramez
Tebet, da Integração
Nacional, é quem
gerencia  o Programa
de Irrigação e
Drenagem do Avança
Brasil, com a respon-
sabilidade do Plano
Nacional de Irrigação,
que será tema de

seminário do XI
Conird e do 4th Ircew

A maioria dos
brasileiros
desconhece as reais
qualidades e
utilidades do caju,
um produto que, só
na região do

Nordeste, responde
pela geração de,
aproximadamente,
220 mil empregos

Alberto Duque
Portugal, diretor-
presidente da
Embrapa, dá uma
série de dicas para o
produtor rural,
especialmente
aquele que se utiliza
da irrigação, para
conseguir
economizar energia
elétrica
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XI Congresso Nacional de Irrigação
e Drenagem (XI Conird) e a 4th  Inter-
Regional Conference on Environment-

Water (4th Ircew) têm como tema central “O uso
competitivo da água, a preservação dos recursos
naturais e o desenvolvimento sustentável da agri-
cultura irrigada”. Nesses eventos, produtores,
empresários e profissionais que trabalham com
irrigação e drenagem, consultores internacio-
nais e técnicos de várias esferas de governo e da
iniciativa privada, estarão reunidos em Fortale-
za, de 27 a 31 de agosto, para discutir uma das
maiores questões ambientais da atualidade: a
gestão eficiente dos recursos hídricos. Não por
mera coincidência, os eventos acontecem no es-
tado do Ceará, que vem-se destacando por im-
plantar um modelo de administração de recursos
hídricos focado na eficiência.

Nos últimos meses, a crise de energia que o
país atravessa trouxe à tona um problema  ainda
mais grave: a escassez de água está afetando
também outras atividades, não apenas a geração

de eletricidade. Nas indissociáveis relações so-
los-água-plantas, estão os grandes conflitos, con-
siderando-se que o grande espaço das bacias
hidrográficas está coberto por pastagens, flores-
tas, campos nativos e atividades agrícolas, onde
a intervenção do homem precisa ser cada vez
mais sábia, utilizando-se desses recursos para
preservar e melhorar os recursos hídricos. Está
aí o grande desafio: recompor o que está
depauperado, revitalizando essas bacias, e usar a
água para gerar riquezas e bem-estar social,
fazendo-a um grande insumo para o progresso.

Outra constatação decorrente dessa irregula-
ridade climática é a do perverso risco para o
produtor, fazendo-o bancar  essa conta nas ativi-
dades de sequeiro e irrigada, provocando dese-
quilíbrios no abastecimento de alimentos e de
outros produtos.

Evoluir para a agricultura irrigada significa
diminuir riscos, incluindo-se aí um maior atrati-
vo para que o setor segurador privado seja mais
motivado a discutir com o governo a implantação

Uso competitivo da água,
preservação do meio ambiente e
desenvolvimento sustentável da

agricultura irrigada

O
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de um seguro profissional na agricultura, com
prêmios compatíveis com a atividade, como um
passo para abranger todo o setor, conferindo-lhe
uma cobertura que lhe proporcione maior estabi-
lidade e maiores oportunidades para um susten-
tável desenvolvimento, com maior capacidade de
enfrentar as vicissitudes e de  preservar o patri-
mônio dos recursos naturais.

Essa reflexão sobre os riscos e sobre as opor-
tunidades comparativas do Brasil, principalmente
na utilização dos recursos naturais em favor do
progresso, faz descortinar um fantástico potenci-
al da agricultura irrigada em todo o país, exigin-
do-se muita sabedoria para explorá-lo adequada-
mente, gerando-se riquezas e o bem-estar social.

No século XX, a população mundial aumen-
tou três vezes enquanto o consumo de água mul-
tiplicou-se por seis. A perspectiva é de que o
consumo dobre nos próximos 25 anos. Esses
indicadores atestam a urgência de  planejamen-
tos a longo prazo e provam que só o manejo
eficiente dos recursos hídricos pode assegurar o
desenvolvimento econômico e social em bases
sustentáveis.

Nem o Brasil, que dispõe de 8 a 12% da água
doce superficial do planeta, pode viver a ilusão
da abundância. Os recursos hídricos do país são
mal distribuídos, tanto em termos geográficos
como na quantidade de chuvas ao longo do ano.

A legislação brasileira sobre uso e controle
das águas é considerada uma das mais avançadas
no mundo. Um dos aspectos definidos pela lei é
que não se pode fazer a gestão dos recursos
hídricos independente da gestão do uso do solo.

O crescimento da população pressiona cada
vez mais a produção de alimentos. A agricultura
irrigada é responsável por mais de 40% das
colheitas mundiais, ocupando apenas 18% da
área destinada à exploração agrícola. É uma
atividade que gera empregos permanentes e pos-
sibilita o uso dos fatores de produção ao longo do
ano. Ao mesmo tempo, diminui a pressão pela
abertura de novas áreas de produção e assegura
a constância no abastecimento de alimentos, tan-
to em termos de quantidade como de qualidade.

Mas o reconhecimento de que a água é um
recurso natural cada vez mais finito, impõe a
necessidade de sistemas de produção mais efici-
entes para garantir a sustentabilidade da agricul-
tura irrigada. Ao traçar-se um paralelo entre a
água que passa pelas turbinas para gerar energia
e a que passa pelas plantas para produzir alimen-
tos e outros bens, observam-se dois grandes con-
sumidores de água. No caso da agricultura, são
inúmeras as variáveis a considerar. A irrigação e
a drenagem bem-feitas, calcadas no desenvolvi-
mento científico e tecnológico, associadas a siste-
mas como do Plantio Direto, são garantias de

enriquecimento do ciclo hidrológico, retornando
praticamente 100% do volume em água melhora-
da, seja pela evapotranspiração, seja pela recarga
dos aqüíferos subterrâneos, utilizando-se desses
magníficos filtros que a natureza proporciona
nas relações solos-água-plantas. O grande desa-
fio está no desenvolvimento da competência téc-
nica, financeira, de articulação e, sobretudo, de
comprometimento com os avanços em favor da
permanente preservação e revitalização dos re-
cursos hídricos, utilizando-os com sabedoria.

Todos esses temas estarão em debate durante
o XI Conird e a 4th Ircew. Os participantes brasi-
leiros e estrangeiros terão a oportunidade de com-
partilhar avanços científicos, tecnológicos e de
legislações, interagir com os agentes das diversas
cadeias produtivas, ampliar e consolidar suas ba-
ses de conhecimentos para a utilização racional da
água e preservação do meio ambiente.

Além de conferências, reuniões técnicas, se-
minários e cursos, há a alternativa de escolha
entre uma das quatro visitas a empreendimentos
de irrigação, com a oportunidade de estreitas
interações com a iniciativa privada, trabalhos
experimentais da Embrapa, ações da Secretaria
de Agricultura Irrigada e do governo do estado
do Ceará, fomento realizado pelo Banco do Nor-
deste e outras agências, com elaboradas excur-
sões programadas  para o dia 01/09.

Este número 50 da ITEM está sendo celebra-
do com a realização do XI Conird e da 4th Ircew,
com o registro de uma plêiade de profissionais,
cientistas, empresários e autoridades relaciona-
das com o tema central desses eventos, dignifi-
cando todo o esforço de editá-la. Ao governo do
Ceará, anfitrião e exemplo no trato dos recursos
hídricos, reservamos uma referência muito espe-
cial: trata-se do caju, principal produto de expor-
tação do Estado, onde o processo científico e
tecnológico está fazendo florescer a cultura do
caju-anão irrigado, abrindo-se novos horizontes
de ganhos econômicos e sociais.                      �
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Item – No Brasil, a produção de

energia é proveniente, em sua

maior parte, da água. Como o

produtor rural pode colaborar

no processo da conservação da

água?

Portugal – Primeiro, é impor-
tante ressaltar que a agricultura
devolve ao ambiente grande par-
te da água que utiliza. Numa
cultura de soja, por exemplo,
99,98% da água utilizada, é de-
volvida para a natureza, de for-
ma pura. Com relação à produção
de banana, cerca de 99,58% da
água retorna ao meio ambiente.
Na agricultura, a média anual de
retenção de água é de 3%, sendo
que o restante serve para a manu-
tenção do ciclo agro-hidrológico.
Esses 3% retidos são, em grande
parte, transformados em alimen-
tos para pessoas e animais.
Além disso, a agricultura é um
processo que melhora a qualida-
de da água, já que as plantas
recebem, via irrigação, água con-

taminada, devolvendo-a purifi-
cada, na forma de vapor limpo.
Em segundo lugar, o produtor
pode colaborar muito, adotando
práticas conservacionistas, que
asseguram a infiltração da água
no solo e sua liberação de forma
lenta. O plantio em curva de ní-
vel, de preferência com Plantio
Direto, tem como fundamento a
cobertura do solo, trazendo como
conseqüência a redução do pro-
cesso de erosão e aumento signi-
ficativo da infiltração, captação
e conservação das águas que irão
abastecer nossos mananciais.
Também é importante a manu-
tenção de matas ciliares e de
galeria, protegendo a nascente e
o curso dos rios.

Item – Como o senhor analisa a

questão da economia de energia

no setor agrícola? Além disso,

quais medidas o produtor rural

pode tomar para reduzir o con-

sumo de energia elétrica?

A relação
entre o

consumo de
energia e a
prática da

agricultura
irrigada

Na produção de um quilo de feijão, em

um exemplo de cultura 100% irrigada,

por aspersão, com bombeamento

elétrico, o agricultor gasta apenas 1,08

quilowatt-hora de energia, mostra

Alberto Duque Portugal,

diretor-presidente da Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa),

em entrevista exclusiva à revista ITEM,

ao apontar que o consumo de energia

elétrica do setor agrícola é relativamente

pequeno, diante de sua importância.

Enquanto dados da Confederação

Nacional da Agricultura (CNA) indicam

que os gastos na agricultura representam

4% do consumo total do país, Alberto

Duque Portugal demonstra, também,

como a atividade, especialmente a que

se utiliza da irrigação, pode conseguir

melhores resultados e economizar mais

energia e água.
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Portugal – Aqui temos informa-
ções interessantes. O consumo
de energia elétrica no setor rural
é insignificante. Segundo dados
da Confederação Nacional da
Agricultura (CNA), o consumo
de energia elétrica no setor agrí-
cola é de 4% do consumo total no
país. Outro dado mostra a rela-
ção entre o consumo de energia
elétrica e a produção de alimen-
tos. Para se produzir 250 tonela-
das de feijão, são consumidos em
torno de 270 mil kwh, durante
três meses. Fazendo-se as con-
tas, verificamos que a produção
de um quilograma de feijão con-
some 1,08 kwh. Ou seja, para
abastecermos uma família com
cinco quilogramas de feijão por
mês, gastaremos algo em torno
de 5,40 kwh. Diante desses nú-
meros, fica evidente que não se
deve penalizar o setor agrícola
com o racionamento de energia,
pois isso pode acarretar o
desabastecimento do mercado
interno e até mesmo a redução
das exportações brasileiras. Vale
lembrar que o governo america-
no não impôs redução no consu-
mo de energia elétrica para os
produtores rurais da Califórnia.
Embora o consumo de energia
na área agrícola seja insignifi-
cante, o produtor pode tomar
algumas medidas para reduzi-lo
ainda mais, sobretudo na irriga-
ção, que é uma das práticas que
mais consomem energia. Um
exemplo é o correto manejo da
irrigação, que determina o mo-
mento e a quantidade de água a
ser aplicada na parcela. Muitos
produtores fazem essa avaliação
de forma visual, mantendo a su-
perfície do solo umedecida. No
entanto, cada cultura necessita
de quantidade correta de água

para se desenvolver e ter maior
produtividade. Ou seja, a irriga-
ção inadequada pode levar ao
consumo excessivo de água e de
energia.
Para realizar o manejo de forma
eficaz, há equipamentos e tecno-
logias disponíveis, como o
tensiômetro e a curva de reten-
ção. Com a adoção dessas técni-
cas, é possível economizar entre
15% e 40% de água e, conse-
qüentemente, há a redução no
consumo de energia.
O produtor também pode seguir
algumas outras dicas para eco-
nomizar energia, como entrar
em contato com a concessioná-
ria de energia, para que esta ado-
te a tarifa verde, própria para
irrigantes. Além disso, há des-
conto no valor da energia, quan-
do a irrigação é feita entre 23h e
5h. Na região Nordeste, por
exemplo, o desconto chega a
90%. Em contrapartida, o agri-
cultor deve evitar a irrigação no
horário de pico. A correta manu-
tenção do equipamento é outra
dica importante a ser seguida
para reduzir o consumo de ener-
gia e de água.
No site da Embrapa (www.
embrapa.br) é possível entrar em
contato com os Centros de Pes-
quisa das empresas que traba-
lham com irrigação.

Item – Como o senhor vê a utili-

zação do Plantio Direto como

sistema de produção para agri-

cultura sustentável? Esta tecno-

logia também não é um processo

de recuperação ambiental e con-

servação de nutrientes do solo?

Portugal – O desafio da agricul-
tura sustentável é ter sistemas
agrícolas economicamente viá-
veis, socialmente justos, ambien-

talmente sãos e politicamente
responsáveis. Devido a seus fun-
damentos básicos, o Plantio Di-
reto deixou de ser prática con-
servacionista para ser sistema
de produção que permite, de fato,
a sustentabilidade da agricultu-
ra, com evidentes e substanciais
benefícios para os recursos hí-
dricos, para todo o meio ambien-
te e para o produtor.
Esses benefícios são incalculáveis.
Podemos citar somente um exem-
plo, que é o da redução significa-
tiva da poluição das águas super-
ficiais, pela redução dos níveis de
erosão do solo e aumento da infil-
tração da água.

O sistema Plantio Direto pode ser
usado por todo tipo de produtor,
pequeno, médio e grande. Pode-
mos citar como exemplo nesse
sentido o trabalho da Embrapa
realizado no Sul do país com agri-
cultores de base familiar, onde
houve a recuperação de um solo
praticamente degradado, com o
manejo de plantas de cobertura,
sem a utilização de adubos quí-
micos. O solo foi reconstituído
com reciclagem de nutrientes e
produção de matéria orgânica. É
uma preocupação atual da Em-
presa investir em pesquisa sobre
Plantio Direto.        �

“O desafio da“O desafio da“O desafio da“O desafio da“O desafio da
agriculturaagriculturaagriculturaagriculturaagricultura
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sistemas agrícolassistemas agrícolassistemas agrícolassistemas agrícolassistemas agrícolas
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viáveis,viáveis,viáveis,viáveis,viáveis,

socialmente justos,socialmente justos,socialmente justos,socialmente justos,socialmente justos,
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O professor de Engenharia
Hidráulica e Desenvolvimento

de Bacias Hidrográficas, Bela
Petry, do Instituto

Internacional de Hidráulica e
Engenharia Ambiental, com
sede na Holanda, sintetiza o

uso racional de recursos
hídricos em dois itens. O

primeiro é a administração da
oferta de água, ou como

garantir maior oferta de água.
O outro é o controle da

demanda, com propostas de
incentivos para o uso eficiente
de água, reciclagem, cobrança

de taxas e conservação dos
recursos hídricos.

Para o uso competitivo de
água na agricultura, ele
defende o emprego de

práticas que garantam maior
valor agregado e aconselha,

quando necessário, mudanças
no sistema de produção. Em

casos extremos, quando a
situação envolve a

preservação do meio
ambiente, Bela Petry

recomenda até mesmo a troca
da cultura que vinha sendo

praticada.
O pesquisador húngaro,

naturalizado brasileiro,
conversou com a Revista ITEM
em Belo Horizonte, no mês de
julho, depois de uma palestra

para estudantes de graduação
e mestrado do Departamento

de Engenharia Hidráulica, da
Escola de Engenharia da
Universidade Federal de

Minas Gerais.

Administrar e
controlar o uso da
água, um segredo

da agricultura
irrigada

FOTO GENOVEVA RUISDIAS
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Item – Professor, gostaríamos
que falasse sobre o tema central
do XI Conird, “O uso competiti-
vo da água, a preservação dos
recursos naturais e o desenvol-
vimento sustentável da agricul-
tura irrigada”.
Bela Petry – A agricultura irri-
gada é responsável pelo maior
uso consuntivo de água doce  em
todo o mundo. É lógico que as-
sim seja, em particular, devido à
enorme necessidade da produ-
ção de alimentos, até em regiões
com relativa escassez de solos
agrícolas de boa fertilidade.
Infelizmente, a disponibilidade
de áreas irrigadas per capita está
decrescendo com o tempo, ou
seja, a população mundial está
aumentando mais rapidamente
do que os perímetros agrícolas.
Isso significa, então, esforço re-
dobrado para se alcançar maior
eficácia da agricultura, mas a
realidade é que, em muitas re-
giões do mundo, a agricultura
ainda não chegou a um estádio
de utilização eficiente dos recur-
sos de solo e água. Um exemplo
disso é a redução do volume de
água no lago de Aral, na Ásia
Central  (região do Casaquistão,
Usbequistão, Turqmenistão,
Quirquistão e Tajiquistão, ex-re-
públicas da antiga União Sovié-
tica). Aral está secando, o nível
do lago já desceu 25 metros. E a
causa dessa catástrofe é o uso
excessivo de água principalmen-
te para agricultura, ao longo dos
dois principais tributários do
lago.
Participei de uma reunião, cujo
objetivo era definir o que pode-
ria ser feito na região de Aral
para  melhorar a eficiência da
utilização dos recursos hídricos
na agricultura. Enfatizavam a
capacitação de recursos huma-
nos na área de Engenharia Civil
e Engenharia Agrícola. Mas uma
avaliação anterior já demonstra-
va uma economia potencial de

50% da água usada,  para a mes-
ma produção agrícola.

Item – O que deveria ser mudado?
Bela Petry – Simplesmente ado-
tando-se um melhor manejo,
mais racional, irrigando a quan-
tidade necessária, no momento
certo. Um pouco mais de rotati-
vidade na agricultura, o uso de
melhores fertilizantes, de técni-
cas mais avançadas de plantio,
melhor manejo de solos, são fa-
tores que poderiam resultar no
benefício de uma redução de 50%
de toda a água utilizada com
igualdade de produção.
Item – O Senhor defende a admi-
nistração criteriosa da deman-
da, em todos os tipos de uso de
água. Esse controle deve ser mais
acentuado na agricultura irri-
gada?
Bela Petry – Na verdade, o im-
portante é um planejamento agrí-
cola muito bem-feito, em parti-
cular em regiões do semi-árido,
onde o recurso hídrico é escasso.
Mas há necessidade de planeja-
mentos racionais, inclusive com
a utilização de técnicas do tipo
response farming, ou seja, ade-
quar-se a quantidade de terras
irrigadas à disponibilidade de
água. Dependendo da hidrologia,
é preferível reduzir a área do que
manter um perímetro insufici-
entemente irrigado. Não se pode
permitir o uso excessivo de água,
o que ainda acontece na prática
agrícola.
A Food and Agricultural Organi-
zation (FAO) recomenda a meto-
dologia “Water Satisfaction
Index”, que nas regiões semi-ári-
das leva em conta a precipita-
ção, mesmo em pequenas quan-
tidades. Freqüentemente, essa
precipitação é desprezada no pla-
nejamento da irrigação.
Outro aspecto muito importante
na agricultura tradicional são as
técnicas de proteção da superfí-
cie do solo – coibir o ressecamen-

to, fazer a melhor gestão da umi-
dade própria do solo com uso
adequado de fertilizantes e evitar
o excesso de salinização.

Item – Na sua opinião, o Plantio
Direto, em franca expansão no
Brasil, atende a essas exigências?
Bela Petry – O Plantio Direto –
ou Zero Tillage – seria uma técni-
ca muito adequada para isso, por-
que não revolve a terra, não ex-
põe superfícies, não resseca o
solo por perda de umidade, mas
existem outras técnicas. A prote-
ção da superfície, seja por cober-
tura com folhas de planta, seja
por algum outro meio, e técnicas
para evitar o ressecamento po-
dem ser muito importantes na
prática agrícola das regiões semi-
áridas.

A fome mundial cresce enquanto
diminui a quantidade de áreas
irrigadas de boa produção per
capita. Para reverter esse pro-
cesso, precisamos aumentar sig-
nificativamente a eficiência da
agricultura, com maior produ-
ção por unidade de área irrigada
e melhor uso de água. Em mui-
tas regiões do mundo, parece-
me vital considerar seriamente a
terceira componente da alocação
dos recursos hídricos e até mes-
mo mudar a produção agrícola,
para maior economia do uso da
água.

“A proteção da“A proteção da“A proteção da“A proteção da“A proteção da
superfície, seja porsuperfície, seja porsuperfície, seja porsuperfície, seja porsuperfície, seja por

cobertura com folhascobertura com folhascobertura com folhascobertura com folhascobertura com folhas
de planta, seja porde planta, seja porde planta, seja porde planta, seja porde planta, seja por

algum outro meio, ealgum outro meio, ealgum outro meio, ealgum outro meio, ealgum outro meio, e
técnicas para evitar otécnicas para evitar otécnicas para evitar otécnicas para evitar otécnicas para evitar o
ressecamento podemressecamento podemressecamento podemressecamento podemressecamento podem
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na prática agrícola dasna prática agrícola dasna prática agrícola dasna prática agrícola dasna prática agrícola das
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Item – Em comparação com ou-
tras regiões semi-áridas do mun-
do, o semi-árido brasileiro apre-
senta alguma vantagem para a
agricultura?
Bela Petry – A região da Sudene,
o Polígono das Secas, tem uma
deficiência muito grande que é a
vulnerabilidade climática. Nos
últimos 100 anos, a região teve
23 anos de secas acentuadas, em
períodos de um ano, dois anos ou
três anos sucessivos. Houve até
uma quadra, quatro anos segui-
dos de seca. Portanto, quase 25%
do século XX, o que significa uma
fragilidade notável e bastante
incomum pelo mundo afora. A
péssima distribuição de chuva
no tempo e no espaço é a causa
da vulnerabilidade do semi-ári-
do brasileiro. Se houvesse algu-
ma regularidade, o problema do
Nordeste seria a metade do que
é. Essa situação exige um tirocí-
nio especial na procura de solu-
ções que permitam pelo menos a
subsistência. Uma garantia mí-
nima de suprimento de água in-
duziria a pensar na possibilida-
de de projetos de transposição.
Mas a fonte não precisaria ser
necessariamente a bacia do São
Francisco, poderia ser a do
Tocantins. É preciso ter em vista
que o sucesso da transposição
depende das mudanças na ope-
ração, para não se perder tam-
bém a água transposta.

Item – Se a transposição das
águas do São Francisco for adi-
ante, seria  necessário revitalizar
a sua bacia antes de se iniciar o
projeto?
Bela Petry – Eu acredito que
sim. É preocupante o fato de que
um rio de características pere-
nes, um rio importante, esteja na
situação que chegou o São Fran-
cisco. Uma combinação de fato-
res levou a isso, o excesso do uso
de água é apenas um deles. A

enorme evaporação do reserva-
tório de Sobradinho, algo em
torno de 5 bilhões de metros cú-
bicos por ano, contribui para
agravar o quadro. E, ainda, o uso
bastante exaustivo de água de
lençol freático, sem que haja uma
recarga suficiente. O São Fran-
cisco, tão seco, parece ser uma
novidade completa. Que eu sai-
ba nunca chegou a essa propor-
ção no passado.

Item – Em muitos países, um
enfoque importante é a reserva
da água nos grandes picos de
vazão. Qual a indicação mais
apropriada para recarga do len-
çol freático: práticas agrícolas
como o Plantio Direto, sistemas
de contenção ao longo do rio...
Bela Petry –  As cheias que ocor-
rem nos rios intermitentes do
Nordeste podem ser usadas para
recarga do lençol freático com a
construção de barragens. Reser-
vatórios relativamente pequenos
que se enchem durante a cheia e
se esvaziam no período de uma
semana ou duas, com uma des-
carga a jusante  muito progressi-
va, muito mais lenta, possibili-
tando a recarga do lençol freático
por espraiamento ou até por ba-
terias de poços ligados a um
aqüífero subterrâneo. Essa al-
ternativa de armazenamento
subterrâneo evitaria a constru-

“É preocupante o fato“É preocupante o fato“É preocupante o fato“É preocupante o fato“É preocupante o fato

de que um rio dede que um rio dede que um rio dede que um rio dede que um rio de

característicascaracterísticascaracterísticascaracterísticascaracterísticas

perenes, um rioperenes, um rioperenes, um rioperenes, um rioperenes, um rio

importante, esteja naimportante, esteja naimportante, esteja naimportante, esteja naimportante, esteja na

situação que chegou osituação que chegou osituação que chegou osituação que chegou osituação que chegou o

São Francisco”São Francisco”São Francisco”São Francisco”São Francisco”

ção de mais açudes, sujeitos à
evaporação e à salinização.
Podem-se usar outras técnicas
como a Rain Water Harvesting,
ou seja, a colheita da precipita-
ção na superfície. A recarga é
feita por escoamento ou plantio,
em função da quantidade de água
que se represou.

Item – Em termos de práticas
agrícolas...
Bela Petry – Com certeza há um
compromisso entre possibilida-
des de economia de água e inves-
timentos necessários. Quem tem
pouca água deve fazer irrigação
por gotejamento. Porém, a infra-
estrutura de gotejamento é terri-
velmente cara. E, dizer  que a
agricultura no Brasil deve ser
feita por gotejamento em larga
escala, é um exagero completo.
Eu gostaria de falar sobre a des-
carga de rios para o oceano. Te-
mos que levar em conta a mu-
dança da qualidade da água nos
estuários. Coibir completamen-
te o rio de devolver águas para o
mar acaba tendo um resultado
negativo, que é a mudança de
ecossistemas e do equilíbrio
morfológico da costa. Exemplo
típico e clássico: o Nilo há muito
tempo não devolve águas para o
Mediterrâneo. Com a falta de
vazão no estuário do Nilo, no
famoso Delta, passa-se tão pou-
ca água para o Mediterrâneo que
já se registra uma acentuada ero-
são costeira. Não existem mais
sedimentos indo para a costa.
Além da erosão, a qualidade da
água no estuário deteriorou-se
violentamente, o que afetou os
ecossistemas. Devemos pensar
no significado de se usar até a
última gota dos recursos hídri-
cos de uma bacia, e não devolver
nada para o mar. Disso depende
o equilíbrio entre o rio e a costa.
As conseqüências podem ser ne-
fastas, como tem sido no Egito. �
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S 1 .1 .1 .1 .1 . FERTIRRIGAÇÃOFERTIRRIGAÇÃOFERTIRRIGAÇÃOFERTIRRIGAÇÃOFERTIRRIGAÇÃO

José Maria Pinto jmpinto@cpatsa.embrapa.br Embrapa Semi-Árido

2 .2 .2 .2 .2 . SALINIDADE EM ÁREAS IRRIGADASSALINIDADE EM ÁREAS IRRIGADASSALINIDADE EM ÁREAS IRRIGADASSALINIDADE EM ÁREAS IRRIGADASSALINIDADE EM ÁREAS IRRIGADAS

Gilberto Gomes Cordeiro cordeiro@cpatsa.embrapa.br Embrapa Semi-Árido

3 .3 .3 .3 .3 . MANEJO DE ÁGUA EM SOLO E USO DE TDRMANEJO DE ÁGUA EM SOLO E USO DE TDRMANEJO DE ÁGUA EM SOLO E USO DE TDRMANEJO DE ÁGUA EM SOLO E USO DE TDRMANEJO DE ÁGUA EM SOLO E USO DE TDR

Tarcísio Nascimento tarcisio@cpatsa.embrapa.br
Luis Henrique Barsoi lhbarsoi@cpatsa.embrapa.br Embrapa Semi-Árido

4 .4 .4 .4 .4 . USO DE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS AUTOMÁTICAS NO MANEJO DE IRRIGAÇÃOUSO DE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS AUTOMÁTICAS NO MANEJO DE IRRIGAÇÃOUSO DE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS AUTOMÁTICAS NO MANEJO DE IRRIGAÇÃOUSO DE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS AUTOMÁTICAS NO MANEJO DE IRRIGAÇÃOUSO DE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS AUTOMÁTICAS NO MANEJO DE IRRIGAÇÃO

Antônio Heriberto Teixeira heribert@cpatsa.embrapa.br Embrapa Semi-Árido

5 .5 .5 .5 .5 . MODELAGEM COMPUTACIONAL DO FLUXO HÍDRICO SUBTERRÂNEOMODELAGEM COMPUTACIONAL DO FLUXO HÍDRICO SUBTERRÂNEOMODELAGEM COMPUTACIONAL DO FLUXO HÍDRICO SUBTERRÂNEOMODELAGEM COMPUTACIONAL DO FLUXO HÍDRICO SUBTERRÂNEOMODELAGEM COMPUTACIONAL DO FLUXO HÍDRICO SUBTERRÂNEO

Marco Aurélio Holanda de Castro marco@ufc.br Universidade Federal do Ceará

6 .6 .6 .6 .6 . CULTIVO PROTEGIDO DE FRUTAS E HORTALIÇASCULTIVO PROTEGIDO DE FRUTAS E HORTALIÇASCULTIVO PROTEGIDO DE FRUTAS E HORTALIÇASCULTIVO PROTEGIDO DE FRUTAS E HORTALIÇASCULTIVO PROTEGIDO DE FRUTAS E HORTALIÇAS

Osmar A. Carrijo carrijo@cnph.embrapa.br
Nozomu Makishima nozumu@cnph.embrapa.br
Washington L. C. Silva wsilva@cnph.embrapa.br Embrapa Hortaliças

7 .7 .7 .7 .7 . MANEJO DA IRRIGAÇÃO UTILIZANDO O SISDA: CONCEITOS E EXEMPLOSMANEJO DA IRRIGAÇÃO UTILIZANDO O SISDA: CONCEITOS E EXEMPLOSMANEJO DA IRRIGAÇÃO UTILIZANDO O SISDA: CONCEITOS E EXEMPLOSMANEJO DA IRRIGAÇÃO UTILIZANDO O SISDA: CONCEITOS E EXEMPLOSMANEJO DA IRRIGAÇÃO UTILIZANDO O SISDA: CONCEITOS E EXEMPLOS

Everardo Chartuni Mantovani everardo@mail.ufv.br Universidade Federal de Viçosa

8 .8 .8 .8 .8 . PASTAGENS IRRIGADAS E PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE DE BAIXO CUSTO E EXCELENTE QUALIDADEPASTAGENS IRRIGADAS E PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE DE BAIXO CUSTO E EXCELENTE QUALIDADEPASTAGENS IRRIGADAS E PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE DE BAIXO CUSTO E EXCELENTE QUALIDADEPASTAGENS IRRIGADAS E PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE DE BAIXO CUSTO E EXCELENTE QUALIDADEPASTAGENS IRRIGADAS E PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE DE BAIXO CUSTO E EXCELENTE QUALIDADE

Leonardo Jacinto pivot@cultura.com.br Pivot, de Goiânia
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8 h8 h8 h8 h8 h
àsàsàsàsàs

1 0 h1 0 h1 0 h1 0 h1 0 h

1 0 h1 0 h1 0 h1 0 h1 0 h
àsàsàsàsàs

1 1 h 4 51 1 h 4 51 1 h 4 51 1 h 4 51 1 h 4 5

1 2 h1 2 h1 2 h1 2 h1 2 h

1 3 h1 3 h1 3 h1 3 h1 3 h
àsàsàsàsàs

1 4 h 5 01 4 h 5 01 4 h 5 01 4 h 5 01 4 h 5 0

1 5 h1 5 h1 5 h1 5 h1 5 h
àsàsàsàsàs

1 6 h 4 51 6 h 4 51 6 h 4 51 6 h 4 51 6 h 4 5

1 7 h1 7 h1 7 h1 7 h1 7 h
àsàsàsàsàs

1 9 h1 9 h1 9 h1 9 h1 9 h

1 9 h1 9 h1 9 h1 9 h1 9 h

2 0 h 3 02 0 h 3 02 0 h 3 02 0 h 3 02 0 h 3 0

27/ago27/ago27/ago27/ago27/ago
s e g u n d a - f e i r as e g u n d a - f e i r as e g u n d a - f e i r as e g u n d a - f e i r as e g u n d a - f e i r a

Inscrição

Reuniões
Preparatórias:
ICID, ABID,
CIGR, SBEA

Inscrição

Abertura
do Evento

Coquetel

28/ago28/ago28/ago28/ago28/ago
terça-feiraterça-feiraterça-feiraterça-feiraterça-feira

Translado Hotéis-
C. de Convenções

Minicursos 1,2,3*
Visita aos Estandes
e Sessão Pôster
Reunião Técnica
kc

Conferência:
Aspectos
Ambientais,
Científicos,
Sociais e
Econômicos
sobre a Água

Almoço

Seminário 4:
O Plano Nacional
de Irrigação
Minicurso 7*

Conferência:
Os Desafios da
Agricultura
Irrigada: do
Combate a
Pobreza à
Prosperidade

Atividades de
Confraternização

29/ago29/ago29/ago29/ago29/ago
quarta-feiraquarta-feiraquarta-feiraquarta-feiraquarta-feira

Translado Hotéis-
C. de Convenções

Seminário 1:
A ANA e as
Parcerias na
Racionalização no
Uso da Água para
a Agricultura
Irrigada
Minicursos 1,2,3*

Visita aos Estandes
e Sessão Pôster

Conferência:
Estratégias de
Planejamento e
Manejo para
Conservação de
Solo e Água
(com participação
especial da ANA)

Almoço

Seminário 1:
A ANA e as...
(conclusões)

Sessão Técnica
Minicurso 5*

Conferência:
Uso Futuro e
Disposição de
Águas de Baixa
Qualidade

Conferência:
Alternativas para
Agricultura
Irrigada em um
Cenário de Uso
Competitivo da
Água

Assembléia

30/ago30/ago30/ago30/ago30/ago
quinta-feiraquinta-feiraquinta-feiraquinta-feiraquinta-feira

Translado Hotéis-
C. de Convenções

Minicursos 4,6,8*
Visita à Estandes
e Sessão Pôster
Reunião Técnica
Fertirrigação

Conferência:
O
Desenvolvimento
Tecnológico e o
Futuro da
Agricultura
Irrigada

Almoço

Seminário 2:
Avaliação de
Perímetros
Irrigados

Minicurso 7*

Conferência:
Medidas
Preventivas
Contra a Seca e a
Desertificação

Conferência:
A ANA e a Gestão
dos Recursos
Hídricos para a
Agricultura
Irrigada

Jantar de
Confraternização

31/ago31/ago31/ago31/ago31/ago
sexta-feirasexta-feirasexta-feirasexta-feirasexta-feira

Translado Hotéis-
C. de Convenções

Minicursos 4,6,8*
Visita à Estandes
e Sessão Pôster
Reunião Técnica
Kc/Fertirrigação

Seminário 3:
A Integração
Tecnológica -
Comercial nos
Pólos de
Agricultura
Irrigada

Encerrameto
das atividades
plenárias

Almoço
Minicurso 5*

Visitas e
excursões
técnicas

AtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividades
ppppp ós-ós-ós-ós-ós-eeeee ventoventoventoventoventosssss

EXCURSÕES
TÉCNICAS:

Perímetro
Irrigado
Curu-Paraipaba

Projeto de
Irrigação
Baixo Acaraú

Projeto de
Irrigação da
Chapada do
Apodi

Projeto de
Cajueiro-anão
Precoce
Irrigado
(Fazenda
Pimenteiras)

(*) A repetição dos minicursos ocorreram de acordo com a demanda e programação específica definida pela secretaria dos eventos.
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1 ª1 ª1 ª1 ª1 ª Aspectos Ambientais,  Sociais,  Econômicos e Científicos sobre o Uso da ÁguaAspectos Ambientais,  Sociais,  Econômicos e Científicos sobre o Uso da ÁguaAspectos Ambientais,  Sociais,  Econômicos e Científicos sobre o Uso da ÁguaAspectos Ambientais,  Sociais,  Econômicos e Científicos sobre o Uso da ÁguaAspectos Ambientais,  Sociais,  Econômicos e Científicos sobre o Uso da Água 28/08 - 10h
ALBERTO DUQUE PORTUGAL EMBRAPA Presidente da mesa
BART SCHULTZ ICID Palestrante
THALES DE QUEIROZ SAMPAIO CPRM Palestrante
RENATO SILVA FROTA RIBEIRO UFC/ABID Secretário/debatedor
PAULO AFONSO ROMANO A N A Debatedor

2 ª2 ª2 ª2 ª2 ª Desafios da Agricultura Irrigada: do Combate a Pobreza à ProsperidadeDesafios da Agricultura Irrigada: do Combate a Pobreza à ProsperidadeDesafios da Agricultura Irrigada: do Combate a Pobreza à ProsperidadeDesafios da Agricultura Irrigada: do Combate a Pobreza à ProsperidadeDesafios da Agricultura Irrigada: do Combate a Pobreza à Prosperidade 28/08 - 17h
ANTONIO FÉLIX DOMINGUES A N A Presidente da mesa
EDSON ZORZIN MI Palestrante
CARLOS MATOS LIMA SEAGRI/CE Palestrante
FRANCISCO DE SOUZA UFC/ABID Secretário/debatedor
FRANCISCO MAVIGNIER C. FRANÇA/
RUBENS SONSOL GONDIM BANCO DO NORDESTE Debatedores

3 ª3 ª3 ª3 ª3 ª Estratégias de Planejamento e Manejo para Conservação de Solo e ÁguaEstratégias de Planejamento e Manejo para Conservação de Solo e ÁguaEstratégias de Planejamento e Manejo para Conservação de Solo e ÁguaEstratégias de Planejamento e Manejo para Conservação de Solo e ÁguaEstratégias de Planejamento e Manejo para Conservação de Solo e Água 29/08 - 10h
ROBERTO TEZTESLAF UNICAMP/ABID Presidente da mesa
EVERARDO C. MANTOVANI UFV Palestrante
LUIS SANTOS PEREIRA CIGIR/PORTUGAL Palestrante
JOHN LANDERS APDC/ABID Secretário/debatedor
HUMBERTO SANTA CRUZ FILHO AIBA Debatedor

4 ª4 ª4 ª4 ª4 ª Uso futuro e Disposição de Águas de Baixa QualidadeUso futuro e Disposição de Águas de Baixa QualidadeUso futuro e Disposição de Águas de Baixa QualidadeUso futuro e Disposição de Águas de Baixa QualidadeUso futuro e Disposição de Águas de Baixa Qualidade 29/08 - 14h
EVANDRO C. MANTOVANI SBEA/ABID Presidente da mesa
MÁRIO MONTEIRO ROLIM UFPE/ABID Palestrante
TED L. LOUDON MSU/ASAE Palestrante
ANTONIO ALVES SOARES UFV/ABID Secretário/debatedor
HANS RAJ GHEYI UFPB/ABID Debatedor

5 ª5 ª5 ª5 ª5 ª Alternativas para Agricultura Irrigada em um Cenário de Uso Competitivo da ÁguaAlternativas para Agricultura Irrigada em um Cenário de Uso Competitivo da ÁguaAlternativas para Agricultura Irrigada em um Cenário de Uso Competitivo da ÁguaAlternativas para Agricultura Irrigada em um Cenário de Uso Competitivo da ÁguaAlternativas para Agricultura Irrigada em um Cenário de Uso Competitivo da Água 29/08 - 17h
JULIO THADEU SILVA KETTELHUT SRH/MMA Presidente da mesa
HYPÉRIDES PEREIRA DE MACÊDO SRH/CE Palestrante
WESLEY W. WALLENDER UC/USA Palestrante
MANOEL ALVES  DE FARIA SBEA/ABID Secretário/debatedor
MOZART DE SIQUEIRA C. ARAUJO CHESF Debatedor

6 ª6 ª6 ª6 ª6 ª O Desenvolvimento Tecnológico e o Futuro da Agricultura IrrigadaO Desenvolvimento Tecnológico e o Futuro da Agricultura IrrigadaO Desenvolvimento Tecnológico e o Futuro da Agricultura IrrigadaO Desenvolvimento Tecnológico e o Futuro da Agricultura IrrigadaO Desenvolvimento Tecnológico e o Futuro da Agricultura Irrigada 30/08 - 13h
HELVECIO M. SATURNINO APDC/ABID Presidente da mesa
TUTI/OSCAR M. CORDEIRO NETO MCT/FSRHCTI Palestrante
SALASSIER BERNARDO UENF/ABID Palestrante
ALVARO MOREIRA ROTA UFPEL Secretário/debatedor
ELIAS TEIXEIRA PIRES PLENA-BH Debatedor

7 ª7 ª7 ª7 ª7 ª Medidas Preventivas Contra a Seca e a DesertificaçãoMedidas Preventivas Contra a Seca e a DesertificaçãoMedidas Preventivas Contra a Seca e a DesertificaçãoMedidas Preventivas Contra a Seca e a DesertificaçãoMedidas Preventivas Contra a Seca e a Desertificação 30/08 - 14h
JOAO PRATAGIL P. DE ARAUJO SEAGRI/CE Presidente da mesa
PAULO ROBERTO COELHO LOPES EMBRAPA/CPATSA Palestrante
HEITOR MATALO SRH/MMA Palestrante
CLODIONOR C. ARAUJO REVISTA ABASTECE Secretário/debatedor
DORACY PESSOA RAMOS EMBRAPA/CNPS Debatedor

8 ª8 ª8 ª8 ª8 ª A ANA e a Gestão dos Recursos Hídricos para a Agricultura IrrigadaA ANA e a Gestão dos Recursos Hídricos para a Agricultura IrrigadaA ANA e a Gestão dos Recursos Hídricos para a Agricultura IrrigadaA ANA e a Gestão dos Recursos Hídricos para a Agricultura IrrigadaA ANA e a Gestão dos Recursos Hídricos para a Agricultura Irrigada 30/08 - 17h
NILSON SCHEMMER ABIMAQ Presidente da mesa
JERSON KELMAN A N A Palestrante
LUIZ FERNADO CARNESECA DRH/SP Palestrante
LEONARDO UBIALI JACINTO PIVOT Secretário/debatedor
HUMBERTO SANTA CRUZ FILHO AIBA Debatedor

1 ª1 ª1 ª1 ª1 ª A ANA e as Parcerias na Racionalização no Uso da Água para a Agricultura IrrigadaA ANA e as Parcerias na Racionalização no Uso da Água para a Agricultura IrrigadaA ANA e as Parcerias na Racionalização no Uso da Água para a Agricultura IrrigadaA ANA e as Parcerias na Racionalização no Uso da Água para a Agricultura IrrigadaA ANA e as Parcerias na Racionalização no Uso da Água para a Agricultura Irrigada 28/08 - 13h
ANTONIO FELIX DOMINGUES A N A Coordenação

2 ª2 ª2 ª2 ª2 ª Avaliação de Perímetros IrrigadosAvaliação de Perímetros IrrigadosAvaliação de Perímetros IrrigadosAvaliação de Perímetros IrrigadosAvaliação de Perímetros Irrigados 30/08 - 13h
RICARDO AUGUSTO BRITO EMBRAPA/CNPMS Coordenação

3 ª3 ª3 ª3 ª3 ª A Integração Tecnológica-Comercial nos Pólos de Agricultura IrrigadaA Integração Tecnológica-Comercial nos Pólos de Agricultura IrrigadaA Integração Tecnológica-Comercial nos Pólos de Agricultura IrrigadaA Integração Tecnológica-Comercial nos Pólos de Agricultura IrrigadaA Integração Tecnológica-Comercial nos Pólos de Agricultura Irrigada 01/08 - 10h
FRANCISCO MAVIGNIER C. FRANÇA BANCO DO NORDESTE Coordenação

4 ª4 ª4 ª4 ª4 ª O Plano Nacional de IrrigaçãoO Plano Nacional de IrrigaçãoO Plano Nacional de IrrigaçãoO Plano Nacional de IrrigaçãoO Plano Nacional de Irrigação 31/08 - 14h
EDSON ZORZIN MI Coordenação

1 ª1 ª1 ª1 ª1 ª Coeficiente de Cultivo e Determinação da Necessidade de IrrigaçãoCoeficiente de Cultivo e Determinação da Necessidade de IrrigaçãoCoeficiente de Cultivo e Determinação da Necessidade de IrrigaçãoCoeficiente de Cultivo e Determinação da Necessidade de IrrigaçãoCoeficiente de Cultivo e Determinação da Necessidade de Irrigação 28 e 29/08 - 8h
FRANCISCO DE SOUZA UFC/ABID Fruticultura
WASHINGTON L. C. SILVA EMBRAPA/CNPH/ABID Horticultura
EVERARDO CHARTUNI MANTOVANI UFV/ABID Cafeicultura
PAULO EMÍLIO P. DE ALBUQUERQUE EMBRAPA-CNPMS/ABID Culturas anuais

2 ª2 ª2 ª2 ª2 ª FertirrigaçãoFertirrigaçãoFertirrigaçãoFertirrigaçãoFertirrigação 30 e 31/08 - 8h
ANTONIO MARCOS COELHO EMBRAPA/CNPMS Culturas anuais
JOSÉ MARIA PINTO EMPRAPA/CPATSA Fruticultura
WASHINGTON L. C. SILVA EMBRAPA/CNPH/ABID Horticultura
EVERARDO C. MANTOVANI / ALEMAR B. RENA UFV/ABID Cafeicultura
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CONFERÊNCIASCONFERÊNCIAS
Conferência 1              28/AGO/2001 – 10 HORAS

ASPECTOS AMBIENTAIS, SOCIAIS, ECONÔMICOS E
CIENTÍFICOS SOBRE O USO DA ÁGUA

Formado pela Delft of Tecnology, com doutorado
na área de Administração da Água dos Lagos
Escoados dos Países Baixos. Sua carreira inclui
mais de 25 anos de pesquisa, orientação e imple-
mentação de projetos em manejo de água e solo,
drenagem, irrigação e engenharia ambiental. É
chefe do Environment Engeneering Division of
the Directorate General of Public Works and Water
Menagement in the Netherlands. É  responsável

Palestrante

Bart Schultz por projetos relacionados
com área de Engenharia e
Impactos Ambientais, sen-
do seus principais traba-
lhos na área Hidráulica.
Autor de mais de 100 arti-
gos na área de Recupera-
ção de Terras, Irrigação e
Drenagem, é o atual presi-
dente da Comissão Inter-
nacional de Irrigação e
Drenagem (Icid). Bart SchultzBart SchultzBart SchultzBart SchultzBart Schultz

18 ITEM • Nº 50 • 2º trimestre 2001

Diretor-presidente da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), pesquisador e
Engenheiro Agrônomo, natural de Rio Preto/MG.
Formado pela Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro, em 1968. Com doutorado na área
de Sistemas Agrícolas pela University of Reading,
Inglaterra, especializou-se em Gestão de Institui-
ções e Programas de Pesquisa, aprimorando-se
em Sistemas e Desenvolvimento Rural, tanto no
Brasil, quanto no exterior. Ocupou vários cargos
no setor agropecuário, entre eles, os de secretá-
rio executivo e de ministro interino do Ministério
da Agricultura e do Abastecimento, entre setem-
bro de 1993 e fevereiro de 1994.

Opinião – A Embrapa, tendo como foco princi-
pal o desenvolvimento sustentável da agricul-
tura, tem como missão permanente aprofundar
conhecimentos sobre recursos naturais, para
explorá-los da forma mais sábia possível, com
o objetivo  de produzir riquezas e o bem-estar

social.

Ao presidir esta conferência, onde ter-se-á uma
visão mundial da água, colocada pelo Dr. Bart
Schultz, presidente da International Commission
on Irrigation and Drainage (Icid), e brasileira,
pelo Dr. Thales Sampaio, diretor do Serviço Ge-
ológico do Brasil (CPRM), vejo a oportunidade
de um rico e profícuo debate sobre o uso compe-
titivo da água. Certamente, uma reflexão sobre o
quanto poderemos ganhar com esta realização do
XI Conird e do 4th. Ircew,
em favor do desenvolvi-
mento tecnológico da agri-
cultura irrigada.

Que a ABID continue fir-
me nessa sadia mobiliza-

ção de esforços, para pro-
porcionar análises das
potencialidades e das

vantagens comparativas
da agricultura irrigada no
Brasil.

Presidente da mesa

Alberto Duque Portugal

Alberto Duque PortugalAlberto Duque PortugalAlberto Duque PortugalAlberto Duque PortugalAlberto Duque Portugal
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Bacharel em Agronomia, formado em 1982, mestre
em Irrigação e Drenagem, em 1992, pela Universida-
de Federal do Ceará (UFC), com produção de software
para manejo de irrigação. Obteve Ph.D. em Enge-
nharia de Biossistemas pela Universidade do
Tennessee, em 1998, com pesquisas em automação e
controle de sistemas de irrigação e inteligência arti-
ficial aplicada. Professor e consultor, é atualmente
vice-diretor do Centro de Ciências Agrárias da UFC,
com inúmeros trabalhos científicos publicados. Foi
presidente do XXIX Congresso Brasileiro de Enge-
nharia Agrícola (Conbea 2000), realizado em Forta-
leza, CE.

Opinião – É muito oportuno o tema central do XI

Conird. A irrigação responde pelo maior consumo de
água na natureza, e este ainda é crescente. A despeito
de sua importância, a agricultura irrigada está sendo
vista como uma indústria que contribui para a exces-
siva depleção das águas subterrâneas e de superfície,
principalmente devido a um manejo ainda ineficiente.
Outros usuários começam então a discutir esse consu-
mo à luz do bem-estar das sociedades como um todo.
Num possível cenário de escassez, essa discussão
poderá-se transformar numa acirrada disputa por
esse bem tão precioso para a humanidade. É nesse
contexto, que o XI Conird constitui-se num importante
fórum para as discussões e sugestões que servirão de
orientação para os empreendimentos do setor privado,
para as políticas de pesquisa, ensino e extensão, bem
como para traçar novos rumos para as políticas públi-
cas nas áreas de irrigação e recursos hídricos.

Debatedor / secretário

Renato Silva Frota Ribeiro
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Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial
do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). For-
mado em Geologia pela Universidade Federal
do Ceará, em 1980, com especialização em
terrenos sedimentares. Possui cursos de for-
mação em Gestão de Organização pela Amana-
MBA Executivo Internacional e pela Socieda-
de Internacional para Excelência Gerencial. É

Palestrante

Thales de Queiroz Sampaio formado em Qualidade
pela Prática Empresarial,
pela Fundação Christiano
Ottoni e Union of
Japanese Scientists and
Engineers. Recebeu, com
suas equipes, os prêmios
de Qualidade CPRM,
Melhor Gestão, de 1995
e 1997. Thales de Queiroz SampaioThales de Queiroz SampaioThales de Queiroz SampaioThales de Queiroz SampaioThales de Queiroz Sampaio

Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal
de Viçosa, tendo exercido inúmeros cargos políti-
cos e administrativos, ligados à agropecuária e
meio ambiente, entre eles, chefe de divisão do
departamento de crédito rural do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais, chefe da assessoria de
Planejamento da Secretaria da Agricultura de Mi-
nas Gerais e secretário-geral do Ministério da Agri-
cultura. Foi, ainda, presidente da Cia. de  Promoção
Agrícola (Campo), deputado federal, secretário na-
cional de Recursos Hídricos e, atualmente, é con-
sultor da OEA para projetos junto à Secretaria de
Recursos Hídricos e Agência Nacional de Águas.

Opinião – Diferentemente de países como Chile, Espa-
nha e Israel, entre outros, onde a viabilidade do
agronegócio depende essencialmente da agricultura
irrigada, o Brasil desenvolveu-se tendo por base  a
chamada “agricultura de sequeiro”.

Fora o arroz irrigado no Rio Grande do Sul (que até
hoje contempla a maior área irrigada por produto) e

parte da horticultura, a irrigação só começou a ga-
nhar relevância a partir da década de 1970. Por isso,
pelas condições naturais das grandes regiões produto-
ras, não somos um país com a “cultura de irrigação”.

Lembram-se da inflação do chuchu? E das filas para
aquisição de feijão? E das frutas poucas e caras,
algumas só acessíveis aos mais abastados? O tradici-
onal sacolão seria quase impossível há apenas 30
anos. Todo esse rico e novo processo, se bem entendido
e apoiado, poderá aprimorar-se,  ampliando-se e le-
vando o Brasil à liderança do agronegócio – sua
grande vocação e alternativa competitiva na econo-
mia globalizada.

No plano geo-econômico e político, aí está o vetor
estratégico para resolver grande parte dos problemas
do Nordeste, deixando para trás o paternalismo
aviltante da cidadania. Para quem acompanha o
desenvolvimento do país, vê-se que estamos no início
de um novo processo. Há que ter arrojo, visão do
futuro, sem simplificações, como o ex-ministro Alysson
Paulinelli incorporou os cerrados ao processo produ-
tivo brasileiro.

Por isso, todo profissionalismo será pouco.

Debatedor

Paulo Afonso Romano
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DESAFIOS DA AGRICULTURA IRRIGADA:
DO COMBATE A POBREZA À PROSPERIDADE

Engenheiro Agrônomo formado pela Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz, tem vasta
experiência na área de Política Agrícola. Exer-
ceu cargos de importância do setor, entre eles o
de Secretário de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo (1990/1991), Secretário
de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras do
Estado de São Paulo (1994), presidente do Con-

selho Estadual de Recur-
sos Hídricos do Estado
de São Paulo (1994), e
assessorou a Presidência
da República, em 2000,
na montagem da Agência
Nacional de Águas (ANA),
onde é o atual Superin-
tendente de Cobrança e
Conservação.

Presidente da mesa

Antônio Félix Domingues

Antônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix Domingues

Economista, com especialização em Administra-
ção Financeira e Comércio Exterior. Sua expe-
riência profissional sempre envolveu funções de
chefia, coordenação, assessoramento, implanta-
ção e gerenciamento nas áreas administrativas e
de execução de projetos, a maioria deles, na  área
de irrigação. Atualmente, responde pela direto-
ria de Desenvolvimento Hidroagrícola da Secre-
taria de Infra-Estrutura Hídrica do Ministério da
Integração Nacional.

Opinião – A seleção dos temas do Conird e do Ircew
foi muito feliz. A água, como recurso básico para o
desenvolvimento de todas as atividades humanas,
está, mundialmente, convertendo-se em fator
limitante, bem como em foco de sérios conflitos,
até o ponto de alguns autores afirmarem que, neste

século e nos vindouros, as guerras serão pela dispu-
ta da água. A sua gestão, em termos da alocação aos
seus diversos usos, da otimização da eficiência na
utilização e da manutenção da qualidade diz respei-
to, tanto da preservação de habitats naturais, que
não podem subsistir sem água em quantidade e
qualidade adequadas, como da sustentabilidade da
produção de alimentos,
cada vez mais dependente
da possibilidade de se abas-
tecer áreas de cultivo com o
valioso insumo. Eventos
como estes têm a missão de
elevar o nível de conscien-
tização de dirigentes, técni-
cos e público em geral so-
bre a dimensão do desafio
que representa a gestão cor-
reta dos recursos hídricos.

Palestrante

Edson Zorzin

Edson ZorzinEdson ZorzinEdson ZorzinEdson ZorzinEdson Zorzin
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Atual secretário de Estado de Agricultura Irriga-
da do Ceará. É formado em Administração de
Empresas pela Universidade de Fortaleza
(Unifor). Seus pais foram pioneiros na avicultura
industrial do Ceará, onde ele começou sua vida
profissional. Trabalhou em diversos cargos de
direção em empreendimentos privados e entida-
des associativas do Estado. Empresário e líder de

classe, ocupou primeiramente o cargo de diretor
da Coordenadoria de Agricultura Irrigada, pos-
teriormente transformada em Secretaria da Agri-
cultura Irrigada.

Opinião – O debate sobre o uso competitivo da

água é hoje uma necessidade internacional pre-

mente, pois sabemos que, de toda a água dispo-

nível no planeta, só 3% são potáveis e têm con-

dições de ser utilizados.

Palestrante

Carlos Matos Lima
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Consultor em Irrigação e Drenagem, é Engenheiro
Agrônomo pela Universidade Federal de Campinas
(UFC), turma de 1969, possui mestrado pela Escola
Nacional de Agricultura, de Chapingo/México e
doutorado em Engenharia Agrícola pela Universi-
dade da Califórnia/EUA. Realizou estudos e proje-
tos em vários níveis (viabilidade, estudos básicos,
projetos executivos e aproveitamento hidroagrícola).
Coordenou equipes multidisciplinares, analisando
meios abióticos em estudos de EIA/Rima. Como
consultor, trabalhou em empresas como
Sondotécnica, Pivot e Sirac, além do Banco Mun-
dial e do Instituto Interamericano de Cooperação
Agrícola (IICA). Desde 1976, é professor do curso
de mestrado em Irrigação e Drenagem da UFC.

Opinião – “A cada seca, parece que o problema se
agrava mais. Talvez por não termos gerado as
tecnologias necessárias à sustentabilidade do semi-
árido”, lamenta o professor Francisco de Souza, do
Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Fe-
deral do Ceará.

O novo milênio registra mudanças no ciclo
hidrológico, em função das alterações climáticas
em todo o mundo. Para o professor Francisco,
além da escassez de chuva, a disponibilidade de
água é afetada ainda pelo uso perdulário no abas-
tecimento das populações, na irrigação, em ativi-
dades de lazer.

Associando esse quadro ao crescimento da popula-

ção mundial e da demanda de alimentos, ele con-
clui: temos que caminhar para o controle do uso
da água. E, na agricultura irrigada, esse controle
passa necessariamente pela adoção de sistemas
mais eficientes.

Em trabalhos publicados recentemente, Francisco
de Souza constatou que predominam no Brasil
sistemas de irrigação por superfície, de baixa efici-
ência, e que é necessário investir em pesquisas
para mudar esse quadro. “A palavra-chave é mo-
dernização”, diz ele. “Mas não é a importação do
equipamento mais moderno que vai garantir o uso
eficiente da água, sem desperdício, com controle
do meio ambiente”.

O professor recomenda o emprego de calendários
de irrigação, em que a água seja aplicada no
momento certo e na quantidade certa. Esses parâ-
metros são resultado da ciência e da tecnologia,
pela determinação, por exemplo, dos níveis de
evapotranspiração - quanto cada cultura utiliza
de água nas diversas re-
giões produtoras, em dife-
rentes condições de solo e
clima. “A transferência
dessa informação gerada
pela pesquisa aos produ-
tores é fundamental para o
uso realmente racional da
água, para o equilíbrio e a
sustentabilidade do meio
ambiente”, afirma Fran-
cisco de Souza.

Secretário / debatedor

Francisco de Souza

Carlos Matos LimaCarlos Matos LimaCarlos Matos LimaCarlos Matos LimaCarlos Matos Lima

Nesse quadro de escassez, o uso inadequado, ou
o uso não competitivo da água representa, no
mínimo, uma irresponsabilidade do ponto de
vista do desenvolvimento socioeconômico. É
muito importante que se possam gerar riquezas
a partir da água. Para isso, torná-la disponível
para a irrigação, precisa ter a garantia de méto-
dos mais racionais de produção.

Evitar o uso perdulário de um bem que sabemos
que poderá se tornar finito, e buscar a sua efi-

ciência são os grandes de-
safios dos profissionais
que se dedicam à agricul-
tura irrigada no mundo.
Pode-se traduzir a efici-
ência de maneira muito
clara: quanto de riqueza,
de emprego e de renda,
cada litro de água conse-
gue gerar?

Francisco de SouzaFrancisco de SouzaFrancisco de SouzaFrancisco de SouzaFrancisco de Souza

Economista, especialista em Estatística e mestre
em Economia Rural pela Universidade Federal do
Ceará. Ligado à área de pesquisa, atualmente é
gerente do Ambiente de Políticas de Desenvolvi-
mento do Banco do Nordeste, coordenador do
projeto Pólos de Desenvolvimento Integrado do
Nordeste do Brasil em Ação e coordenador do
estudo “Promoção de Investimento Privado na
Agricultura Irrigada do Nordeste”, financiado pelo

Debatedor

Francisco Mavigner C. França Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).
Além disso, foi coordena-
dor de debates estaduais
da Agenda 21 na região,
como representante do
Banco do Nordeste. Atuou
como consultor e é co-au-
tor de mais de 40 traba-
lhos científicos, seis livros
e artigos publicados. Francisco Mavigner C. FrançaFrancisco Mavigner C. FrançaFrancisco Mavigner C. FrançaFrancisco Mavigner C. FrançaFrancisco Mavigner C. França
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DESAFIOS DA AGRICULTURA IRRIGADA:
DO COMBATE A POBREZA À PROSPERIDADE

22 ITEM • Nº 50 • 2º trimestre 2001

Engenheiro Agrícola, com mestrado em Enge-
nharia de Água e Solo, pela Universidade Federal
de Campinas (Unicamp). Ph.D. pela Oklahoma
State Universtiy, participou (em 1992) do
Advanced International Course on Irrigation and
Soil Management realizado no Volcani Center,
em Israel e desenvolveu treinamento de pós-
doutorado na University of Florida. Pesquisador
e professor titular da Faculdade de Engenharia
Agrícola da Unicamp, responsável por discipli-
nas na área de graduação e pós-graduação na
área de Engenharia de Irrigação. Tem inúmeros
artigos científicos publicados no Brasil e no exte-
rior. Participa também de atividades de extensão.

Opinião – Nesse momento, quando a escassez de
água passa a ser um dos grandes temas ambien-
tais de discussão em todo o mundo e, principal-
mente, em nosso país, pela difícil crise energética
por qual passamos, a irrigação aparece como
uma das responsáveis pelo desperdício e é vista,

por alguns, como a principal culpada por esse
problema.

A questão da disponibilidade de água precisa ser
analisada, não esquecendo a sua definição como
recurso finito e vulnerável, e considerando a
participação de todos os seus usuários na de-
manda total existente.

Apesar de ser um problema mundial, a questão
da água começará a ser resolvida localmente
nas bacias hidrográficas pela ação individual de
seus usuários. Portanto,
a conscientização da so-
ciedade no uso racional
dos recursos hídricos, na
preservação das nascen-
tes, na educação ambien-
tal, é a primeira ação a
ser tomada para se evitar
o colapso futuro não só
da irrigação, mas de to-
das as outras atividades
humanas.

Presidente da mesa

Roberto Tezteslaf

Roberto TezteslafRoberto TezteslafRoberto TezteslafRoberto TezteslafRoberto Tezteslaf

Engenheiro Agrícola, possui mestrado e doutora-
do em Manejo da Irrigação, pela Universidade de
Córdoba, Espanha. É professor titular da Univer-
sidade Federal de Viçosa, pesquisador do CNPq
e coordenador nacional do Núcleo de Cafeicultu-
ra Irrigada do Consórcio Brasileiro de Pesquisa
e Desenvolvimento do Café (Embrapa). Orientou
e co-orientou 102 trabalhos de iniciação científi-
ca, mestrado e doutorado. Tem inúmeros traba-
lhos científicos publicados no Brasil e no exterior
e é editor de cinco revistas nacionais. Participou
do lançamento de dez softwares na área de Irriga-
ção. Além de coordenar programas de pesquisa
em execução, também trabalha com a implanta-
ção de sistemas de manejo da irrigação em fazen-
das irrigadas.

Opinião – O tema central do evento da ABID não
poderia ser mais adequado, pois o uso competiti-
vo da água e a preservação dos recursos naturais

são exigências do momento atual. O desenvolvi-
mento sustentável da agricultura irrigada é a base
para a continuidade dos projetos atuais e uma
garantia de expansão futura. Conceitos sobre a
utilização da água, da energia e do solo estão sendo
revistos, e somente um enfoque sustentável tem
recebido a aprovação da sociedade como um todo.

Assim, não nos resta outra opção para a agricul-
tura irrigada que o seu uso de forma integrada e
sustentável. Por último, é importante relatar que
em diversas cadeias de co-
mercialização de produ-
tos agrícolas, a produção
sem desrespeito ao meio
ambiente tem sido uma
das condições básicas
para compra e distribui-
ção de determinado pro-
duto, ou seja, o lucro está-
se rendendo à preservação
do meio ambiente por pres-
são da sociedade.

Palestrante

Everardo Chartuni Mantovani

Everardo Chartuni MantovaniEverardo Chartuni MantovaniEverardo Chartuni MantovaniEverardo Chartuni MantovaniEverardo Chartuni Mantovani
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nharia do Rio de Janeiro, é sócio-diretor da
Agronol Agro Industrial S.A. e suas coligadas na
região de Barreiras, BA.  Diretor-presidente da
Associação de Agricultores e Irrigantes do Oeste
da Bahia (Aiba), fundada em 1990, congregando
1.023 associados.

Debatedor

Humberto Santa Cruz Filho

Humberto Santa Cruz FilhoHumberto Santa Cruz FilhoHumberto Santa Cruz FilhoHumberto Santa Cruz FilhoHumberto Santa Cruz Filho
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Engenheiro Agrônomo, formado em 1969, pela
Technical University of Lisbon, tem pós-gradução
em Hidrologia Aplicada e Operacional pelo Fe-
deral Institute of Technology, Lausane, Suíça,
em 1972, além de pós-doutorado em Hidrologia,
pelo Federal Institute of Technology, Zurique,
Suíça, em 1977. Obteve habilitação em Engenha-
ria Agrícola pela Technical University of Lisbon,

em 1980. Dedicou-se, es-
pecialmente, à área de en-
sino, tornando-se também
consultor especializado,
atuando em organizações
como a FAO e Unesco,
entre várias instituições
nacionais e internacio-
nais. Possui inúmeros tra-
balhos publicados.

Palestrante

Luís Santos Pereira

Luís Santos PereiraLuís Santos PereiraLuís Santos PereiraLuís Santos PereiraLuís Santos Pereira

John LandersJohn LandersJohn LandersJohn LandersJohn Landers

Inglês, de 63 anos, formado em Engenharia Agrí-
cola, em 1962, na Inglaterra, com mestrado em
Ciência da Irrigação, em 1965, pela Universida-
de da Califórnia, em Davis. Veio para o Brasil em
1966 como pesquisador em irrigação, passando
por uma experiência profissional importante na
Venezuela. De volta ao Brasil em 1972, sempre
manteve suas atividades na área de agricultura,
além de atuar como consultor internacional em
23 países. Passou a se dedicar ao Plantio Direto
desde 1982, tornando-se pioneiro de sua prática
no Cerrado. Membro fundador da Associação do
Plantio Direto no Cerrado, é secretário executivo
da instituição, além de editor do jornal “Direto no
Cerrado”. É autor de 20 trabalhos científicos.

Opinião – Competitividade, conservação e sus-
tentabilidade traduzem-se em uso eficiente da
água. Precisa ser medido na irrigação, como
norma, o uso específico por tonelada produzida

e por dólar de valor do produto. Precisa-se de
métodos mais adotáveis e muito treinamento no
controle da irrigação. A conversão de métodos
ineficientes de irrigação, por superfície, exige
crédito prioritário para a instalação de asper-
são, pivô ou irrigação localizada. O Plantio
Direto, em si, economiza  de 5% a 30% de água,
conforme a espessura dos resíduos superficiais.
Esta prática já pode ser dominada na irrigação
sob pivô, mas em hortaliças sob aspersão há
potencial de maior desen-
volvimento da tecnologia.
O princípio de remunerar
o produtor rural por práti-
cas conservacionistas que
aumentem a recarga dos
aqüíferos no solo, redu-
zem o assoreamento de
reservatórios e rios e au-
mentem a qualidade da
água precisa ser cogitado.

Secretário / debatedor

John Landers
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USO FUTURO E DISPOSIÇÃO DE ÁGUAS DE BAIXA QUALIDADE

Engenheiro Agrônomo, formado pela Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV), com cursos de
mestrado e doutorado em Mecanização Agrícola
pela Universidade de Pourdue, Estados Unidos.
É pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo, com
larga experiência no setor. Atua na área de Meca-
nização Agrícola, com conhecimentos sobre re-
dução de perdas na colheita mecânica, planeja-
mento e utilização de máquinas e implementos,
compactação do solo, plantios convencional e
direto, semeadoras, agricultura de precisão. Tem
mais de 50 trabalhos técnicos publicados no
Brasil e no exterior. Vem desenvolvendo projetos
de pesquisa de abrangência nacional e se desta-
cado na promoção do relacionamento da pesqui-
sa com a indústria nacional de máquinas e
implementos agrícolas. Orientou estudantes de
pós-graduação na UFV e na Unicamp, partici-
pando de bancas examinadoras de mestrado e de
doutorado. É coordenador de projeto de pesqui-
sas e  do convênio Embrapa/Abimaq. É gerente

Engenheiro Civil, com especialização em Carto-
grafia Aplicada ao Geoprocessamento, com
mestrado e doutorado em Engenharia Agrícola,
pela Unicamp. Dedicou-se à área de ensino e
pesquisa, exercendo o magistério no curso de
pós-graduação de Agronomia na Universidade
Federal Rural de Pernambuco. Atualmente, exer-
ce  atividades de P&D no Departamento de
Tecnologia Rural da UFRP, onde desenvolve
trabalhos de pesquisa nas linhas de aproveita-
mento de  resíduos, construções rurais, estradas
vicinais, materiais e componentes de constru-
ção. Tem inúmeros artigos e trabalhos técnicos
publicados.

Opinião – Na produção intensiva de alimentos, há
necessidade imperativa de água e de irrigação.
Entretanto, a água está a cada dia mais escassa,
devido a vários fenômenos ocorridos no meio am-

biente. Por outro lado, o processamento dos produ-
tos da agroindústria vem gerando grandes quanti-
dades de água de baixa qualidade ou água residuária,
que são dispostas nos cursos de água gerando im-
pactos ao meio ambiente, a exemplo da água utili-
zada na suinocultura, na avicultura, nos matadou-
ros e no processamento de frutas, para citar alguns.
Atualmente, a disposição controlada no solo de
águas residuárias e seu aproveitamento na agri-
cultura é um fato para a indústria sucro-alcooleira.
No futuro, efluentes de ou-
tras agroindústrias tam-
bém terão o seu aproveita-
mento na irrigação, como
fonte de nutrientes às plan-
tas. Certamente, elementos
químicos essenciais a agri-
cultura retornarão ao solo
na forma de adubo, dando
sustentabilidade ao meio
rural.

Palestrante

Mário Monteiro Rolim

Mário Monteiro RolimMário Monteiro RolimMário Monteiro RolimMário Monteiro RolimMário Monteiro Rolim
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do programa nacional de alta tecnologia: Agri-
cultura de Precisão, de responsabilidade do Mi-
nistério da Agricultura, do Projeto Avança Brasil,
no Plano Plurianual 2000-2003, sendo, também,
vice-presidente da Sociedade Brasileira de En-
genharia Agrícola (SBEA).

Opinião – O uso da precisão na gestão da tecno-
logia para o manejo de solo, insumos e cultura, de
modo a adequar às variações espaciais e tempo-
rais, vem de encontro às demandas de sustentabi-
lidade exigidas para a sobrevivência do planeta.

O agronegócio brasileiro tem potencial para uti-
lizar a agricultura de precisão, buscando a com-
petitividade de mercado e assegurando essa pro-
teção ao meio ambiente. Modificações tecnoló-
gicas na agricultura mundial têm demandado
do país, uma atuação eficiente na incorporação
e adaptação de novas tecnologias. Nesse senti-
do, a irrigação de precisão estaria contribuindo
para reduzir a vulnerabilidade, minimizando
perdas e otimizando o uso da água e da energia,
garantindo a sustentabilidade dos sistemas de
produção.

Presidente da mesa

Evandro Mantovani
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Formado em Engenharia Agrícola, em 1963,
com mestrado em Engenharia Civil, em 1966,
pela University of Wyoming, e pós-graduação
em Engenharia Agrícola, em 1973, pela
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Michigan State University. Suas áreas de atua-
ção são as de ensino em Engenharia Agrícola,
especialmente na Michigan State University, e
de consultoria de sistemas de wastwater e pe-
quenas balanças. Tem vários trabalhos publi-
cados.

Palestrante

Ted L. Loudon

Bacharel e mestre em Engenharia Agrícola pela
Universidade Federal de Viçosa (UFV). Obteve
o doutorado em “Agricultural Irrigation
Engineering” pela Utah State University, em 1986,
e pós-doutorado pela University of California, em
1994. É professor titular da UFV e o atual diretor
científico da Fundação Arthur Bernardes
(Funarbe). Ex-chefe de departamento da UFV,
foi também coordenador do curso de pós-gradu-
ação, onde orientou inúmeras teses de mestrado
e doutorado. É autor de  45 artigos publicados em
periódicos científicos, 38 trabalhos e 10 resumos
publicados em anais de eventos científicos, três
livros e quatro capítulos de livros. Pesquisador e
consultor, é membro da ABID, SBEA, Asce e da
Asae. Foi representante do Brasil nas três primei-
ras conferências (Ircew) realizadas em Lisboa,
Lausane e Budapeste, respectivamente, e no gru-
po de trabalho capacitação de pessoal, educação

e treinamento da Comissão Internacional de Irri-
gação e Drenagem.

Opinião – Uma das grandes preocupações atu-
ais, que nortearam o planejamento das confe-
rências do XI Conird e da 4TH Ircew, é a contami-
nação dos recursos hídricos com o descarte de
águas de baixa qualidade. É o caso não só dos
esgotos, domésticos e industriais, na maioria
das vezes jogados nos rios sem nenhum trata-
mento, mas também dos resíduos agroindus-
triais, que ajudam a comprometer o meio am-
biente.
Uma alternativa seria encontrar aplicações para
essas águas, que podem ser utilizadas, por exem-
plo, como fonte de nutrientes para a agricultura.
Isso significaria um tratamento pelo menos par-
cial dos resíduos, deixando que a natureza se
encarregasse do restante da purificação das águas
descartadas, e contribuiria também para a práti-
ca da fertirrigação, reduzindo a demanda de
fertilizantes na agricultura.

Secretário / debatedor

Antônio Alves Soares

Obteve o diploma de graduação (Ciências Agrá-
rias), de pós-graduação (Ciências do Solo), na
Índia, em 1963 e 1965, e de doutor em  Ciências
Agronômicas (Química do Solo), na Bélgica, em
1974. Foi professor na University of Udai Pur –
Índia (1965–1970), Instituto Nacional Agrono-
miques-Algéria (1974–1977). Desde 1977, atua
na Universidade Federal da Paraíba, onde, além
de atividades de ensino, desenvolve trabalhos de
pesquisa nas linhas de salinidade, relação-água-
solo-planta e de águas residuárias/marginais.

Opinião – Para ele, a realização da 4th  Ircew,
junto com o XI Conird, é muito oportuna, sobre-
tudo para a região Nordeste, onde, recentemente,

vários projetos de irrigação têm sido implanta-
dos. Sua expectativa é de que o Congresso traga
novidades em relação ao aproveitamento de
águas, atualmente consideradas marginais, au-
mentando, desta maneira, a oferta de volume de
água não só para a agri-
cultura, mas também
para outros fins.

Segundo Hans, o evento
já tem proporcionado be-
nefícios para profissio-
nais ligados à Engenha-
ria de Irrigação e Drena-
gem no Brasil, com reati-
vação da ABID e da revis-
ta ITEM.

Debatedor

Hans Raj Gheyi

Hans Raj GheyiHans Raj GheyiHans Raj GheyiHans Raj GheyiHans Raj Gheyi



26 ITEM • Nº 50 • 2º trimestre 2001

CO
N

FE
RÊ

N
CI

AS Conferência 5              29/AGO/2001 – 17 HORAS

ALTERNATIVAS PARA AGRICULTURA IRRIGADA EM UM
CENÁRIO DE USO COMPETITIVO DA ÁGUA
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Engenheiro Civil pela Universidade de São Pau-
lo, com mestrado pelo Massachussetts Institute
of Tecnology e pós-graduação em Recursos Hí-
dricos pela Escola de Engenharia de São Carlos.
Tem, também, pós-graduação em Macroeconomia
pela Harvard University. Há mais de 25 anos,
vem trabalhando com temas técnicos relaciona-
dos com a administração da água. Atualmente,
exerce o cargo de Diretor do Programa de Imple-
mentação da Secretaria de Recursos Hídricos do
Ministério do Meio Ambiente, além de represen-
tar o Ministério no Conselho Nacional de Recur-
sos Hídricos. Coordenador do grupo de trabalho
encarregado de elaborar o anteprojeto da “Lei
das Agências de Águas” e a proposta de regula-
mentação da Lei 9433/97.

Opinião – A lei 9433, de 1997, explicita com muita
clareza os princípios básicos praticados hoje em
todos os países que avançaram na gestão dos
recursos hídricos, quais sejam:

• a adoção da bacia hidrográfica como unidade de
planejamento;

• os usos múltiplos;
• o reconhecimento da água como um bem finito

e vulnerável;
• o reconhecimento do valor econômico da água;
• a gestão descentralizada e participativa.

Além dos instrumentos de gestão, a mesma lei
estabelece um arranjo institucional, no qual os
comitês de bacia têm seu papel fundamental.

No Brasil, temos problemas relacionados com os
recursos hídricos inerentes à qualidade e  quanti-
dade, e a agricultura conduzida de forma irracio-
nal contribui com o agravamento dos dois fatores.

No que diz respeito à qualidade dos recursos hídri-
cos, todas as práticas que adotam técnicas susten-
táveis de uso e manejo de solo, conhecidas e difun-
didas, como é o caso do Plantio Direto na Palha,
são fundamentais.

Em termos de quantidade, a adoção de técnicas
poupadoras de água, aliadas ao manejo adequado
e racional dos equipamentos, viabilizando às plan-
tas a quantidade requerida de acordo com o seu
desenvolvimento vegetativo, continuam na ordem
do dia.

Destacam-se ainda as preocupações com a utiliza-
ção irracional de técnicas de drenagem superficial
e de perfil em áreas de recargas de aqüíferos e de
expansão de enchentes.

Levando-se em conta estes fundamentos, a agricul-
tura irrigada, responsável pelo uso de 60% da água
captada no mundo, mesmo em um cenário compe-
titivo terá seu espaço, que será garantido no fórum
do comitê das bacias, desde que leve em conta o
emprego de tecnologias já disponíveis e difundidas
relacionadas ao manejo correto da água e do solo.

Presidente da mesa

Júlio Thadeu Silva Kettelhut

Bacharel em Agricultural Engineering
Technology, em 1976, pela Oregon State
University, e em Agricultural and Irrigation
Engineering, em 1981, pela Utah State
University. Tem mestrado em Water Science
pela  University of California, Davis; Engineer-

in-Training Exam (EIT), em 1979, além de pós-
graduação em Engenharia, pela Utah State
University, em 1982. Sua área de atuação é a de
ensino, como professor de Engenharia e Ciência
da Água, pela University of California, onde
chegou a diretor do Salinity/Drainage Research
Program, de 1992 a 1993. Possui mais de 80
trabalhos publicados.

Palestrante

Weslley Willian Wallender
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Secretário de Estado de Recursos Hídricos do
Ceará, pasta que ocupa pela segunda vez. Foi,
também, Secretário de Planejamento do Estado.
Engenheiro Civil, com dois cursos de mestrado,
um em Hidráulica e Saneamento pela Universi-
dade Federal de São Paulo, e outro, em Ciências
pela Universidade Federal do Ceará. Professor e
consultor, é o responsável técnico pela segunda
etapa dos projetos Curu-Paraipaba e Vale do
Granjeiro, no Piauí. Autor de inúmeros trabalhos
ao longo dos 29 anos de experiência profissional,
entre eles, a elaboração do Plano Estadual de
Recursos Hídricos e a implementação da lei que
criou o Sistema de Gestão de Recursos Hídricos
no Estado do Ceará.

Opinião  – Um dos aspectos positivos de
integração das bacias é a valorização econômi-
ca dos recursos hídricos, que propicia as condi-
ções para o estabelecimento do mercado de água.
Se a água permanecesse estática no reservatório
ou simplesmente a partir do açude, perenizasse o
leito natural do rio, pouco valor seria agregado
à reserva hídrica, devido à limitada capacidade

de pagamento dos produtos da irrigação. Por
outro lado, quando o açude está integrado fisi-
camente por um eixo hídrico ao complexo urba-
no industrial, seu volume de água será bastante
valorizado, pois o saneamento e a atividade
fabril são plenamente capazes de suportar uma
tarifa, muitas vezes, superior ao valor praticado
na agricultura irrigada.

Nesta situação, se a mesma água utilizada nos
projetos hidroagrícolas pode abastecer centros
urbanos e projetos turísticos e industriais, por
ocasião de uma crise climática, o volume hídrico
racionado na agricultura poderá ser transferido
para atividades essenciais a preço de mercado,
compensando então o
usuário da irrigação, cuja
produção foi reduzida
pela seca.

Com esse mecanismo, o
título de água poderá ser
um instrumento de forta-
lecimento do setor rural,
desconcentração de ren-
da e ponto central de uma
política para o setor.

Palestrante

Hypérides Pereira de Macêdo

Hypérides Pereira de MacêdoHypérides Pereira de MacêdoHypérides Pereira de MacêdoHypérides Pereira de MacêdoHypérides Pereira de Macêdo

Diretor-presidente da Chesf. Professor Titular,
Irrigação e Drenagem, na Universidade Federal
de Lavras. Engenheiro agrônomo formado em
1977 pela, UFLA, mestrado em Engenharia Agrí-
cola - Irrigação e Drenagem pela UFV em 1981 e
doutorado na mesma área de especialização pela
UNESP, em Botucatú, SP, em 1990.

Secretário / debatedor

Manoel Alves de Faria

Doutor em Engenharia Elétrica pelo Institut
National Polytechnique de Grenoble, França, e
professor do Curso de Engenharia Elétrica da
UFPE e UPE. Diretor Econômico-Financeiro da
Chesf de 95 a 97, ocupou, também, as funções de
Chefe de Gabinete da Presidência, Secretário
Geral da Diretoria e do Conselho de Administra-
ção da Chesf.

Debatedor

Mozart de Siqueira Campos Araújo
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O DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E O FUTURO DA
AGRICULTURA IRRIGADA
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Engenheiro agrônomo, UFV (1966), mestrado
pela Universidade de Purdue, EUA (1970), teve a
responsabilidade de coordenar e implantar o
Sistema Estadual de Pesquisa Agropecuária de
Minas Gerais desde 1971, dos atos constitutivos
da Epamig, 1974, da qual foi presidente até 1979.
Empresário e consultor, com elaboração, im-
plantação e condução de projetos na indústria de
rações, na integração agrícola e pecuária, na
produção e beneficiamento de sementes e na
agricultura irrigada. Consultor do IICA junto à
SRH-MMA e à Embrapa, presidente da APDC e
executor do contrato APDC-ABID, com atuação
voltada para o manejo racional das bacias
hidrográficas,  o desenvolvimento e promoção do
Plantio Direto e da agricultura irrigada, partici-
pando de artigos, livros, revistas e diversos even-
tos e atividades sobre esses assuntos.

Opinião – É um privilégio especial poder presi-
dir uma conferência que trata do desenvolvi-
mento tecnológico e do futuro da agricultura
irrigada, com o concurso dos professores Tucci e

Salassier, como conferencistas, e com debatedo-
res como o professor Álvaro, simbolizando a
irrigação de superfície, predominantemente no
Sul do Brasil, e do Elias, um profissional do
setor privado, que vem-se concentrando no Nor-
deste. O Fundo de Recursos Hídricos, sob a
administração do professor Tucci, no âmbito do
Ministério de Ciência e Tecnologia, é uma nova
e promissora fonte para dar suporte ao desenvol-
vimento científico, tecnológico e de inovações
em favor de tudo que diz respeito ao tema central
dos eventos. Minha expectativa em relação a
esse processo dialético que vamos empreender
nessa conferência é de
novos e alentadores ru-
mos para o desenvolvi-
mento da agricultura ir-
rigada, ampliando-se e
fortalecendo-se o suporte
para todo o aparato de
instituições, de serviços,
de regulamentação, de
logística e de gestão dos
recursos hídricos e dos
agronegócios.

Presidente da mesa

Helvecio Mattana Saturnino

Helvecio Mattana SaturninoHelvecio Mattana SaturninoHelvecio Mattana SaturninoHelvecio Mattana SaturninoHelvecio Mattana Saturnino

Engenheiro Civil, formado em 1971, com
mestrado em Engenharia de Recursos Hídricos
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) e doutorado pela Universidade do
Colorado, EUA. Natural de Jaboticabal, SP, liga-
do à área de ensino e pesquisa, é professor titular
do departamento de Hidromecânica e Hidrologia
da UFRGS, além de atuar nas áreas de Engenha-
ria Civil, Hidrologia e Hidráulica, em modelos
matemáticos de sistemas físicos em hidrologia,
hidráulica e qualidade da água e simulação de
planejamento de sistemas de recursos hídricos.
Ex-presidente da Associação Brasileira de Re-
cursos Hídricos, tem 200 trabalhos publicados
em teses, livros, revistas, periódicos e congres-
sos.

Opinião – No último século, a demanda de água
aumentou seis vezes, enquanto que a população
cresceu três vezes. Tanto em nível mundial, como
no Brasil, o grande consumidor é a agricultura.
O uso eficiente da água na irrigação é essencial
para garantir que a escassez quantitativa não
limite o desenvolvimento do país.

A natureza tem mostrado que a água, que escoa
nos rios e depende das chuvas, é aleatória e varia
muito entre as secas e enchentes. O homem, na
sua história,  procurou controlar esta água para
seu benefício através de obras hidráulicas. Es-
tas, por sua vez, procuram reduzir a escassez
pela regularização das vazões, aumentando a
disponibilidade ao longo do tempo. Mas, desde
os anos 60, essas obras são questionadas, devido
aos impactos irreversíveis ao meio ambiente. O
desenvolvimento sustentável que procura har-

Palestrante

Carlos Eduardo Tucci
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Engenheiro Agrônomo pela Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro, com mestrado em
Irrigação pela University of California, Davis,
EUA; Ph.D. em Irrigação pela Utah University,
Logan, EUA, e pós-doutorado pela University of
Southampton, Inglaterra. Ligado à área de ensi-
no, foi professor da Universidade Federal de
Viçosa, chefe de departamento e pró-reitor de
pós-graduação. Na Universidade Estadual Norte
Fluminense foi professor, chefe do setor de irri-
gação e é o atual reitor. Possui 85 trabalhos
publicados, além de ter orientado 52 teses de
mestrado e seis de doutorado.

Opinião – No mundo existem muitas evidências
de que grandes áreas, após os benefícios iniciais
da irrigação, têm-se tornado impróprias para a
agricultura. Apesar de seus imensos benefícios,
a irrigação tem criado impactos ambientais ad-
versos ao solo, à disponibilidade e à qualidade
da água, à saúde pública, à fauna e flora e, em
alguns casos, às condições socioeconômicas da

população local.

Quanto aos aspectos ecológicos, a total desconsi-
deração, assim como a supervalorização do im-
pacto ambiental, não é benéfica ao desenvolvi-
mento sustentado da irrigação. Devemos envidar
esforços no sentido de obter dados confiáveis, que
permitam a quantificação precisa da magnitude
do impacto ambiental ocasionado pela irrigação
e que possam ser considerados na execução e
manejo dos projetos. Assim, teremos um cresci-
mento sustentável da irrigação, evitando que seja
exclusivamente com base em benefícios financei-
ros a curto prazo, que tra-
zem sérios problemas ao
meio ambiente.

Considerando, também,
que cada vez mais a água
torna-se um bem escasso
e de elevado valor econô-
mico, devemos objetivar
o manejo da irrigação,
visando obter maiores
produtividades por  uni-
dade de água aplicada.

Palestrante

Salassier Bernardo

Salassier BernardoSalassier BernardoSalassier BernardoSalassier BernardoSalassier Bernardo
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monizar este conflito é ainda uma tarefa pouco
compreendida e utilizada.

No passado, quando as cidades eram menores e
a necessidade por abastecimento, alimentos e
energia era pequena, o impacto ambiental tam-
bém era pequeno e desconsiderado. Com o au-
mento da urbanização, produtos químicos na
agricultura e no ambiente em geral, a água utili-
zada nas cidades, nas indústrias e na agricultu-
ra retorna aos rios totalmente contaminada. A
conseqüência da expansão sem uma visão am-
biental é a deterioração dos mananciais e a
redução da cobertura de água segura para a
população, ou seja, a escassez qualitativa.

Na medida que a população aumenta e concen-
tra-se em áreas urbanas e explora ao limite o
espaço rural, ocorre redução na disponibilidade
quantitativa e qualitativa da água. No Oeste
americano, os agricultores ganham mais dinhei-
ro vendendo o direito da água do que cultivando.
Mesmo nas regiões com grande disponibilidade
hídrica, como a cidade de São Paulo, observa-se
permanente racionamento da água, já que, após
o seu uso, ela retorna aos rios totalmente con-

taminada. Existe uma tendência de agravamen-
to da disponibilidade quantitativa da água nas
regiões áridas e semi-áridas e quanti-qualitativa
nas regiões de grande adensamento urbano e de
uso agrícola.

A gestão dos sistemas hídricos no Brasil envolve
principalmente a institucionalização dos meca-
nismos de gerenciamento como o comitê e agênci-
as de bacias, como previsto na legislação; a
valoração econômica da água pela sua cobrança;
a capacitação e o desenvolvimento de tecnologias
inovativas voltadas para a realidade do país. Con-
siderando que a agricultu-
ra é a maior usuária da
água em todas as regiões
do país, principalmente
através da irrigação, é es-
sencial que o desenvolvi-
mento tecnológico esteja
voltado para a busca da
eficiência dos diferentes
componentes deste uso, vi-
sando a sua conservação e
aproveitamento eficiente.
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Engenheiro Agrônomo, formado pela Universi-
dade Federal de Viçosa, em 1970, com mestrado
em Engenharia Agrícola, pela mesma universi-
dade. Trabalhou na Emater-MG como técnico,
coordenador regional e estadual na área de
irrigação e drenagem, de 1973 a 1984. É diretor
da Plena Consultoria de Engenharia Agrícola
Ltda., desde 1993, sendo consultor na área de
agricultura irrigada em diversos empreendi-
mentos no Norte de Minas e no Nordeste. Rea-
lizou visitas técnicas a projetos de irrigação, a
instituições de pesquisa e universidades de di-
versos países, entre eles, EUA, Espanha, Chile,
México e Canadá. Coordenou e executou estu-
dos e projetos de irrigação em várias regiões do
Brasil.

Opinião – Ao comentar as restrições que a crise
de energia impôs a todos os segmentos produti-
vos brasileiros, o empresário e engenheiro agrô-
nomo, Elias Teixeira Pires, faz duas perguntas:
– que percentual de energia é utilizado no país
pela agricultura irrigada; – qual o percentual de
água de reservatórios de usinas geradoras é usa-
do em irrigação? A resposta já está engatilhada:
a responsabilidade pelo baixo nível das represas

não é da agricultura irrigada.

Para este empresário, o que torna a questão da
água ainda mais grave é que se buscam soluções
somente na hora em que falta o produto. “É o que
aconteceu, por exemplo, com o Rio Verde, no
Norte de Minas”, lamenta Elias.

Ele acredita que a crise de energia vai contribuir
para a sociedade repensar o uso da água. No
caso da agricultura irrigada, o caminho é buscar
eficiência de uso de água – aplicar na hora e na
quantidade indicada pela tecnologia. Ele cita,
como exemplo, o consumo de água por irrigantes
de Israel, Espanha e Estados Unidos, que é bem
menor que o dos brasileiros.

“A tecnologia para a agricultura irrigada existe e
está disponível para o pro-
dutor. A crise de energia
provocou um ambiente
facilitador para a adoção
dessa tecnologia. Além de
chamar a atenção para um
gerenciamento político
para o setor, abriram-se
oportunidades para a va-
lorização das ações de téc-
nicos no uso e manejo ade-
quados da água”, afirmou.

Debatedor / secretário

Elias Teixeira Pires

Elias Teixeira PiresElias Teixeira PiresElias Teixeira PiresElias Teixeira PiresElias Teixeira Pires

Engenheiro Agrônomo, formado em 1969 pela
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da Uni-
versidade Federal de Pelotas/RS. Possui curso de
mestrado em Hidrologia Aplicada e doutorado
em Engenharia de Recursos Hídricos, pelo Insti-
tuto de Pesquisas Hidráulicas da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul. Ligado às áreas de
ensino e de  pesquisa, tem participação efetiva
em inúmeros projetos de irrigação e drenagem
implantados em todo o país, além de vários
trabalhos publicados.

Opinião – A água tem-se tornado um recurso
natural cada vez mais escasso e a irrigação tem
sido apresentada como vilã na competição pelo
seu uso. A irrigação, realmente, consome gran-
des volumes de água, porém sua capacidade de
aumentar a produtividade dos cultivos agríco-
las faz com que o uso dos recursos, de modo

geral, seja mais racional. Dessa forma, ecossis-
temas mais frágeis podem ser excluídos do pro-
cesso produtivo, constituindo-se em reservas
ambientais, sem prejuízo da produção de ali-
mentos.

A agricultura irrigada tem grande potencial para
contribuir com o desenvolvimento sustentável,
especialmente nos países pobres, onde a produ-
ção de alimentos a custos acessíveis tem de ser
prioridade. A irrigação,
ao conferir ao solo condi-
ções de umidade ideal à
obtenção do potencial
máximo de produtivida-
de, leva a um aumento no
volume de produção de
alimentos, sem a obriga-
toriedade de violentar o
meio ambiente com agen-
tes poluentes.

Debatedor

Álvaro Moreira Rota

Álvaro Moreira RotaÁlvaro Moreira RotaÁlvaro Moreira RotaÁlvaro Moreira RotaÁlvaro Moreira Rota
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Conferência 7              30/AGO/2001 – 14 HORAS

MEDIDAS PREVENTIVAS  CONTRA A SECA E A DESERTIFICAÇÃO
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Engenheiro Agrônomo,  formado em 1975. Possui
mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal
do Ceará, e doutorado em Agronomia – Genética e
Melhoramento de Plantas, pela Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz. Ligado à área de
pesquisa, é autor de inúmeros trabalhos científicos
publicados no Brasil e no exterior. Recebeu men-
ção honrosa do Prêmio Jovem Cientista do CNPq,
em 1986, e o Prêmio Agripec Honra ao Mérito
Agrícola, em 2000. Atualmente, é o gestor do convê-
nio de cooperação e apoio técnico-científico entre a
Embrapa e  a Secretaria de Agricultura Irrigada do
Estado do Ceará e coordenador do Projeto de Ges-
tão Tecnológica para o Desenvolvimento da Agri-
cultura Irrigada do Ceará.

Opinião – “Medidas Preventivas contra a Seca e a
Desertificação”, tema de uma das conferências do
XI Conird é de grande importância para todas as
regiões que enfrentam os efeitos da escassez de
água, e não apenas para os Estados do Nordeste,
garante o engenheiro agrônomo João Pratagil Pe-
reira de Araújo, coordenador do Projeto de Gestão
Tecnológica para o Desenvolvimento da Agricultu-
ra Irrigada no Ceará.

Para ele, o encontro “vai nos dar a oportunidade de
colher sugestões para o aproveitamento racional
da água disponível nos reservatórios tradicionais,
bem como discutir novas formas de coleta e
armazenamento de água nas áreas afetadas por
baixos índices de precipitação ou mau uso do
ecossistema”.

João Pratagil defende a inovação tecnológica como
ponto fundamental no combate às conseqüências
da escassez de água. E lembra, que é nessa linha
que o Ceará  vem implantando alternativas para o
desenvolvimento sustentá-
vel dos agronegócios, o que
implica, devido às condi-
ções do Estado, no uso
competitivo da irrigação.

“Temos de nos esforçar
para que todos os projetos
utilizem a melhor tecnolo-
gia de irrigação, permitin-
do uma maior agregação
de valor em culturas, que
apresentem maior retorno
econômico”, afirma.

Presidente da mesa

João Pratagil Pereira de Araújo

João Pratagil Pereira de AraújoJoão Pratagil Pereira de AraújoJoão Pratagil Pereira de AraújoJoão Pratagil Pereira de AraújoJoão Pratagil Pereira de Araújo

Engenheiro agrônomo pela Universidade Fede-
ral da Bahia, com mestrado pela Universidade
Federal do Rio Grande do Sul e doutorado pela
Universidade Politécnica de Valência, Espanha.
Dedicado à área de pesquisa, onde exerceu diver-
sas funções de coordenação e de direção interme-
diária e superior. Participou e coordenou inúme-
ros projetos, como o de coordenador dos Progra-
mas de Produção Integrada de uva de mesa no
Vale São Francisco e de manga. Possui vários
trabalhos científicos publicados em revistas naci-
onais e estrangeiras. Atualmente, é o chefe-geral
da Embrapa Semi-Árido.

Opinião – O XI  Conird que será  realizado este
ano e  tem como sede a cidade de Fortaleza-CE,
traz à tona um relevante tema para discussão e
debates. Trata-se do uso competitivo da água, da

preservação dos recursos naturais e do desenvol-
vimento sustentável da agricultura irrigada. Du-
rante este evento os participantes, brasileiros e
estrangeiros, terão a oportunidade de comparti-
lhar experiências dos diversos tipos de projetos e
programas que produzem algum tipo de impacto
nas águas superficiais e subsuperficiais. Estes
efeitos podem estar representados por modifica-
ções na quantidade e/ou qualidade do recurso
água que,  conseqüente-
mente, produzem altera-
ções no ecossistema. Além
da importância do tema
em si, o momento que atra-
vessa os mananciais bra-
sileiros requer uma análi-
se mais apurada da reali-
dade, para que se possa,
efetivamente, elaborar pro-
postas e ações corretivas.

Palestrante

Paulo Roberto Coelho Lopes

Paulo Roberto Coelho LopesPaulo Roberto Coelho LopesPaulo Roberto Coelho LopesPaulo Roberto Coelho LopesPaulo Roberto Coelho Lopes
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Realizou estudos de Física na Universidade de
Brasília e formou-se em Ciências Sociais, pela Uni-
versidade Católica de São Paulo. Tem cursos de
especialização em Lógica e Filosofia da Ciência,
pela Unicamp, e Análise e Avaliação de Projetos de
Meio Ambiente, pelo Ipea. Atualmente, está inscri-
to no doutorado da Columbia State University.
Trabalha com desertificação, desde 1986, e partici-
pa de negociações internacionais sobre o tema, com
quatro livros e mais de 20 artigos publicados. Foi
coordenador do Plano Nacional de Combate à
Desertificação do Ministério do Meio Ambiente,
coordenador da Rede de Informação e Documenta-
ção em Desertificação e é membro do painel ad hoc
das Nações Unidas, para o tema Indicadores de
Desertificação.

Opinião – Recursos hídricos e sua gestão é um
dos mais importantes temas da atualidade. Em
todo o mundo, a questão da água tem sido crucial
para o desenvolvimento. Temos assistido a um

crescente aumento da demanda por água em dife-
rentes setores, como a geração de energia, o abas-
tecimento e, em particular, a irrigação. Isso colo-
ca, de imediato, uma questão: como atender às
diferentes necessidades na promoção do desen-
volvimento e, ao mesmo tempo, garantir a  susten-
tabilidade da oferta de recursos hídricos no futu-
ro. A resposta a essa pergunta não é, evidentemen-
te, trivial.  O certo, no entanto, é que os processos
de degradação ambiental colocam em risco a
sustentabilidade da ofer-
ta de água e, como conse-
qüência, do desenvolvi-
mento. Assim, encontrar
formas para racionalizar
o uso da água,  desenvol-
ver novas tecnologias de
irrigação  e disciplinar os
diversos usos da água são
condições necessárias
para viabilizar e garantir
o desenvolvimento a lon-
go prazo.

Palestrante

Heitor Matallo Júnior

Heitor Matallo JúniorHeitor Matallo JúniorHeitor Matallo JúniorHeitor Matallo JúniorHeitor Matallo Júnior

Geólogo, graduado pela Universidade Federal de
Pernambuco, formado em 1973, com especializa-
ção em Geologia Ambiental e Água Subterrânea.
Desempenha suas funções no Serviço Geológico do
Brasil (CPRM ), sendo, atualmente, chefe da resi-
dência da instituição (em Fortaleza), com especia-
lização em qualidade, desenvolvimento gerencial e
liderança. É presidente do Núcleo Ceará da Asso-
ciação Brasileira de Águas Subterrâneas (Abas), do
Instituto Hidroambiental Águas do Brasil e da re-
vista Água & Ambiente, sendo também fundador de
movimentos, no estado do Ceará, em defesa da água
e da natureza.

Opinião – O geólogo Clodionor C. Araújo,  um dos
fundadores da organização não-governamental,
Instituto Hidro-Ambiental Águas do Brasil, e edi-
tor da revista ABAStece, diz sempre que o maior
problema  não é a falta de água e sim o gerencia-
mento, ou a falta de gerenciamento, dos recursos
hídricos.

E mais, numa cultura em que tanto o poder públi-
co, como a iniciativa privada enfatizam empreen-
dimentos de realização mais imediata, fica difícil
vincular a água subterrânea a medidas preventi-
vas e projetos contínuos, voltados para o futuro,
para as gerações que ainda virão.

É por isso que ele defende o planejamento de
qualquer iniciativa em termos de recursos hídri-

cos. Independentemente do uso – água potável,
agricultura, indústria – uma palavra-chave ante-
cede todos os projetos, ou seja, conhecimento. A
base de tudo é um levantamento dos atributos que
influem na área a ser trabalhada, são eles: clima,
solo, vegetação, escoamento, precipitação, ocupa-
ção etc.

Para o geólogo, montar essa base é o compromisso
e a missão de quem detém o conhecimento técnico.
Atuando em várias linhas de frente, Clodionor
Araújo segue à risca a proposta de ser ponte,
“porque ponte une e água, às vezes, separa.” Unir
sociedade e governo, interesses sociais e privados.
Cada um na sua área, mas todos juntos, em torno
de projetos de tamanha importância.

Até a crise de energia que o país atravessa  é vista
com otimismo. Segundo Clodionor Araújo, as me-
didas de racionamento sacudiram antigos hábitos
de desperdício. Os recursos naturais merecem hoje
uma reflexão, que anos de
educação não consegui-
ram estabelecer.

Nesse cenário, ele acha que
a oportunidade oferecida
por eventos como o XI
Conird e 4TH Ircew é juntar
técnicos, governos, produ-
tores, as mais diversas ins-
tituições, todos procuran-
do “chegar juntos” na bus-
ca da melhor solução.

Secretário / debatedor

Clodionor C. Araújo

Clodionor C. AraújoClodionor C. AraújoClodionor C. AraújoClodionor C. AraújoClodionor C. Araújo
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Engenheiro Agrônomo, com mestrado em Ciência
do Solo. Tem curso de pós-graduação pela Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e
é doutor em Solos e Nutrição de Plantas pela Escola
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. Comple-
tou ainda cursos internacionais de interpretação de
solos para fins não agrícolas e sobre programas na
Michigan State University. Ligado à área de ensino
e de pesquisa, também exerceu cargos de direção
superior e intermediária na UFRRJ e na Embrapa.
Coordenou diversos projetos especiais, tem inúme-
ros trabalhos científicos publicados, além de ter
orientado teses de mestrado e doutorado. Atual-
mente, é o chefe-geral  da Embrapa Solos.

Opinião – A Agenda 21, aprovada em 1992 na
Conferência das Nações Unidas, consolidou a idéia
de que o desenvolvimento e a conservação do meio
ambiente devem constituir um binômio indissolúvel
que promova a ruptura do antigo padrão de cresci-
mento econômico, tornando compatíveis o direito
ao desenvolvimento e o direito ao usufruto da vida
em ambiente saudável pelas futuras gerações. Esta
ruptura exige uma reinterpretação dos conceitos
de medidas de indicadores do progresso, de forma
que se utilizem nestas medições, cada vez mais,
indicadores de desenvolvimento humano e não
apenas os índices dos atuais sistemas de contas
nacionais, como o Produto Interno Bruto (PIB).

Dentro deste contexto, há necessidade, cada vez
maior, da preservação dos recursos naturais; a
água doce por ser necessária em todos os aspectos
da vida torna-se, por sua escassez generalizada,

destruição gradual de seus mananciais e agrava-
mento de sua poluição, preocupação maior nos
dias de hoje, em especial, no que se refere ao seu
uso competitivo e à aplicação de critérios integra-
dos de manejo adequado.

No tocante à utilização deste recurso, como fator
essencial de produção de alimentos, avanços tec-
nológicos como irrigação por gotejamento, mi-
croaspersão e outros tipos localizados de aplica-
ção deste insumo têm contribuído enormemente
para o seu melhor uso e para a sustentabilidade da
agricultura irrigada. Ademais, por circular no
ambiente solo, que funciona como filtro natural, a
parte deste insumo não utilizada pelos vegetais,
retorna aos cursos d’água de forma limpa e possí-
vel de ser utilizada para outros fins.

Embora a agricultura irrigada seja por muitos
considerada uma das formas mais agravantes de
consumo deste recurso natural, é necessário que
se reconheça o bem desta utilização como fator
fundamental de produção de alimentos e, portan-
to, do desenvolvimento humano.

Coerentes, no entanto, com
a necessidade e a impor-
tância do uso deste recur-
so para outras formas com-
petitivas, devem os envol-
vidos no processo da agri-
cultura irrigada, buscar
meios mais eficientes de
manejo e de uso da água,
de forma que venha a con-
tribuir mais efetivamente
para a utilização racional
deste recurso natural.

Debatedor

Doracy Pessoa Ramos

Doracy Pessoa RamosDoracy Pessoa RamosDoracy Pessoa RamosDoracy Pessoa RamosDoracy Pessoa Ramos
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A ANA E A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS PARA A
AGRICULTURA IRRIGADA

Engenheiro Civil, formado pela Universidade de
São Paulo, em 1977, com especialização em
Engenharia de Saúde Pública. No Departamento
de Águas e Energia Elétrica, em São Paulo,
exerce suas funções desde 1978, nos cargos de
diretor técnico do serviço de gestão de bacias
hidrográficas, assistente técnico da diretoria de
recursos hídricos e diretor de recursos hídricos.
Entre atividades desenvolvidas, atuou na coorde-
nação de grupos técnicos de elaboração dos pla-
nos estaduais de recursos hídricos e do Conselho

Estadual de Recursos Hí-
dricos, responsável por
toda a elaboração do sis-
tema de administração de
recursos hídricos do Es-
tado, além de atuar na im-
plementação do sistema
integrado de gerencia-
mento de recursos hídri-
cos no Estado de São Pau-
lo, desde 1984.

Palestrante

Luiz Fernando Carneseca

Luiz Fernando CarnesecaLuiz Fernando CarnesecaLuiz Fernando CarnesecaLuiz Fernando CarnesecaLuiz Fernando Carneseca
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Gaúcho, formou-se em Administração de Empre-
sas, em 1982, pela Universidade Regional do
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Tem
dois cursos de pós-graduação, um de Administra-
ção Estratégica e o outro, de Comércio Exterior.
Implantou e participou do desenvolvimento da
estrutura de diversos produtos com destacada
participação nos segmentos agroindustrial e in-
dustrial no mercado interno e externo, especial-
mente, no Mercosul. Atualmente ocupa o cargo
de executivo comercial na empresa Fockink In-
dústrias Elétricas Ltda, em Panambi, Rio Grande
do Sul. É o atual presidente Câmara Setorial de
Equipamentos de Irrigação da Abimaq/Sindimaq.

Opinião – A globalização da economia através
do livre comércio entre os blocos econômicos
representa uma oportunidade ímpar de promo-
ver a manutenção e consolidar o desenvolvi-
mento e o crescimento econômico do país; des-
de que estejamos tecnologicamente estruturados
em nível de processos industriais, de gestão
administrativa financeira atrelada ao sistema
da qualidade ISO 9000 e/ou em algum outro
sistema que assegure a produtividade, a quali-

dade e a competitividade dos produtos por ele
fabricados.

Neste sentido, entendemos que o futuro do agro-
negócio passa, necessariamente, pela utilização
da irrigação (conforme ocorre nos países com os
quais já competimos), para, além de assegurar,
aumentar a produtividade de grãos e demais
produtos.

O desafio maior está em nós mesmos, que é desen-
volver uma agricultura auto-sustentável, através
do uso inteligente e racional dos recursos natu-
rais, associados aos recursos tecnológicos, pre-
servando-se sempre o meio
ambiente, e também pro-
movendo-se, desta forma,
a competitividade neces-
sária e o crescimento no
mercado mundial.

O Conird vem exatamente
ao encontro destes objeti-
vos, ou seja, difundir a im-
portância e a necessidade
de irrigação na cadeia
produtiva do agronegócio.

Presidente da mesa

Nilson Nívio Schemmer

Nilson Nívio SchemmerNilson Nívio SchemmerNilson Nívio SchemmerNilson Nívio SchemmerNilson Nívio Schemmer
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Engenheiro Agrícola formado pela Unicamp,
em 1982 e desde então, trabalha com sistemas
de irrigação pressurizados (gotejamento, mi-
croaspersão, convencional e pivô central). De
sua experiência profissional fazem parte plane-
jamentos na área de irrigação de pastagens
desenvolvidos em vários Estados brasileiros
como: Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
São Paulo e Tocantins, com a implantação de
mais de 1.500 sistemas tipo pivô central. Desde
1989, vem trabalhando com a implantação de
novos sistemas.

Opinião – A  técnica da irrigação que utiliza
racionalmente nossos mananciais e a estocagem

das águas de chuva que correm para o oceano
podem melhorar muito a oferta de alimentos,
garantindo a sua estabilidade, gerar novos em-
pregos, contribuir para um superavit na balança
comercial, aumentando as receitas de exporta-
ção (milho, feijão, algodão, leite “verde”, carne
“verde”, frutas etc.). Só teremos esta exportação,
no dia em que garantirmos normalidade na ofer-
ta destes produtos. Para conseguirmos esta nor-
malidade, precisamos reduzir os riscos com a
falta de chuvas, já que parte deles está sendo
controlada com algumas técnicas que estão sen-
do implantadas. Esta estabilidade de produção
trará uma maior fixação do homem no campo,
assim como uma maior renda para as famílias
da zona rural,  melhorando a qualidade de vida
do povo brasileiro.

Secretário / debatedor

Leonardo Ubiali Jacinto

Debatedor

Humberto Santa Cruz Filho Diretor-presidente da Associação de Agriculto-
res e Irrigação do Oeste da Bahia – Aiba (ver
minicurso na página 23).

Engenheiro Civil, com mestrado em Hidráulica,
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), e Ph.D. em Hidrologia e Recursos Hídri-
cos, pela Colorado State University. Professor,
pesquisador e consultor de inúmeras instituições.
Entre inúmeras atividades profissionais, foi presi-
dente da Associação Brasileira de Recursos Hídri-
cos, membro do Steering Committee de Global
Water Partnership e do International Advisory
Panel on Yacyreta (“Blue Ribbon Panel”), institu-
ído pelo Banco Mundial, em 1988/89, é autor de
artigos técnicos e científicos, e membro de 35
bancas de mestrado e doutorado. É o atual presi-
dente da Agência Nacional de Águas (ANA).

Opinião – Criada recentemente pela Lei no  9.984, de
17 de julho de 2000, a Agência Nacional de Águas
(ANA) tem como principal atribuição implementar
em sua esfera de atuação a política nacional de
recursos hídricos. A Agência teve sua concepção no
contexto de importantes elementos da história re-
cente do país, tais como, a reforma do Estado
brasileiro da qual ela é mecanismo de gestão das
águas, segundo a nova Lei das Águas, no 9.433, de
08/01/1997, definidora de novos, adequados e uni-
versais conceitos sobre uso da água e sua gestão.

Uma conjuntura que evidencia o papel da água
como fator estratégico de desenvolvimento. A par

de posicionar-se sobre questões conjunturais que
afetam o cotidiano da sociedade, especialmente
em situações de escassez absoluta (semi-árido) ou
relativa (região Sudeste), a ANA organiza-se para
apoiar a estruturação de um eficaz sistema nacio-
nal de gerenciamento de recursos hídricos, com
base na observância de fundamentos, onde se des-
tacam a consideração dos usos múltiplos do valor
e da dominialidade pública da água.

Para isto, em articulação com Estados, municí-
pios, usuários, comunidade técnica e a sociedade
como um todo, organizados em conselhos de recur-
sos hídricos e comitês de bacia, serão elaborados
planos diretores e utilizados instrumentos como
outorga e cobrança pelo uso da água para a sua
execução.

A ANA cumprimenta os organizadores e os partici-
pantes do XI Conird, reco-
nhecendo a relevância da
irrigação como alavanca
tecnológica moderna do
agronegócio brasileiro. E,
por isso, espera realizar
com este destacado seg-
mento usuário, uma ação
conjunta exemplar quanto
à boa gestão, especialmen-
te no que concerne à raci-
onalização do uso e da con-
servação da água.

Palestrante

Jerson Kelman

Jerson KelmanJerson KelmanJerson KelmanJerson KelmanJerson Kelman
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 Em debate:
a gestão da água, um método

para avaliação dos projetos
de irrigação, maior integração

e o plano nacional do setor

A programação conjunta do XI Conird e da IV Ircew prevê a

realização de quatro seminários sobre diferentes temas

O primeiro deles será sobre “A ANA e as parcerias na

racionalização do uso da água para a agricultura irrigada”, onde

as lideranças regionais terão oportunidade de debater com a

agência responsável pela gestão e condução da política neste setor.

O segundo tema será “Avaliação do desempenho dos projetos de

irrigação”, a ser conduzido pelos pesquisadores Ricardo Brito,

da Embrapa Milho e Sorgo, com o apoio de dois especialistas

holandeses, Marinus Bos e Wim Bastiaanssen, que irão mostrar os

resultados de um trabalho desenvolvido desde 1997.

“A integração tecnológica-comercial nos pólos de agricultura

irrigada” é o assunto do terceiro seminário, a ser conduzido pelos

representantes do Banco do Nordeste.

O “Plano Nacional de Irrigação” será debatido no quarto

seminário e ficará sob a cargo dos representantes do Ministério

da Integração Nacional, responsável pela condução da política

para o setor. Este Ministério conta em seu organograma com

instituições, como o DNOCs e a Codevasf, com larga experiência

e trabalhos desenvolvidos na área. Esta última, por exemplo, que

já é responsável pela administração direta de 23 projetos de

irrigação do Vale do São Francisco, além de participar da

administração de outros, está ampliando a sua área de atuação

para o Vale do Paraíba.

SEMINÁRIOSSEMINÁRIOS
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1º  SEMINÁRIO Coordenador/palestrante –     Antônio Félix Domingues

A ANA e as parcerias na racionalização no uso da água
para a agricultura irrigada
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A realização do XI Conird constitui um mar-
co, por se concretizar em um dos períodos mais
críticos de escassez de água em muitas décadas.
Mais ainda: realiza-se na região semi-árida onde
são realçados, naturalmente, o valor econômico
e a nobreza da água. Agrega-se a isto o fato de ser
o Estado anfitrião, o Ceará, exemplo de esforço e
de resultados na gestão de recursos hídricos.

De fato, este Estado vem respectivamente
incorporando os novos conceitos e instrumentos
de gestão com alta visibilidade para aqueles
mecanismos de estímulo ou restrição ao eficaz ou
perdulário uso da água. Esta, em seu ciclo, no
espaço rural como um todo, e, em particular na
irrigação, necessita ser melhor compreendida
por toda a sociedade e, principalmente, por aque-
les que atuam no setor agropecuário.

De um lado, é neste espaço onde, às vezes, de
forma difusa, ocorreram e ainda ocorrem os
processos de degradação representados pela ero-
são, redução da oferta de água e outros danos
ambientais. As causas principais conhecidas são
o desmatamento, a má conservação do solo e das
estradas, pastagens degradadas (solo compacta-
do), e outras.

É, portanto, neste mesmo espaço onde serão

utilizados mecanismos de mobilização da sensi-
bilidade, da responsabilidade e da capacidade
empreendedora para o necessário esforço con-
junto visando à conservação e à revitalização dos
recursos hídricos. Torna-se imprescindível re-
compor a harmonia do ciclo da água em sua
relação com o solo dando início a um processo de
“produção de água”.

Por outro lado, e pela missão histórica de um
país vocacionado a ser grande produtor de ali-
mentos, o uso da água tem sido intenso (cerca de
67% entre os usos consuntivos) e certamente
continuará a sê-lo. Por isso, é irrecusável a neces-
sidade de uma boa articulação entre a Superin-
tendência de Cobrança e
Conservação de Água e
todo o segmento de usuá-
rio na definição conjunta
de parâmetros e mecanis-
mos que assegurem a efi-
ciência econômica e físi-
ca do uso da água na irri-
gação, para obtenção de
qualidade e competitivi-
dade para o agronegócio
brasileiro. Antônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix DominguesAntônio Félix Domingues

Novos conceitos e instrumentos de gestão

Uma soma de esforços
Neste seminário, objetiva-se a rápida apre-

sentação de trabalhos que enfoquem o levanta-
mento e a organização das informações sobre a
gestão dos recursos hídricos, tomando-os como
provocações e exemplos, para um amplo inter-
câmbio com os usuários.

Assim, espera-se estimular um intenso pro-
cesso dialético com os setores da agricultura
irrigada, tendo-se como foco o somatório de
esforços, de providências, de conhecimentos e de Paulo Afonso RomanoPaulo Afonso RomanoPaulo Afonso RomanoPaulo Afonso RomanoPaulo Afonso Romano

recursos humanos, físicos
e financeiros, buscando-
se parcerias calcadas nas
reais e mais prementes ne-
cessidades detectadas pe-
los mesmos.

Uma oportunidade a
ser exercitada com o apoio
de consultores, como Pau-
lo Romano e outros.
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Avaliação de perímetros irrigados
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Racionalização do uso da água e dos agroquí-
micos: essa é a regra básica para quem quiser
praticar uma agricultura irrigada sustentável.
Durante o XI Conird e a 4th Ircew, especialistas
em irrigação e gestores de projetos poderão co-
nhecer uma metodologia que está sendo desen-
volvida para a avaliação de desempenho de perí-
metros irrigados – uma ferramenta promissora
para o diagnóstico da saúde do projeto.

Sem dispor de uma metodologia consagrada,
a Comissão Internacional de Irrigação e Drena-
gem (Icid) vem incentivando iniciativas que esta-
beleçam parâmetros para avaliação de desempe-
nho de projetos irrigados.  A expectativa é consa-
grar, em breve, um método que, com as devidas
adaptações, possa se adequar a diferentes níveis
de projetos.

Pesquisadores de 12 países, entre eles o Bra-
sil, vêm trabalhando no estabelecimento de indi-
cadores de avaliação, com o apoio da Food and
Agricultural Organization (FAO), do Banco Mun-
dial e do Instituto Internacional para o Manejo de
Águas (IWMI). O grupo reuniu-se pela primeira
vez no Cairo, em 1996. De lá para cá, foram
realizados encontros anuais para análise dos avan-
ços obtidos na sistematização da metodologia.

No Brasil, por iniciativa da Embrapa, em
parceria com a Secretaria Nacional de Recursos
Hídricos, foram selecionadas, em 1997, três áreas
para coleta e análise de dados: os projetos Nilo
Coelho (Petrolina/Pernambuco), Paracatu/Entre
Ribeiros e Jaíba, ambos em Minas Gerais.

O projeto Nilo Coelho é o que detém o maior
volume de informações, com análise de séries de
dados dos últimos 12 anos, além de estudos de
casos.

O projeto de pesquisa ficou sob a coordena-
ção do pesquisador Ricardo Brito, da Embrapa,
e conta com a consultoria dos holandeses Marinus
Bos, atual presidente do WG-Perf – Grupo de
Trabalho sobre Desempenho de Irrigação da
ICID, e Wim Bastiaanssen, especialista em sen-
soriamento remoto para manejo de água.

Inicialmente, foram selecionados e testados

alguns parâmetros que funcionariam como indi-
cadores de desempenho. Um deles é a razão
global de consumo, que avalia o balanço hídrico,
uma correlação da necessidade de água de cada
cultura com a quantidade de água bombeada.

Numa etapa posterior, introduziram-se técni-
cas de sensoriamento remoto, através de ima-
gens de satélites, para monitoramento de alguns
indicadores. Parâmetros como a quantidade de
água usada pela cultura, o cálculo da produção
de biomassa e a radiação solar podem ser medi-
dos por imagens de satélite com bastante preci-
são.

A técnica simplifica e reduz os custos da
gestão do projeto de irrigação, pois restringe as
medições de campo ao mínimo necessário. Em
projetos de grandes dimensões, o sensoriamento
remoto torna-se estratégico. Ele permite, por
exemplo, o acompanhamento do déficit de umi-
dade por núcleos, possibilitando ao gestor do
projeto definir rapidamente as intervenções ne-
cessárias.

A proposta é definir uma tecnologia de avali-
ação de desempenho global, abordando indica-
dores de aspectos técnicos, econômicos e sociais.
Embora o enfoque seja macro, os gestores de
projetos poderão avaliar o retorno econômico de
cada metro cúbico de água utilizado.

A Associação Brasileira de Irrigação e Drena-
gem (Abid), como agência da Icid no Brasil,
reconhecendo a importância do desempenho de
projetos de irrigação para o país, decidiu promo-
ver um seminário sobre o tema, coordenado pelo
pesquisador Ricardo Brito, com a participação
dos consultores internacionais Marinus Bos e
Wim Bastiaanssen.

Ele será apresentado durante a tarde do dia
30/08, visando informar aos participantes os in-
dicadores estudados e os resultados alcançados
até o momento. Durante o encontro, serão discu-
tidas as técnicas empregadas e seu potencial de
uso. Também serão apresentadas as perspectivas
de continuidade dos trabalhos nos projetos estu-
dados e em outros perímetros do país.

Uma metodologia para avaliar o desempenho de
projetos de irrigação
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Engenheiro Agrônomo, pela Universidade Fe-
deral de Viçosa com Ph.D. em Engenharia de
Irrigação, pela Utah State University (EUA). Atual-
mente, é pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo,
com mais de 28 anos de experiência.Como pes-
quisador, trabalhou em Estados do Nordeste e
Sudeste e, como professor convidado e consultor
da Universidade Federal da Paraíba, em Campi-
na Grande, tendo orientado e co-orientado várias
teses de pós-graduação. Sua experiência interna-
cional inclui a função de especialista em manejo
de água da FAO, em Moçambique, de consultor
do PNUD em projeto de irrigação, na Bolívia, e
de representante do Brasil no Grupo de Trabalho

sobre Desempenho de Irrigação da International
Commission on Irrigation and Drainage (Icid).
Atualmente, é presidente do Grupo de Trabalho
Regional Latino-americano da Icid. É membro
do Conselho Editorial
da revista internacional
“Irrigation and Drainage
Systems”, publicada na
Holanda. Foi autor/co-au-
tor de cerca de 45 traba-
lhos, entre artigos para
periódicos nacionais e in-
ternacionais, artigos para
congressos e relatórios
técnicos, além de cinco
capítulos de livro. Ricardo A. L. BritoRicardo A. L. BritoRicardo A. L. BritoRicardo A. L. BritoRicardo A. L. Brito

Coordenador / Palestrante

Ricardo A. L. Brito

Ph.D em Ciências Agrícolas e Ambientais pela
Universidade Agrícola de Wageningen, Holanda.
É um especialista senior em sensoriamento re-
moto, com especialização em manejo de água na
agricultura. Professor visitante do Departamen-
to de Recursos Hídricos do Instituto Internacio-
nal de Levantamentos Aeroespaciais e Ciências
da Terra (ITC), Holanda, e diretor científico da
Water Watch, uma empresa de consultoria sediada
em Wageningen, Holanda, especializada em diag-
nóstico de manejo de recursos hídricos em bacias
hidráulicas e projetos de irrigação.

Desenvolveu o Algoritmo para Balanço de
Energia na Superfície da Terra (Sebal), um dos
algoritmos que atualmente lideram, em âmbito
mundial, o uso de água pelas culturas e ambiente.

O Sebal é um modelo físico que utiliza medições
de satélite como único insumo de dados.

Ele tem atuado em estudos de balanço de
energia em mais de 50 projetos, em 30 países
diferentes, especialmente em atividades de con-
sultoria e assessoramento ao Instituto Interna-
cional para o Manejo de
Água (IWMI). No Brasil,
vem conduzindo um estu-
do de caso, em parceria
com a Embrapa, no Pro-
jeto Nilo Coelho (Petroli-
na/PE), onde o uso de ima-
gens de satélite está ser-
vindo como ferramenta de
manejo, de baixo custo,
para a gestão estratégica
do perímetro irrigado. Win BastiaanssenWin BastiaanssenWin BastiaanssenWin BastiaanssenWin Bastiaanssen

Palestrante

Win Bastiaanssen

Engenheiro Civil, Ph.D., com 34 anos de
carreira e experiência internacional em irriga-
ção e drenagem. Trabalhou como funcionário
civil e consultor, gerente de projetos especiali-
zados e diretor. Tem publicado resultados cien-
tíficos em artigos variados, além de sete livros.
É um especialista internacionalmente reconhe-
cido em áreas como eficiência de uso da água de
irrigação, controle e medição de fluxo em ca-
nais, avaliação do desempenho de irrigação e
drenagem e aspectos conceituais de drenagem
de terras. Atuou em organizações profissionais
internacionais, como a Food and Agricultural

Organization (FAO) e a Interntional Commission
on Irrigation and Drainage (Icid), entre outras,
nas funções de coordenação, liderança e orien-
tação científica. É edi-
tor-chefe da revista cien-
tífica internacional, inde-
xada “Irrigation and
Drainage Systems”. Atual-
mente, exerce a função
de diretor de projetos no
Instituto Internacional
de Recuperação e Me-
lhoramento de Terras
(ILRI), em Wageningen,
Holanda. Dr. Marinus G. BosDr. Marinus G. BosDr. Marinus G. BosDr. Marinus G. BosDr. Marinus G. Bos

Palestrante

Dr. Marinus G. Bos
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A integração tecnológica-comercial nos pólos de
agricultura irrigada

A participação do Banco do Nordeste nas
atividades rurais da região é grande. Nada menos
que 81% dos financiamentos para o setor. Nos
perímetros irrigados, a intervenção é ainda maior.
Cerca de 95% de todos os empréstimos são do
Banco do Nordeste, informa o economista Fran-
cisco Mavignier Cavalcante França, gerente do
Ambiente de Políticas de Desenvolvimento da
Instituição.

Nos últimos anos, o Banco do Nordeste optou
por uma atuação nos moldes de uma agência de
desenvolvimento. Elegeu a irrigação como uma
das principais alternativas para a redução da
pobreza na região do semi-árido.

Segundo Francisco Mavignier, a agricultura
irrigada pode sustentar a transformação social
por ser uma atividade de menores riscos e inten-
sivamente geradora de emprego e renda.

Ao definir o agronegócio da irrigação como
estratégia de desenvolvimento sustentável, o Ban-
co do Nordeste adotou o lema da Agenda 21:
pensar global e agir localmente, otimizando os
recursos econômicos sem perder de vista a pre-
servação dos recursos naturais. “É quebrar para-
digmas, pensar grande”, sintetiza Francisco
Mavignier, “modernizar o meio rural, gerando
empregos de qualidade”.

Em cinco projetos-pilotos – Baixo Jaguaribe
(Ceará), Açu-Mossoró (Rio Grande do Norte),
Alto Piranhas (Paraíba), Petrolina/Juazeiro
(Pernambuco/Bahia) e Norte de Minas – o Banco
do Nordeste vem estabelecendo um modelo de
desenvolvimento regional.

São mesorregiões cujos municípios apresen-
tam um nível de identificação que permite a
criação de clusters – agrupamentos de empresas
de um mesmo segmento compondo a cadeia
produtiva da irrigação.

Na opinião de Francisco Mavignier, o pólo
possibilita o resgate do capital humano e social
da região. Treinamentos e capacitação técnica

dão ao homem do campo uma visão de futuro
mais clara e mais focada no moderno. O econo-
mista aponta mais um fator de desenvolvimento
na atuação dos pólos de irrigação. Como o traba-
lho se acentua no verão, os perímetros irrigados
podem absorver a mão-de-obra de pequenos pro-
dutores vizinhos, que neste período ficam prati-
camente sem nenhuma atividade.

Para fomentar o agronegócio da irrigação, o
Banco do Nordeste vem-se ajustando à demanda,
através de linhas de crédito específicas, afirma
Francisco Mavignier.

Outra estratégia da instituição é investir em
mecanismos que facilitem as operações,  seja
adotando prazos mais longos para os financia-
mentos, substituindo a garantia real pela garan-
tia solidária, seja até mesmo aceitando lotes dos
perímetros irrigados como garantia, o que não
acontecia antes.

Tudo isso é possível porque o Banco é o maior
repassador de recursos do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
na região e ainda opera com financiamentos do
Tesouro, via Ministério da Agricultura. Atual-
mente, está negociando linhas especiais com o
Banco Interamericano de Desenvolvimento
(BID).

Mas se há recursos suficientes para a agricul-
tura, uma outra barreira
foi criada, reconhece
Francisco Mavignier.
Muitos produtores estão
descapitalizados, endivi-
dados e não têm mais ca-
pacidade de tomar novos
créditos. “Mas soluções
são encontradas na medi-
da em que surgem os pro-
blemas”, diz ele, certo de
que também esse proble-
ma será superado.

A atuação do Banco do Nordeste nos perímetros irrigados

Francisco MavignierFrancisco MavignierFrancisco MavignierFrancisco MavignierFrancisco Mavignier
Cavalcante FrançaCavalcante FrançaCavalcante FrançaCavalcante FrançaCavalcante França
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4º  SEMINÁRIO Coordenador/palestrante –     Edson Zorzin

O plano nacional de irrigação

O ministro Ramez Tebet, da Integração Na-
cional, vê o Brasil como um país de desigualda-
des sociais, populacionais, de rendas e até de
desequilíbrios na oferta de um bem essencial
como a água. “Há lugares onde existe abundân-
cia e outros onde há escassez”.

Ele considera que a razão do Ministério da
Integração Nacional é combater essas desigual-
dades, especialmente as regionais, contra as quais
ele pretende “radicalizar”, para termos um  país
mais justo e menos desigual.

Para o ministro Tebet, a seleção dos temas do
XI Conird e do IV Ircew foi muito feliz. “A água,
como recurso básico para o desenvolvimento de
todas as atividades humanas, está, mundialmen-
te, convertendo-se em fator limitante, bem como

Um meio para geração de emprego e renda
em foco de sérios conflitos. Eventos como esses
têm a missão de elevar o nível de conscientização
de dirigentes, de técnicos e do público em geral
sobre a discussão do de-
safio que representa a ges-
tão correta dos recursos
naturais”, afirma ele.

O ministro Ramez
Tebet lembrou ainda que à
sua pasta cabe o combate
às desigualdades regionais
e o trabalho de implantar
a infra-estrutura para o de-
senvolvimento e usar a ir-
rigação para a geração de
emprego e renda.

Ministro Ramez Tebet, daMinistro Ramez Tebet, daMinistro Ramez Tebet, daMinistro Ramez Tebet, daMinistro Ramez Tebet, da
Integração NacionalIntegração NacionalIntegração NacionalIntegração NacionalIntegração Nacional

A sigla permanece a mesma – Codevasf – mas
o nome da Companhia de Desenvolvimento do
Vale do São Francisco, agora, inclui o Vale do
Parnaíba. A área de atuação da empresa, que era
de 640 quilômetros quadrados, ganhou mais 330
quilômetros quadrados para a implantação de
projetos de desenvolvimento.

No Vale do São Francisco, a distância da
calha do rio e altitude máxima de 120 metros
dariam viabilidade econômica à agricultura irri-
gada em 8 milhões de hectares. Mas, a disponibi-
lidade de água reduziu a área para  800 mil
hectares. Desse total, a Codevasf já atua em 330
mil hectares. A expansão de projetos poderá
duplicar as dimensões atuais da empresa.

O presidente da Codevasf, Airson Bezerra
Locio, considera a irrigação um dos instrumen-
tos mais importantes para o desenvolvimento das
regiões semi-áridas, porque é a garantia de con-
tinuidade da atividade econômica. Mas, ele de-
fende a implantação de projetos irrigados asso-
ciados a um plano de desenvolvimento sustentá-
vel, com alternativas capazes de atender às ne-
cessidades sociais e de emprego da região.

Devido à restrição hídrica, a empresa reco-
menda atividades que tragam menos riscos e
maior retorno aos produtores. A preferência deve

A base do desenvolvimento sustentável do semi-árido
ser por produtos que tenham competitividade. O
Vale do São Francisco se projetou no mercado
como produtor de frutas de excelente qualidade,
para consumo interno e exportação.

E, novas perspectivas de emprego se abrem
com o crescimento de atividades de pecuária,
turismo e artesanato. “A piscicultura, por exem-
plo, não se restringe à produção e industrializa-
ção de peixes. Ela permite também o surgimento
de pequenos curtumes para tratamento da pele
do peixe e de pequenas indústrias de artigos
como bolsas e cintos”, argumenta Airson Locio.

O esgotamento de fluxos migratórios para
São Paulo e Brasília transformou os perímetros
irrigados em pólos de concentração de mão-de-
obra. Segundo o presiden-
te da Codevasf, isso agra-
vou a situação social, au-
mentando a necessidade
de recursos para as áreas
de saúde, educação, sa-
neamento e treinamento
de trabalhadores, além do
investimento tradicional
em infra-estrutura, prin-
cipalmente estradas e
energia. Lócio, presidente da CodevasfLócio, presidente da CodevasfLócio, presidente da CodevasfLócio, presidente da CodevasfLócio, presidente da Codevasf
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MINICURSOSMINICURSOS

Com duração de quatro horas, este minicurso tem
como instrutor Marco Aurélio Holanda de Castro, e
é ministrado sob a responsabilidade da Universida-
de Federal do Ceará.

RESUMO – Em muitos projetos de irrigação, a
fonte hídrica principal é a água subterrânea, fato
que torna essencial para o projetista uma simula-
ção do comportamento destas fontes (aqüíferos),
uma vez conhecidas as vazões desejadas e as carac-
terísticas hidrogeológicas dos aqüíferos. Esta simu-
lação é essencial para se determinar se um aqüífero
deve ou não ser usado em um projeto de irrigação.
Além disso, é importante para o projetista uma
previsão dos efeitos das recargas de água usada
para irrigação nos aqüíferos, e de como se usam
diversos compostos químicos nas lavouras, simu-
lando uma propagação destes contaminantes na
água subterrânea. Todas as previsões de comporta-
mento de aqüíferos  descritas podem ser feitas hoje,
através de uma simulação computacional do fluxo
hídrico subterrâneo. Existem diversos softwares
que podem ser usados com este objetivo. O software

Modelagem computacional do fluxo hídrico subterrâneo

que usaremos será o MODFLOWâ.

TÓPICOS PRINCIPAIS – Introdução e conceitos
básicos, tipos e classificação de aqüíferos, equações
básicas do fluxo hídrico subterrâneo e do transpor-
te de contaminantes em aquíferos, exemplos de
simulação computacional de exploração de
aqüíferos, de transporte de contaminantes.

MARCO AURÉLIO HOLANDA DE CASTRO, Enge-
nheiro Civil (UnB – 1986); Mestre em Recursos Hídri-
cos, em 1990 (University of
New Hampshire, USA);
Ph.D. em Engenharia, em
1994 (Drexel University,
USA); professor dos progra-
mas de mestrado em Recur-
sos Hídricos, em Saneamen-
to Ambiental e de Doutora-
do, Universidade Federal do
Ceará (UFC) e pesquisador
do CNPq. Seu e-mail é
marco@ufc.br. Marco Aurélio Holanda de CastroMarco Aurélio Holanda de CastroMarco Aurélio Holanda de CastroMarco Aurélio Holanda de CastroMarco Aurélio Holanda de Castro

Salinidade em áreas irrigadas

A maior parte dos solos salinos e sódicos ocorre
principalmente em regiões áridas e semi-áridas,
onde os processos de salinização e sodificação são
freqüentemente acelerados por irrigação pouco efi-
ciente e insuficiente drenagem.

Dada a importância dessa situação e o grande
interesse em gerar e/ou adaptar tecnologias que
possam manter em produção os solos irrigados,
manejar os solos afetados pelo sal e recuperar os
solos abandonados do Nordeste, e tendo em vista à
necessidade de maximizar a utilização racional dos
recursos edáficos e hídricos do Nordeste do Brasil
e ainda, considerando a gravidade que o problema
poderá vir a assumir, as instituições têm-se se
preocupado bastante. E, vêm-se se mobilizando
num amplo esforço visando seu equacionamento,
do ponto de vista institucional, financeiro e técnico.

Assim, neste minicurso serão abordados os seguin-
tes temas: o problema da salinidade, origem e efei-
tos dos sais; tolerância das culturas; caracterização
e diagnóstico; classificação; qualidade da água para
irrigação e recuperação de solos: lavagem e
melhoradores.

O minicurso terá duração
de duas horas.

GILBERTO GOMES COR-
DEIRO, pesquisador da
Embrapa Semi-Árido des-
de 1975, tendo desenvolvi-
do neste período trabalhos
em salinidade e drenagem.
E-mail: cordeiro@ cpatsa.
embrapa.br. Gilberto Gomes CordeiroGilberto Gomes CordeiroGilberto Gomes CordeiroGilberto Gomes CordeiroGilberto Gomes Cordeiro
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Minicurso sobre Cultivo Protegido de Frutas e Hor-
taliças, com duração de quatro horas, ministrado
pelos pesquisadores Osmar A. Carrijo, Nozomu
Makishima e Washington L. C. Silva, da Embrapa
Hortaliças.

RESUMO – Uma considerável fatia do mercado
consumidor de produtos agrícolas, principalmente
de frutas e de hortaliças, requer, hoje, a disponibi-
lidade desses produtos com qualidade durante o
ano todo, independentemente da estação, do clima
ou da região do país. A utilização de tecnologias
avançadas como fertirrigação, mudas selecionadas,
manejo integrado de pragas e doenças, entre ou-
tras, já não é suficiente para atender plenamente à
demanda exigida.

O cultivo protegido contra intempéries climáticas
e/ou contra pragas e doenças vem sendo bastante
empregado para suprir a referida demanda, de
norte a sul do país, dentro de cada contexto socio-
econômico regional. Neste minicurso, serão apre-
sentados diferentes aspectos do cultivo protegido,
desde conceitos genéricos que se aplicam a diferen-
tes espécies até casos específicos como das hortali-
ças tipo tomate, pimentão, alface e melão, além das
vantagens, desvantagens, tipos e modelos de estru-
turas de proteção, manejo de solo, água, fertilizan-
tes, pragas, doenças e da própria cultura, e proces-
sos como a produção de mudas e automação de
sistemas.

TÓPICOS PRINCIPAIS – Princípios gerais, estrutu-
ras de proteção, produção de mudas, manejo das
culturas, do solo e da água e fertirrigação.

OSMAR ALVES CARRIJO, Engenheiro Agrônomo
(UnB), mestre em Irrigação (Esalq/USP), doutor em
Irrigação e Drenagem (Oregon State University -
USA), com pós-doutorado em Fertirrigação de Cul-
tivos Protegidos (University of Florida). Desde 1994,
tem-se dedicado integralmente à pesquisa em culti-
vo protegido de hortaliças, desempenhando impor-
tante papel para viabilizar a implantação de relativa-
mente grande área de cultivo protegido na região de
Manaus – Amazonas, através de estudos de substratos
e tipos de estruturas de proteção. Seu e-mail é
carrijo@cnph.embrapa.br.

NOZOMU MAKISHIMA, Engenheiro Agrônomo
(Esalq/USP), mestre em Olericultura (UFV),
extensionista especialista em hortaliças e coordena-
dor de Olericultura da Cati-SP. Coordenador de
transferência de tecnologias na Embrapa Hortali-
ças, tendo acompanhado de perto os processos de
introdução do cultivo de hortaliças em todo o país,
especialmente nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e
na Amazônia. É consultor em cultivo protegido no
Brasil e em vários países da América Latina. Seu e-
mail é nozumu@cnph.embrapa.br.

WASHINGTON L. C. SILVA, Engenheiro Agrôno-
mo (UFV), mestre em Recursos Hídricos (CCT-
UFPb), Ph.D. em irrigação (Washington State
University – USA). Treinamento em cultivo protegi-
do no Japão e Israel, tendo visitado áreas de cultivos
protegidos no Uruguai, Espanha e Califórnia. Des-
de 1995, tem atuado ativamente em projetos de
pesquisa de fertirrigação em cultivos protegidos de
tomate, pimentão e melão, utilizando tanto goteja-
mento superficial, quanto subterrâneo. Seu e-mail:
wsilva@cnph.embrapa.br.

Cultivo protegido de frutas e hortaliças

A fertirrigação é uma téc-
nica para aplicação de fer-
tilizante via água de irriga-
ção, que possui vantagens
como: aumento de produ-
tividade, economia de mão-
de-obra e energia, boa uni-
formidade de distribuição
dos produtos, possibilida-
de de uso em todas as fases
fenológicas da cultura e
conservação do meio am-
biente, uma vez que evita a
contaminação dos mananciais de água. Ainda reduz
os problemas de intoxicação do operador, pois, não
há contatos deste com os produtos a serem aplica-
dos. Serão abordados os seguintes itens: atividades
iniciais, fertilizantes e equipamentos para fertirriga-

Fertirrigação

Clemente Ribeiro dos SantosClemente Ribeiro dos SantosClemente Ribeiro dos SantosClemente Ribeiro dos SantosClemente Ribeiro dos SantosJosé Maria PintoJosé Maria PintoJosé Maria PintoJosé Maria PintoJosé Maria Pinto

ção e manejo da fertirriga-
ção. O minicurso terá dura-
ção de duas horas.

JOSÉ MARIA PINTO, pes-
quisador da Embrapa
Semi-Árido desde 1985,
tendo desenvolvido traba-
lhos com irrigação e fertir-
rigação. Publicou 30 tra-
balhos em periódicos e 43
em anais de congresso.
E-mail: jmpinto@cpatsa.
embrapa.br.

CLEMENTE RIBEIRO DOS SANTOS, pesquisador
da Embrapa Semi-Árido desde 1989, tendo desen-
volvido trabalhos com irrigação e fertirrigação. E-
mail: clemente@cpatsa.embrapa.br.
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Manejo de água
RESUMO – O recurso natural, água de qualidade,
está-se tornando cada vez mais escasso, e o seu
racionamento é imprescindível por todos que fa-
zem uso deste precioso líquido. Portanto, o manejo
adequado da água na agricultura, com a finalidade
de aumentar sua eficiência de uso,  tem que ser
considerado uma etapa de suma importância no
processo da produção agrícola, uma vez que a
agricultura irrigada é responsável por cerca de 61%
do volume total dos recursos hídricos derivados dos
mananciais de água, com uma eficiência de aplica-
ção média de apenas 60%. Neste minicurso, serão
abordados os principais métodos e equipamentos
utilizados para o monitoramento e para o controle
da umidade  no perfil do solo, com o objetivo de
aumentar a eficiência de
aplicação e o armazena-
mento de água no solo.

TARCIZIO NASCIMENTO,
pesquisador da Embrapa
Semi-Árido desde 1989,
tendo desenvolvido traba-
lhos com irrigação e ma-
nejo de água. E-mail:
tarcizio@cpatsa.embrapa.
br.

Manejo de água e uso de TDR

Uso de TDR
RESUMO – A técnica de reflectometria no domínio
do tempo (TDR) vem sendo difundida desde a déca-
da de 1980 para a determinação do teor de água no
solo, através do desenvolvimento de sondas, pro-
cessamento e interpretação de sinais eletromagné-
ticos, métodos de calibração, automação e uso em
diferentes condições de solo e em laboratório. Nes-
se minicurso, serão abordados os aspectos básicos
de TDR, calibração, aplicação de sondas segmenta-
das no manejo de água, e comparação de TDR com
a sonda de nêutrons na estimativa do teor de água
no solo. O minicurso destina-se a profissionais da
área técnica e de pesquisa.

LUIS HENRIQUE BASSOI, pesquisador da Embrapa
Semi-Árido desde 1994, com atuação na área de
Física de Solo e Manejo de
Irrigação, tendo realizado
trabalhos de pesquisa sobre
movimentos de nutrientes
no solo, fertirrigação, uso
de técnicas nucleares em fí-
sica do solo, avaliação da
distribuição radicular e es-
timativa do consumo de
água. E-mail: lhbassoi@
cpatsa.embrapa.br.Tarcizio NascimentoTarcizio NascimentoTarcizio NascimentoTarcizio NascimentoTarcizio Nascimento Luis Henrique BassoiLuis Henrique BassoiLuis Henrique BassoiLuis Henrique BassoiLuis Henrique Bassoi

RESUMO – O manejo eficiente da água, da energia
e dos insumos na agricultura irrigada tem sido uma
grande preocupação de irrigantes, empresários,
pesquisadores, gestores de água e da sociedade em
geral. A realidade atual da agricultura irrigada é a
convivência antagônica de sistemas de irrigação,
altamente modernos e com grande potencial de
aplicação eficiente de água, sendo manejados de
forma empírica e inadequada. Tais procedimentos
têm neutralizado as potencialidades desses siste-
mas, fazendo com que haja um uso pouco eficiente
dos recursos existentes, com perdas de rentabilida-
de e contaminação do meio ambiente. Neste mini-
curso pretende-se discutir a situação atual, com
conclusões sobre as possíveis saídas, além de apre-
sentar um sistema de gerenciamento (Sisda), que é
uma solução importante para o manejo da agricul-
tura irrigada, mostrando exemplos de sua utiliza-
ção em condições de campo.

PROGRAMA
1. Introdução

a) A irrigação no Brasil e no mundo
b) Situação atual do manejo da irrigação

Manejo da irrigação utilizando o Sisda: conceito e exemplo

no Brasil
c) Objetivo do minicurso

2. Aspectos básicos do manejo
a) Princípios básicos
b) Monitoramento do solo, clima ou planta
c) Evapotranspiração da cultura
d) Eficiência de Irrigação

3. Sisda – Sistema de Suporte à Decisão Agrícola
a) Visão geral
b) Vantagens e desvantagens
c) Principais conceitos utilizados pelo Sisda

4. Exemplo de manejo da irrigação, com a
utilização do Sisda

5. Exemplo da utilização do Sisda para o plane-
jamento da irrigação

Com três horas de duração, este minicurso será
ministrado pelo professor EVERARDO CHARTUNIEVERARDO CHARTUNIEVERARDO CHARTUNIEVERARDO CHARTUNIEVERARDO CHARTUNI
MANTOVANIMANTOVANIMANTOVANIMANTOVANIMANTOVANI, da Universidade Federal de Viçosa
(seu currículo resumido encontra-se na página re-
ferente à 3ª conferência com o tema: “Estratégias
de Planejamento e Manejo para Conservação de
Solo e Água”). Seu e-mail é: everardo@mail.ufv.br.
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Os recentes avanços em tecnologias computacio-
nais têm levado os fruticultores da região a ad-
quirirem estações agrometeorológicas automáti-
cas, para o manejo de irrigação. Estas estações
consistem em aquisitores de dados eletrônicos
com sensores, que medem parâmetros climáti-
cos, os quais podem ser usados para estimativas
da evapotranspiração das culturas.

Serão abordados os métodos do balanço de ener-
gia e do balanço hídrico no solo, para a determi-
nação da evapotranspiração (ET

c
). Para a deter-

minação da evapotranspiração de referência (ET
0
)

será abordado o método de Penman-Monteith.

Será enfatizado que, com os valores de K
c
 (ET

c
/

ET
0
) e de posse de dados climáticos obtidos de uma

estação meteorológica automática, o produtor dis-  Antônio Heriberto Teixeira Antônio Heriberto Teixeira Antônio Heriberto Teixeira Antônio Heriberto Teixeira Antônio Heriberto Teixeira

põe de uma ferramenta, com grande aplicabilida-
de, para estimativa do consumo das culturas,
permitindo um critério bastante eficiente para
quantificar a água a ser reposta pela irrigação.

A duração do minicurso é
de duas horas.

ANTÔNIO HERIBERTOANTÔNIO HERIBERTOANTÔNIO HERIBERTOANTÔNIO HERIBERTOANTÔNIO HERIBERTO
TEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRA, pesquisador da
Embrapa Semi-Árido des-
de 1994. Desenvolveu tra-
balhos em Agrometeoro-
logia. Publicou oito tra-
balhos em periódicos e 46
em anais de congresso. E-
mail: heribert@ cpatsa.
embrapa.br.

Uso de estações metereológicas
automáticas no manejo de irrigação
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A pecuária brasileira tem sofrido muito com os
altos e baixos da produção, em função do período
seco em boa parte das regiões produtoras. A
irrigação das pastagens fornece capim de ótima
qualidade durante os 12 meses do ano. No perío-
do de inverno, em função da temperatura e do
comprimento do dia, esta oferta  de capim pode
reduzir, variando de 15% a 50%, de região para
região, conforme a temperatura e quantidade de
horas de luz por dia.

Para a produção de carne, a oferta de capim de
boa qualidade o ano todo permite que os animais
ganhem peso no período das chuvas, não percam
parte dele no período da seca, ao contrário che-
gam a ganhar peso. Assim pode-se abater um
animal precoce de 15 arrobas,  com 18 a 20 meses
de vida, alimentado apenas de capim. No caso de
cria, fornecendo capim verde o ano todo para as
vacas, principalmente após a parição, haverá
condições de maior produção de leite por parte
da mãe, alimentando melhor o seu bezerro, des-
mamando-o mais cedo e mais forte. Além disso,
a vaca  bem alimentada, logo após a parição, terá
novas prenhes, não perdendo, às vezes, períodos
de seis a 12 meses só comendo pasto, sem nada
produzir.

Já em relação à produção de leite, o produto
nacional sofre com as grandes oscilações de
preço entre os períodos da chuva e da seca. No

Pastagens irrigadas e produção de carne e leite
de baixo custo e excelente qualidade

primeiro período, o preço cai muito em função do
excesso de oferta, pelo fato de ter capim de boa
qualidade em abundância; já na seca, o preço
sobe, porém, o custo de produção é muito alto.
Tradicionalmente, para alimentar bem as vacas,
o trato é feito no cocho com alimento de custo
bem alto.

O pasto irrigado fornece alimento de boa quali-
dade e baixo custo, podendo, neste caso, o produ-
tor fazer um programa de parição para que tenha
o maior número de vacas em lactação no período
da seca.  Além da maior viabilidade econômica,
existe um outro fator importante que é a melhor
qualidade do leite. Pelo fato de o animal só se
alimentar de capim, ter-se-á um leite melhor,
conhecido como leite “verde”.

Este minicurso deverá  ter a duração de duas
horas e será ministrado
sob a coordenação de
LEONARDO JACINTO
(ver seu minicurrículo,
como debatedor na 8ª
conferência, que trata do
tema  “Integração Tecno-
lógica-Comercial entre
empresários, produtores
e técnicos”). Seu e-mail:
pivot@cultura.com.br. Leonardo JacintoLeonardo JacintoLeonardo JacintoLeonardo JacintoLeonardo Jacinto
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O objetivo é
organizar e sistematizar
o acervo de informações

Associar esforços na organização e na sistematização das informações,

procurando-se disponibilizá-las para os profissionais interessados na

racionalização do uso da água e na maior eficiência da irrigação, é o

objetivo maior das reuniões técnicas, sob coordenação de profissionais

ligados à ABID e a diversas instituições. No processo dialético encetado em

favor da agricultura irrigada, evidenciou-se a importância desse exercício,

como forma de elaborar-se a primeira aproximação de recomendações

técnicas de fertirrigação, de coeficiente de cultivo (Kc) e de demanda de

irrigação, abrangendo-se o maior leque possível de culturas.

Um grupo propôs-se a coordenar e articular pela internet, disponibilizar-se

para o debate pela página do Conird e organizar o material previamente,

levando-o para apresentação, discussão, refinamentos e validação,

compatibilizando-se as informações das diversas culturas e produzindo as

melhores tabelas possíveis, para publicação. Esse esforço já teve seu início

com os trabalhos sobre fertirrigação, como subsídios, publicados nos

números 48 e 49 da revista ITEM. Há um grande acervo bibliográfico e uma

reconhecida demanda pela praticidade das informações.

 Assim, organizar esse trabalho motivou a realização de duas reuniões

técnicas, uma sobre fertirrigação e outra sobre o coeficiente de cultivo (Kc)

e demanda de irrigação. Para cada uma delas existem quatro

coordenações, com o encargo de preparar o material para fruticultura,

cafeicultura, olericultura e culturas anuais e outras.

Cada coordenador irá apresentar o resultado e as sugestões ao longo do

XI Conird, conforme a programação, com o objetivo de concluir uma

primeira aproximação. Espera-se também, que essas reuniões técnicas

sejam um berço para a natural formação de comissões permanentes,

articuladas em torno desses importantes temas, enriquecendo-se a

comunidade da irrigação e drenagem com o suporte técnico-científico,

decodificando-se as informações para que as mesmas possam ser utilizadas

com maior intensidade nas práticas comuns dos irrigantes.

REUNIÕES TÉCNICASREUNIÕES TÉCNICAS
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Para o pesquisador Paulo Emílio Pereira de
Albuquerque, a sustentabilidade da agricultura ir-
rigada requer que se cuide não somente da preser-
vação das fontes ou dos mananciais de água potá-
vel, mas também da eficiência na utilização e na
aplicação dessa água.

Para ele, quando se fala em eficiência de irriga-
ção, isso quer dizer que a água deve ser aplicada
com o mínimo possível de perdas. E essas perdas
englobam desde a captação e a distribuição da água
até o seu manejo racional na cultura. Por isso, os
estudos de hidráulica do sistema são importantes,
tendo em vista que a pressão, a vazão e as perdas de
carga devem ser dimensionadas.

“Além da redução da perda de água, é necessá-
rio também minimizar a perda de energia”, afirma
o pesquisador.

Entretanto, não só os estudos hidráulicos do
sistema de irrigação são importantes, mas também
os de necessidade real de água na cultura ao longo
de seu ciclo de desenvolvimento. Por isso, é que se
realiza o manejo ou a programação de irrigação da
cultura, que nada mais é do que saber o momento
de irrigar e a quantidade de água a se aplicar.

Ao longo do ciclo de qualquer cultura, o mo-
mento e a quantidade de água de irrigação podem
ser variáveis. Portanto, estudos são feitos, procu-
rando-se conhecê-los. Esses estudos envolvem a

necessidade hídrica de culturas, que, por sua vez,
carecem também de informações acerca dos coefi-
cientes de cultura (Kc).

Esses coeficientes sofrem interferência, de acor-
do com o tipo, a fase da cultura e as condições
climáticas. Normalmente, seus valores são mais
elevados na fase reprodutiva e em clima mais seco,
devido à alta demanda evaporativa.

Daí, a importância de estudá-los ou estimá-los
em diversas regiões e situações específicas de cada
tipo de cultura. Uma estimativa bem feita refletirá
num manejo mais racional da irrigação, e conse-
qüentemente, terá efeito direto no acréscimo da
eficiência do uso da água.

Coordenações das reuniões e apresentações de
trabalhos:
Fruticultura – Francisco de
Souza, da Universidade Fe-
deral do Ceará.
Olericultura – Washington
L. C. Silva, Embrapa Hor-
taliças.
Café – Everardo Mantova-
ni e Alemar Braga Rena.
Culturas anuais – Paulo
Emílio Pereira de Albur-
querque, Embrapa Milho e
Sorgo.

Coeficiente de cultivo (Kc) e demanda de irrigação

Paulo Emílio Pereira dePaulo Emílio Pereira dePaulo Emílio Pereira dePaulo Emílio Pereira dePaulo Emílio Pereira de
AlbuquerqueAlbuquerqueAlbuquerqueAlbuquerqueAlbuquerque

Articulação geral das Reuniões Técnicas –     Prof. Everardo C. Mantovani (Abid)

Considerada uma das técnicas modernas de
irrigação, a fertirrigação utiliza a água como veícu-
lo para levar às culturas os fertilizantes que elas
necessitam para o seu desenvolvimento. Como as
informações sobre os resultados obtidos pela pes-
quisa com fertirrigação encontram-se dispersos, é
essencial primeiramente a sua organização.

A partir dessa pesquisa inicial, com debates e
ajustes, pode-se chegar a recomendações técnicas de
grande importância para quem está no campo, acre-
dita o pesquisador Antônio Marcos Coelho, da Embra-
pa Milho e Sorgo, que está responsável pela coordena-
ção dos dados da área de culturas anuais/outras.

O pesquisador consultou técnicos de instituições
públicas e privadas e profissionais da área de irrigação
para levantar todas as informações sobre o assunto. O
objetivo é elaborar um documento de fácil entendi-
mento, com regras práticas para o manejo da fertiliza-

Fertirrigação
ção via água – como e quando aplicar o fertilizante.

Seguindo a mesma orientação da reunião técni-
ca de Coeficiente de cultivo (Kc) e demanda de
irrigação, a de Fertirrigação também tem coorde-
nadores responsáveis por áreas ou culturas.

Coordenações das reu-
niões e apresentações de
trabalhos:
Fruticultura – José Maria
Pinto, da Embrapa Semi-
Árido.
Olericultura – Washington
L. C. Silva, da Embrapa
Hortaliças.
Café – Everardo Mantova-
ni e Alemar Braga Rena.
Culturas anuais e outras –
Antônio Marcos Coelho. Antônio Marcos CoelhoAntônio Marcos CoelhoAntônio Marcos CoelhoAntônio Marcos CoelhoAntônio Marcos Coelho
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PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 01/SET/01

Cidade localizada na região litorânea do estado
do Ceará, situada a 100km de Fortaleza. Acesso
pela CE-085 Rodovia Estruturante. Nesta região,
as áreas irrigadas estão inseridas em um períme-
tro público (Perímetro Irrigado Curu-Paraipaba),
predominando as culturas do coco e da cana-de-
açúcar. O perímetro conta com o Campo Experi-
mental da Embrapa Agroindústria Tropical.

7h - Saída
8h30 - Visita ao Campo Experimental da

Embrapa Agroindústria Tropical,

Paraipaba

áreas  irrigadas com fruteiras e
utilização de lisímetro.

10h - Visita à Ypioca Agroindustrial, unidade
de processamento da cachaça Ypioca;
e visita à área de produção de cana-de-
açúcar, destacando-se a área de 80
hectares com irrigação sub-superficial
(com fertirrigação) em cana-de-açúcar,
e outros sistemas de irrigação.

13h30 - Almoço na Praia de Lagoinha
16h30 - Retorno
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A Fazenda Pimenteiras possui uma área de 13
mil hectares plantados com cajueiro. Está situa-
da no município de Beberibe, distando 130 km de
Fortaleza. Acesso pela BR-116, 110 km, e 20 km
pela BR-304, passando pela cidade de Pacajus. O
projeto a ser visitado fica em área próxima ao
canal do trabalhador, é executado pela Compa-
nhia Industrial de Óleos do Nordeste (Cione),
com a parceria tecnológica da Embrapa Agroin-
dústria Tropical. São 334 hectares plantados de
cajueiro-anão precoce com irrigação localizada

2º trimestre 2001 • Nº 50 • ITEM 49

Projeto de irrigação em fase de implantação, com
alta tecnologia no controle de captação e distri-
buição de água, situado a 10km da cidade do
Baixo Acaraú, região com economia voltada para
cajueiro e pesca, distando 240km de Fortaleza.
Acesso pela CE-085 Rodovia Estruturante, pas-
sando pela cidade de Itapipoca. O Projeto está-se
direcionando para a exploração com melão, ma-
mão e banana, devendo, quando pronto, perfazer
uma área de 12.700ha.

7h - Saída

Projeto de Irrigação Baixo Acaraú

9h30 - Chegada ao Projeto de Irrigação
Baixo Acaraú

- Exposição sobre o Projeto no escritório
10h30 - Visita de campo

- Área de captação
- Estação de bombeamento
- Canais de distribuição
- Áreas de plantio (sistema de

microaspersão e gotejamento)
13h - Almoço
14h - Retorno

Projeto de irrigação situado na Chapada do Apodi,
situado a 10km da cidade de Limoeiro do Norte,
distando 220 km de Fortaleza. Acesso pela BR-
116, passando pelas cidades de Pacajus e Russas.
No trajeto, poderão ser vistas muitas áreas de
cajueiro. O Projeto a ser visitado apresenta estru-
turas de pivô central, além de plantios altamente
tecnificados para banana, mamão e melão. O
município conta com um Centro de Ensino Tec-
nológico (Centec) para a formação de profissio-
nais nas áreas de Saneamento Ambiental, Irriga-
ção, Tecnologia de Alimentos, Recursos Hídricos
e Eletromecânica.

7h - Saída
9h30 - Chegada ao Centec

- Visita aos laboratórios do Centro
10h - Visita à Chapada do Apodi

- Área de captação – Barragem das

Agropólo Jaguaribe – Projeto de Irrigação
da Chapada do Apodi

Pedrinhas
- Estação de elevação
- Tanques de compensação e

canais de distribuição
- Áreas de plantio – pivô central

11h - Visita ao Projeto Frutacor,
do empresário  João Teixeira Júnior –
maior plantador de banana do Estado

- Sistema de irrigação localizada – goteja-
mento e microaspersão com fertirriga-
ção em banana maçã, prata e pacovan

- Sistema de monitoramento da
irrigação utilizando lisímetro, estação
meteorológica e tensiometria

- Controle de qualidade da produção e
pós-colheita

13h - Almoço
14h - Retorno

(microaspersão), utilizando fertirrigação. Tam-
bém poderão ser visitadas outras áreas menores,
com diversos clones da própria empresa e da
Embrapa Agroindústria Tropical. A Cione ofere-
cerá um almoço, com culinária à base de caju.
7h30 - Saída
9h - Chegada à Fazenda Pimenteiras

- Explanação sobre o Projeto
9h30 - Visita ao campo
12h30 - Almoço na Fazenda Uruanã - Cione

14 - Retorno

Projeto de Cajueiro-anão Precoce Irrigado
na Fazenda Pimenteiras – Cione



pátria de Sua Majestade, o caju”.
Dentro de um mapa do Brasil, a
inscrição é uma reverência do

maior produtor mundial de caju, o cearense
Jaime Tomaz de Aquino. Não há dúvida de que a
fruta seja genuinamente brasileira. Não se sabe
exatamente de que ponto do país, mas a pesquisa
reconhece que o centro de origem e dispersão do
cajueiro é a região Nordeste.

Um detalhe reforça a tese da origem brasi-
leira: em espanhol, caju é conhecido como
maranhon.

Os primeiros registros foram crônicas de na-
turalistas europeus que visitaram o Nordeste
ainda no século XVI, logo depois do descobri-
mento do Brasil. A primeira gravura, que descre-
ve a fruta, data de 1568, e é de autoria de um
monge e naturalista francês, André de Tevet. Ela
mostra índios da região colhendo e espremendo
cajus para obter o suco.

Do Nordeste para o mundo. O caju chegou à
Índia no século XVIII, pelas mãos de colonizado-
res portugueses que conheceram a fruta no Nor-
deste brasileiro. Por ironia, a Índia é hoje o maior
produtor mundial de caju. O Brasil é o segundo,
mesmo assim, a cultura tem grande importância
econômico-social, principalmente para a região
Nordeste.

Fonte de recursos
O pesquisador Vitor Hugo de Oliveira, da

Embrapa Agroindústria Tropical, conta que o
caju é produzido principalmente por países do
Terceiro Mundo. Já seus consumidores são de
países desenvolvidos. O mesmo acontece com a

castanha de caju brasileira: 85% da produção é
exportada para os Estados Unidos e Canadá.

No Brasil, estima-se que a área ocupada com
cajueiros seja de 650 mil hectares, concentrados
basicamente no Nordeste. Os maiores produto-
res são, pela ordem, Ceará, Piauí, Rio Grande do
Norte e Maranhão. É o primeiro produto da
pauta de exportações do Ceará, com um fatura-
mento em torno de US$ 170 milhões por ano.

Só no Nordeste, a cultura e o beneficiamento
do caju respondem pela geração de, aproximada-
mente, 220 mil empregos. Com o avanço da
cultura para outras regiões, calcula-se que em
todo o país o número de empregos seja o dobro.

No mercado de trabalho nordestino um as-
pecto chama a atenção: 60% da mão-de-obra,
sobretudo aquela empregada no processamento
da amêndoa, é do sexo feminino.

1.001 utilidades
Os pesquisadores costumam dizer que o caju-

eiro tem 1.001 utilidades. O principal produto do
caju é a castanha, o fruto propriamente dito. A
amêndoa reina absoluta neste segmento.

Da casca da castanha extrai-se um líquido,
conhecido como Líquido da Casca da Castanha
(LCC), que tem utilizações igualmente nobres.
Ele é empregado na química fina, na fabricação,
por exemplo, de vernizes industriais e de anti-
oxidantes. É usado também no tingimento de
redes de pesca.

Além disso, há um segmento de mercado em
franca expansão, principalmente no Sul e Sudeste
do país. Trata-se da fruta para consumo de mesa.
O preço do quilo de caju, no mês de junho, situava-

“A

85% da castanha85% da castanha85% da castanha85% da castanha85% da castanha
de caju brasileirade caju brasileirade caju brasileirade caju brasileirade caju brasileira
são exportadossão exportadossão exportadossão exportadossão exportados
para os Estadospara os Estadospara os Estadospara os Estadospara os Estados
Unidos e CanadáUnidos e CanadáUnidos e CanadáUnidos e CanadáUnidos e Canadá

Caju, um produto com
1.001 utilidades

Caju, um produto com
1.001 utilidades

FOTO LEVI DE MOURA BARROS  (EMBRAPA AGROINDÚSTRA TROPICAL)
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se entre R$ 5,00, na Ceasa de Curitiba, no Paraná,
e R$ 6,25, na de Campinas, em São Paulo. São
preços raramente alcançados por outras frutas.

Uma conta simples dá uma  idéia das dimen-
sões deste mercado para o produtor. O quilo de
caju tem, em média, quatro ou cinco pedúnculos,
e uma castanha pesa, aproximadamente 9g. O
quilo de castanha está, atualmente, em torno de
R$0,60 a R$0,70, preço pago ao produtor. “Não
tem nem comparação”, afirma o pesquisador
Vitor Hugo de Oliveira.

Boas notícias chegam dos laboratórios da
Embrapa Agroindústria Tropical. Como o caju é
altamente perecível, os pesquisadores trabalham
para aumentar o tempo de permanência  da fruta
nas prateleiras de supermercados. Estudos preli-
minares indicam que o caju pode ser mantido em
prateleira até 20 dias. O que aumenta as possibili-
dades de projetar a exportação da fruta in natura.

Além do processamento industrial para doces
e sucos, outras utilizações comprovam a diversi-
dade do cajueiro. A madeira resultante da reno-
vação dos pomares alimenta os fornos de olarias
e panificadoras. A resina extraída por incisão no
caule da planta pode substituir a goma arábica,
que o Brasil importa por um custo elevado. A
resina do cajueiro ainda não é competitiva, por-
que não é produzida em escala industrial. No
entanto,  projetos de pesquisa estão sendo condu-
zidos para torná-la uma alternativa economica-
mente viável.

Curiosidade: um concurso atesta a expansão
da cultura e a aceitação da fruta no resto do país.
Todos os anos, uma festa na cidade de Valinhos,
interior de São Paulo, elege a Rainha do Caju.

Cajueiro-anão precoce
Mais de 90% dos 650 mil hectares de caju

cultivados, atualmente, no Brasil foram estabele-
cidos a partir de sementes ou mudas de pé-
franco, não enxertadas. Isso resultou numa gran-
de variabilidade genética, principal causa da
baixa produtividade desses pomares, em torno
de 240kg de castanha bruta por hectare/ano.
Outra desvantagem da variabilidade é a falta de
controle da produção. Pode-se plantar um caju
vermelho doce e obter-se um produto amarelo
azedo. Além disso, são plantas de porte elevado,
o que dificulta a colheita.

Visando identificar plantas mais produtivas,
os institutos de pesquisa vêm trabalhando com
melhoramento genético desde a década de 70.
Atualmente, são recomendados, seis ou sete clones
de cajueiro-anão precoce, que apresentam uma
produtividade de 800 a 1.000kg de castanha por
hectare/ano nas condições de sequeiro. Sob irri-
gação, a produção é bem maior.

Sequeiro X irrigação
O cajueiro sempre foi considerado uma la-

voura xerófila, capaz de se desenvolver em con-
dições de extrema adversidade hídrica. Contrari-
ando essa premissa, um trabalho de pesquisa
iniciado no Rio Grande do Norte, em 1993, pelos
pesquisadores da Embrapa Agroindústria Tropi-
cal, prova que o cajueiro responde, e bem, à
irrigação. Foram testados três clones de cajueiro-
anão precoce.

De acordo com informações do pesquisador
Vitor Hugo de Oliveira, pomares comerciais ori-
entados pela pesquisa já atingiram 5.800kg de
castanha por hectare, no quinto ano de produção,
ou seja, quase seis vezes mais que na cultura de
sequeiro. Esse resultado foi possível, graças a um
manejo racional de pragas e doenças, controle de
plantas daninhas e fertirrigação.

A pesquisa continua, porque novos clones
foram lançados depois do início do trabalho.
“Hoje sabemos quem responde mais à irrigação
e tem material que nós recomendamos para as
condições de sequeiro. O que talvez seja realmen-
te xerófilo, do ponto de vista fisiológico”, brinca
Vitor Hugo.

 Produzir mais não é a única vantagem  do
cajueiro-anão precoce irrigado. Na cultura tradi-
cional, a produção concentra-se no segundo se-
mestre, com um pico entre setembro e novembro.
A irrigação consegue ampliar o período de pro-
dução para até dez meses por ano.

Os reflexos da ampliação da colheita no mer-
cado de trabalho são imediatos: aumenta, tam-
bém, a oferta de emprego. Os resultados são
positivos ainda para a indústria. Um período de
oferta maior facilita e reduz os custos do
armazenamento da matéria-prima, principalmen-
te no que se refere ao consumo de energia.

Outro aspecto importante da produção do caju-
eiro-anão precoce irrigado é  a redução do des-
perdício do pedúnculo, diz Vitor Hugo de Oliveira.
A colheita manual possibilita a obtenção de ma-
téria-prima de melhor qualidade para a indústria
de sucos e mercado de mesa, muito exigentes
quanto à padronização dos frutos. “É a irrigação
permitindo maior agregação de valor à cadeia
produtiva do caju”, conclui o pesquisador.  �

DIMENSÃO ECONÔMICA DA CADEIA PRODUTIVADIMENSÃO ECONÔMICA DA CADEIA PRODUTIVADIMENSÃO ECONÔMICA DA CADEIA PRODUTIVADIMENSÃO ECONÔMICA DA CADEIA PRODUTIVADIMENSÃO ECONÔMICA DA CADEIA PRODUTIVA
DA CASTANHA DE CAJU NO BRASILDA CASTANHA DE CAJU NO BRASILDA CASTANHA DE CAJU NO BRASILDA CASTANHA DE CAJU NO BRASILDA CASTANHA DE CAJU NO BRASIL

Faturamento total: US$ 613.379 mil

Faturamento da indústria: US$ 174.410 mil

Faturamento agrícola: US$ 66.683 mil

Produção de ACC: 37.455 t

Produção de castanha: 158.770 t

Fonte: Embrapa Agroindústria Tropical
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Fertirrigação em
cajueiro-anão precoce
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da irrigação na

cultura do cajueiro está assentada no

emprego de clones melhorados de

cajueiro-anão precoce, em sistemas

de cultivos adensados, no controle

fitossanitário eficiente e na utilização

de fertilizantes de forma equilibrada.

O cajueiro-anão precoce responde

significativamente à irrigação e sua

produtividade pode alcançar até

4.601kg de castanhas por hectare

(Clone CP 09), no quarto ano de

produção (Quadro 1), com um

incremento de 1.153% em relação à

planta não irrigada, e ter o período

de colheita ampliado para até dez

meses, dependendo das condições

climáticas, especialmente distribuição

de chuvas (Oliveira et al., 1997).
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Atualmente, a área irrigada com cajueiro-
anão precoce no Nordeste brasileiro é estimada
em 2.000 hectares, basicamente através de siste-
mas localizados de irrigação. Os clones mais
recomendados para o plantio sob irrigação são o
CP 09 e CP 76, com características adequadas
tanto para a exploração de castanha, como para
a de pedúnculo (Oliveira, 1999).

Dentre os métodos de irrigação atualmente
em uso, o de microirrigação (irrigação localiza-
da) é o mais recomendável para o cajueiro-anão
em função das seguintes vantagens: economia de
água (maior eficiência de irrigação e redução de
perdas de água por evaporação), economia de
energia (trabalha com vazões e pressões meno-
res), possibilidade de aplicação de fertilizantes
via água de irrigação (fertirrigação), redução da
ocorrência de plantas daninhas e doenças foliares,
não interfere nas pulverizações, capinas e colhei-
tas. Apresenta como desvantagens a necessidade
de filtragem da água, para evitar o entupimento
dos emissores, e o custo inicial um pouco mais
elevado que os anteriores. Porém, este custo
inicial maior é recuperado em poucos anos, devi-
do ao menor custo de operação do sistema.

Um sistema de irrigação localizada é consti-
tuído das seguintes partes: cabeçal de controle e
aparelhos de medições hidráulicas; tubulações
de distribuição de água; emissores; equipamen-
tos para estimar as necessidades hídricas das
culturas. O cabeçal de controle é o conjunto de
dispositivos que, em conjunto com os emissores,
constituem nas principais partes de um sistema
de irrigação localizada, os quais são utilizados
para injeção de produtos químicos, filtragem e
controle de pressões e vazões.

Na irrigação localizada podem ser usados
como emissores os microaspersores, gotejadores
e orifícios (xique-xique). O mais comum para o
cajueiro-anão tem sido o uso de microaspersores,
principalmente em solos arenosos. Consideran-
do o porte do cajueiro-anão precoce, devem ser
utilizados microaspersores com vazão de 30 a
100 litros por hora, que apresentem um diâmetro
molhado de 4 a 6m. Se o microaspersor permitir,

é recomendável a redução do diâmetro molhado
para 1 a 2m durante o primeiro ano de cultivo, em
face do menor porte da planta.

A filtragem é fundamental na irrigação loca-
lizada para melhorar a qualidade da água, impe-
dindo os entupimentos e garantindo melhor dis-
tribuição ao longo das tubulações. A vazão de um
emissor poderá ser reduzida ao longo do tempo,
devido a obstruções, o que provoca a diminuição
do volume de água fornecido à planta e/ou à área
abastecida pelo emissor obstruído, reduzindo a
eficiência do sistema de irrigação e a uniformida-
de de distribuição de água.

MANEJO DA IRRIGAÇÃO

O manejo da irrigação na cultura do cajueiro-
anão precoce está relacionado com a freqüência
e com a quantidade de aplicação de água, com
base no tipo de solo, na idade do cultivo, na
eficiência do sistema de irrigação e nas condi-
ções climáticas.

As necessidades hídricas do cajueiro, quando
irrigado por sistemas de microirrigação, podem
ser estimadas a partir dos dados climáticos lo-
cais, segundo a equação:

V o lV o lV o lV o lV o l ===== ETETETETET
ooooo
  x  Kc  x  Kr  x  A  x  Kc  x  Kr  x  A  x  Kc  x  Kr  x  A  x  Kc  x  Kr  x  A  x  Kc  x  Kr  x  A, em que:

Vol = volume por planta, por dia;
ET

o
= evapotranspiração potencial de

referência, em mm/dia;
Kc = coeficiente de cultivo;
Kr = coeficiente de redução da

evapotranspiração;
A = área ocupada por planta, em m2.

No Quadro 2 são apresentadas as recomenda-
ções para a irrigação (sistemas de microirrigação)
do cajueiro-anão na região litorânea do Ceará, a
qual apresenta uma evapotranspiração potencial
média, nos meses secos, de 4,5 mm.dia-1, durante
as fases de formação (1o ano da cultura) e produ-
ção (a partir do 2o ano).

Clone 2ooooo ano 3ooooo ano 4ooooo ano
Sequeiro Irrigado Sequeiro Irrigado Sequeiro Irrigado

CP 09 184 273 367 2194 367 4601
CP 76 163 385 306 1497 307 2849

Fonte: Adaptado de Barros et al. (1993) e Oliveira et al. (1998).

QUADRO 1QUADRO 1QUADRO 1QUADRO 1QUADRO 1 ––––– Comparativo da produtividadeComparativo da produtividadeComparativo da produtividadeComparativo da produtividadeComparativo da produtividade
(kg de castanha/ha) do cajueiro-(kg de castanha/ha) do cajueiro-(kg de castanha/ha) do cajueiro-(kg de castanha/ha) do cajueiro-(kg de castanha/ha) do cajueiro-
anão precoce sob condições deanão precoce sob condições deanão precoce sob condições deanão precoce sob condições deanão precoce sob condições de
sequeiro e irrigado em plantassequeiro e irrigado em plantassequeiro e irrigado em plantassequeiro e irrigado em plantassequeiro e irrigado em plantas
de quatro anos de idadede quatro anos de idadede quatro anos de idadede quatro anos de idadede quatro anos de idade

E l e m e n t o sE l e m e n t o sE l e m e n t o sE l e m e n t o sE l e m e n t o s
de irrigaçãode irrigaçãode irrigaçãode irrigaçãode irrigação 1º ano1º ano1º ano1º ano1º ano 2º ano2º ano2º ano2º ano2º ano 3º ano3º ano3º ano3º ano3º ano 4º ano4º ano4º ano4º ano4º ano >>>>> 5º ano 5º ano 5º ano 5º ano 5º ano

% C.S. 5 a 10 10 a 25 25 a 40 40 a 60 60 a 65
Kc 0,50 0,55 0,55 0,60 0,65
Kr 0,10 a 0,20 0,20 a 0,30 0,30 a 0,50 0,50 a 0,70 0,76
ETc 0,20 a 0,40 0,50 a 0,70 0,70 a 1,10 1,30 a 1,90 2,22

L/planta/dia 10 a 2010 a 2010 a 2010 a 2010 a 20 23 a 3523 a 3523 a 3523 a 3523 a 35 35 a 5335 a 5335 a 5335 a 5335 a 53 62 a 9062 a 9062 a 9062 a 9062 a 90 1 0 91 0 91 0 91 0 91 0 9

Kc ajustados para o cajueiro
%C.S. - porcentagem da superfície do solo coberta  pela cultura.
ETc - evapotranspiração da cultura, em mm.dia-1.

QUADRO 2QUADRO 2QUADRO 2QUADRO 2QUADRO 2 ––––– Necessidade hídrica do cajueiro-anão precoceNecessidade hídrica do cajueiro-anão precoceNecessidade hídrica do cajueiro-anão precoceNecessidade hídrica do cajueiro-anão precoceNecessidade hídrica do cajueiro-anão precoce
na região litorânea do Ceará*na região litorânea do Ceará*na região litorânea do Ceará*na região litorânea do Ceará*na região litorânea do Ceará*
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Para iniciar as irrigações após o período chu-
voso, se as plantas não estiverem em plena
floração, pode-se aguardar cerca de 30 dias após
a última chuva superior a 10mm.

Alves (1999), trabalhando com a evapotrans-
piração de referência obtida em função da evapo-
ração do tanque Classe “A”, encontrou os seguin-
tes coeficientes de cultura (Kc) para o período de
formação de mudas: 0,54 para a fase de germina-
ção de sementes de cajueiro-anão precoce; 0,81
para a fase de crescimento e desenvolvimento de
porta-enxertos; 0,75 para a fase pós- enxertia até
o ponto de transplante.

FERTIRRIGAÇÃO

Para que se possam alcançar elevadas produ-
tividades nos pomares de cajueiro irrigado é
imprescindível um programa de adubação bem
elaborado, visando uma maior eficiência no uso
dos fertilizantes. A fertirrigação é a técnica que
possibilita a aplicação simultânea de água e adu-
bos químicos às culturas, utilizando-se um siste-
ma de irrigação. Com esta técnica ocorre uma
otimização do balanço nutricional na zona radi-
cular, pelo suprimento de nutrientes diretamen-
te na sua porção mais eficiente.

O manejo dos fertilizantes deve levar em con-
sideração os seguintes aspectos: a) indicações de
quantidades de acordo com as necessidades da
cultura e as disponibilidades de nutrientes do
solo; b) modo de distribuição do fertilizante e
textura do solo; c) parcelamento de acordo com
as fases de maior demanda da planta e disponibi-
lidade de água; d) preservação do solo;  e) custo
da adubação (UFC,1993).

A fertirrigação é uma operação integrante do
sistema de irrigação localizada. Trata-se de uma
importante técnica de suplementação de nutrien-
tes, particularmente em regiões semi-áridas,  onde
é praticada uma agricultura intensiva. A injeção
de fertilizantes, através da irrigação localizada, é
a maneira mais eficiente de tornar disponível a
solução de nutrientes no local onde estão as
raízes desenvolvidas.

Por meio da água de irrigação, os produtos
químicos podem ser aplicados somente nas quan-
tidades necessárias, reduzindo, desse modo, as
perdas, quando grandes lâminas d’água forem
aplicadas. Outras vantagens da quimigação in-
cluem menor risco para o operador e redução da
quantidade de produtos químicos (Haman et al,
1990).

A água de irrigação possui sais dissolvidos
que dão um grau de salinidade variável, segundo
a quantidade contida nela. Os adubos utilizados
na fertirrigação, exceto a uréia, são sais que,
adicionados à água, aumentam a salinidade. As-
sim, é necessário ter cuidado com a quantidade
de adubos que se incorpora, de modo que a soma
dos sais da água e dos fertilizantes não ultrapasse
o valor de tolerância do cultivo (Ferreyra E. &
Sellés V SH., 1997).

VANTAGENS

Entre as vantagens da fertirrigação desta-
cam-se: a) economia de adubos – pois permite
redução no uso desse insumo em até 50%; b)
aplicação de adubos no momento em que a planta
necessita – o que possibilita o fracionamento dos
fertilizantes, fornecendo uniformemente os nu-

QUADRO 3QUADRO 3QUADRO 3QUADRO 3QUADRO 3 ––––– Fertilizantes facilmente encontrados no mercado nacional, composição média eFertilizantes facilmente encontrados no mercado nacional, composição média eFertilizantes facilmente encontrados no mercado nacional, composição média eFertilizantes facilmente encontrados no mercado nacional, composição média eFertilizantes facilmente encontrados no mercado nacional, composição média e
solubilidadesolubilidadesolubilidadesolubilidadesolubilidade

Fertil izanteFerti l izanteFerti l izanteFerti l izanteFerti l izante NNNNN PPPPP
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22222
OOOOO C aC aC aC aC a M gM gM gM gM g SSSSS Solubil idadeSolubil idadeSolubil idadeSolubil idadeSolubil idade

%%%%% %%%%% %%%%% %%%%% %%%%% %%%%% g / Lg / Lg / Lg / Lg / L

Nitrato de amônio 32 –– –– –– –– –– 1.180
Nitrato de cálcio 14 –– –– 18 1 –– 1.340
Nitrato de potássio 13 –– 44 –– –– –– 320
Sulfato de amônio 20 –– –– –– –– 23 700
Uréia 45 –– –– –– –– –– 780
Fosfato monoamônio (MAP) 9 48 –– –– –– –– 230
Fosfato diamônio (DAP) 16 45 –– –– –– –– 420
Cloreto de potássio –– –– 58 –– –– –– 340
Sulfato de potássio –– –– 48 –– –– 17 110
Sulfato de potássio e magnésio –– –– 18 –– 45 23 ––
Fosfato monopotássico (MKP) –– 52 34 –– –– –– 330
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trientes de acordo com a variação das necessida-
des da planta durante o seu desenvolvimento,
com o mínimo de déficit nutricional; c) economia
de mão-de-obra e maquinaria – evita o desgaste
das máquinas, a compactação de solo e transfere
a mão-de-obra para operações mais nobres; d)
distribuição uniforme dos fertilizantes – possibi-
lita que todas as plantas recebam a mesma quan-
tidade de nutriente e tenham uma estabilidade de
rendimento; e) redução da contaminação de fon-
tes de água potável – diminui as quantidades de
adubos aplicadas e aumenta a eficiência de sua
utilização (Santos et al., 1997).

LIMITAÇÕES

As limitações do uso da técnica de fertirriga-
ção devem-se principalmente aos entupimentos
provocados por uma filtragem deficiente no mo-
mento da injeção; à contaminação química das
fontes hídricas provocada pelo uso inadequado
de alguns injetores de fertilizantes, especialmen-
te o que utiliza a sucção da bomba de irrigação;
e à corrosão nos equipamentos de irrigação
provocada pelos adubos químicos.

FERTILIZANTES

Tanto os macros como os micronutrientes
podem ser aplicados através da irrigação, com a
condição de que sejam solúveis na água. De
modo geral, as fontes de nitrogênio (N) e potás-
sio (K) mais utilizadas são relativamente solú-
veis em água e raramente causam problemas de
obstrução. A aplicação de fertilizantes fosfata-
dos através do sistema de irrigação localizada
pode resultar em sérios entupimentos, embora,
com certas precauções, ácido fosfórico e fertili-
zantes fosfatados solúveis possam ser utilizados
com sucesso. Micronutrientes, geralmente, apre-
sentam baixa mobilidade no solo, e podem ser
aplicados na forma de quelatos para reduzir o
entupimento.

Os fertilizantes aplicados através de sistemas
de irrigação localizada devem apresentar as se-
guintes características: elevada solubilidade em
água; baixo conteúdo de sólidos, quando dissol-
vidos em água para evitar entupimento; baixa
acidez, alcalinidade ou salinidade para evitar
corrosão; fácil manuseio; elevado grau de pure-
za; não reação com sais ou outros produtos quí-
micos encontrados na água de irrigação, que
provocam precipitados (Quadro 3).

Existem dúvidas quanto à eficiência do fósfo-
ro (P) aplicado via água de irrigação, pelas se-
guintes razões: baixa mobilidade do P aplicado

na superfície do solo; tendência a formação de
precipitados com o cálcio (Ca) e ferro (Fe), quan-
do a água contém elevados teores desses elemen-
tos dissolvidos. Os efeitos negativos dos precipi-
tados, no entupimento dos emissores, podem ser
diminuídos pela filtragem. Vale salientar que os
precipitados formados diminuem a disponibili-
dade do fertilizante aplicado.

ETAPAS DA FERTIRRIGAÇÃO

O procedimento comum da aplicação de fer-
tilizantes através da irrigação consiste em utili-
zar três intervalos de tempo. No primeiro inter-
valo o sistema opera normalmente apenas com
água. No segundo, o fertilizante é injetado no
sistema, com tempo de aplicação não inferior a
30 minutos. A utilização de um tempo maior
possibilita maior diluição da solução que passa
através do sistema. O último intervalo de tempo
deve ser o suficiente para limpar o sistema com
água e também tem o objetivo de mover o fertili-
zante dentro do solo e colocá-lo a uma profundi-
dade compatível com o sistema radicular da
cultura. A irrigação deve continuar com água
limpa por mais 20 a 30 minutos após o término da
aplicação de adubos.

Pedúnculo do CCP76Pedúnculo do CCP76Pedúnculo do CCP76Pedúnculo do CCP76Pedúnculo do CCP76
produzido por irrigaçãoproduzido por irrigaçãoproduzido por irrigaçãoproduzido por irrigaçãoproduzido por irrigação
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Para melhor entendimento, considere o exem-
plo do manejo da fertirrigação em relação ao
tempo, utilizando a seguinte  base de dados:

• tempo total de irrigação – 4 horas;
• volume da solução fertilizante a ser aplicado –

40 L;
• taxa de aplicação do injetor de fertilizantes – 1

L.min-1;
• início da irrigação – 7 horas.

Às 7h será ligada a bomba de irrigação; às
9h50, com a bomba de irrigação em funciona-
mento, será acionado o injetor de fertilizantes. As
10h30 será desligado o injetor e, às 11h, desliga-
da a bomba de irrigação.

PARCELAMENTO E
DOSAGENS DE FERTILIZANTES

A tendência atual da fertirrigação é a alta
freqüência de aplicação com pequenas quantida-
des de fertilizantes, obtendo soluções com baixa
concentração.

A aplicação inicial de P, Ca e micronutrientes
para o cajueiro-anão precoce deve ser feita no
momento de preparação da cova. A fertirrigação,
apenas com N e K, deve ser iniciada três meses
após o transplante das mudas no campo, com
freqüência quinzenal. Do segundo ano em dian-
te, o P deve ser aplicado, de maneira convencio-
nal, no início da estação das chuvas; N, K e
micronutrientes em fertirrigações quinzenais.

No Quadro 4 são apresentadas as recomen-
dações para a adubação do cajueiro-anão preco-
ce, para as condições dos solos arenosos dos

tabuleiros costeiros do Ceará e Rio Grande do
Norte, as quais poderão ser modificadas, em
função de análises de solo e das condições da
propriedade.

SISTEMA INJETOR DE
FERTILIZANTES

O injetor de fertilizantes é um importante
equipamento para um sistema de irrigação loca-
lizada. Deve ser colocado antes do filtro de tela ou
de disco, ou ser provido de um filtro próprio,
para evitar entupimentos com partículas não
dissolvidas.

Os principais tipos de injetores utilizados em
um sistema de irrigação localizada são as bombas
injetoras, o tubo Venturi, o tanque de fertilizante e
os tubos de Pitot. Os dois primeiros são vendidos
comercialmente, enquanto os demais podem ser
construídos artesanalmente pelo produtor.

As bombas injetoras de fertilizantes funcio-
nam através de movimentos seqüenciais de ad-
missão e compressão, utilizando-se de uma vál-
vula de sentido único (válvula de retenção), que
possibilita a introdução da solução fertilizante
(que se encontra à pressão atmosférica) no siste-
ma de irrigação que apresenta maior pressão.
Podem ser acionadas pela pressão e/ou fluxo
d’água de irrigação, ou por energia elétrica.
Geralmente, são construídas com materiais com
alto grau de resistência à fricção, ao desgaste e à
corrosão, possuindo um filtro de tela na sua
tubulação de sucção. A capacidade de injeção
varia entre 5 e 360 L/h, com pressão de operação

QUADRO 4QUADRO 4QUADRO 4QUADRO 4QUADRO 4 ––––– Recomendação de adubação mineral em cajueiro-anão precoce sob irrigaçãoRecomendação de adubação mineral em cajueiro-anão precoce sob irrigaçãoRecomendação de adubação mineral em cajueiro-anão precoce sob irrigaçãoRecomendação de adubação mineral em cajueiro-anão precoce sob irrigaçãoRecomendação de adubação mineral em cajueiro-anão precoce sob irrigação

P resina (mg dmP resina (mg dmP resina (mg dmP resina (mg dmP resina (mg dm- 3- 3- 3- 3- 3)))))***** K solo (mmolK solo (mmolK solo (mmolK solo (mmolK solo (mmol
ccccc
 dm dm dm dm dm- 3- 3- 3- 3- 3)))))

AdubaçãoAdubaçãoAdubaçãoAdubaçãoAdubação g/plantag/plantag/plantag/plantag/planta PPPPP
22222
OOOOO

55555
,  g/planta, g/planta, g/planta, g/planta, g/planta KKKKK

22222
O, g/plantaO, g/plantaO, g/plantaO, g/plantaO, g/planta

NNNNN 0 a 120 a 120 a 120 a 120 a 12 13 a 3013 a 3013 a 3013 a 3013 a 30 > 30> 30> 30> 30> 30 0 a 1,50 a 1,50 a 1,50 a 1,50 a 1,5 1,6 a 3,01,6 a 3,01,6 a 3,01,6 a 3,01,6 a 3,0 > 3,> 3,> 3,> 3,> 3,

Plantio / Formação 0 200 150 100 –– –– ––
0 – 1  ano 60 –– –– –– 60 40 20
1 – 2  anos 80 200 150 100 100 60 40
2 – 3  anos 150 250 200 120 140 100 60
3 – 4  anos 200 300 250 150 180 140 80

P r o d u ç ã oP r o d u ç ã oP r o d u ç ã oP r o d u ç ã oP r o d u ç ã o (produtividade esperada) kg.hakg.hakg.hakg.hakg.ha- 1- 1- 1- 1- 1 PPPPP
22222
OOOOO

55555
,  kg.ha,  kg.ha,  kg.ha,  kg.ha,  kg.ha- 1- 1- 1- 1- 1 KKKKK

22222
O,  kg.haO, kg.haO, kg.haO, kg.haO, kg.ha- 1- 1- 1- 1- 1

< 1.200 100 40 20 20 30 20 20
1.200 – 3.000 150 60 40 20 60 40 20
> 3.000 200 80 60 40 90 60 40

(*) adicionar como fonte de P o superfosfato simples com o objetivo de fornecer S às plantas.
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entre 150 e 800 kPa (15-80 m.c.a.). As vantagens
de utilização de uma bomba injetora na operação
de fertirrigação são: maior precisão na injeção e
distribuição dos fertilizantes nas tubulações de
irrigação; maior mobilidade, devido a sua peque-
na dimensão; maior capacidade de utilização em
áreas com várias unidades operacionais; não
produz perda hidráulica no sistema de irrigação;
e a concentração de adubos permanece constante
durante o funcionamento da bomba. O fator
limitante para sua utilização é o preço, no entan-
to, devido a suas pequenas dimensões e mobilida-
de pode ser adquirida em associações.

O método de injeção de fertilizantes com
tubos de Pitot utiliza esses aparelhos na linha de
irrigação. Os dois Pitot são colocados de maneira
diferente na tubulação, ou seja, um voltado con-
tra o fluxo d’água e o outro a seu favor. Este
posicionamento cria um diferencial de pressão
que força a passagem de parte do líquido pelo
tanque de abastecimento, que é hermeticamente
fechado, e apresenta a mesma pressão do sistema
de irrigação. Este injetor pode ser fabricado
artesanalmente, sendo necessário determinar a
curva característica do equipamento, para defi-
nição da vazão derivada do reservatório de ferti-
lizantes. A partir da vazão derivada é possível
estabelecer o tempo de funcionamento do siste-
ma injetor para garantir a dissolução do fertili-
zante no interior do tanque e a aplicação unifor-
me nas tubulações de irrigação (Santos, 1991). O
volume de água que passa pelo tanque deve ser
igual a quatro vezes a sua capacidade, para uma
boa solubilização e aplicação do fertilizante. A
vantagem de utilização deste injetor não é a
precisão de aplicação de produtos químicos, mas
a facilidade de construção e/ou  o preço.    �
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m 2001, o pesquisador foi um dos vencedo-
res do prêmio nacional da Embrapa
“Frederico de Menezes Veiga”, renovando

o interesse sobre o desenvolvimento do cajueiro-
anão precoce. O prêmio é concedido anualmente
a quem se destaca pela realização de obra cientí-
fica ou tecnológica, que tenha contribuído para o
desenvolvimento agrícola nacional.

Levi de Moura Barros foi o responsável pelo
desenvolvimento da tecnologia do cajueiro anão-
precoce, hoje cultivado em 25 mil hectares, com
potencial de expansão para 100 mil hectares, nos
próximos cinco anos. Na verdade, ele é um dos
pioneiros no melhoramento genético do caju,
tendo integrado todas as equipes, cujas pesquisas
resultaram nos clones de cajueiro-anão precoce
existentes atualmente no país.

O trabalho destacado pelo prêmio “Frederico
de Menezes Veiga” é a origem de todos os clones
lançados até hoje e que estão gerando impactos
econômicos e sociais nos cultivos brasileiros.

O trabalho de melhoramento genético do caju
vai continuar, garante Levi de Moura Barros.
“Agora que conseguimos reduzir o porte, obter
uma planta produtiva e precoce, estamos queren-
do melhorar atributos específicos”, explica.

Nesta perspectiva, poderão ser desenvolvidos
clones tolerantes à seca, a solos ácidos, ao alumí-
nio, a doenças e com características de castanha
e pedúnculo adequadas para a indústria de bene-
ficiamento e processamento. Também está pre-
visto o desenvolvimento de clones especiais para
irrigação, com produtividade maior que a dos
clones atualmente recomendados para esse siste-
ma de produção.

QUEM É QUEM – Levi de Moura Barros é
Engenheiro Agrônomo, formado em 1973, pelo
Centro de Ciências Agrárias da Universidade
Federal do Ceará. Tem mestrado e doutorado em
Agronomia, com concentração em Genética e
Melhoramento de Plantas, pela Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz, e pós-
doutoramento em Biotecnologia no Tropical
Research and Education Center/Univeridade da
Flórida, com ênfase na Embiogênese Somática
de Fruteiras Tropicais.

A partir deste treinamento, Levi de Moura
Barros vem desenvolvendo pesquisas para o
estabelecimento de um protocolo para regene-
ração de plantas de cajueiro por embriogênese

Pesquisador
é premiado

pelo
melhoramento

genético do
caju-anão

precoce

A vida profissional do pesquisador Levi de

Moura Barros está ligada ao caju desde meados

da década de 70, quando começou um trabalho

de melhoramento genético do cajueiro comum.

Era o início de uma história de muita dedicação,

a qual envolveu técnicos de várias instituições

ligadas à pesquisa agropecuária, que acabaram

revolucionando a cajucultura brasileira.

E

FOTO ARQUIVOS DA EMBRAPA
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somático, primordialmente para auxílio ao me-
lhoramento. Atualmente, ele é pesquisador da
Embrapa Agroindústria Tropical e responde pela
chefia adjunta de P & D da Unidade. Publicou
sete capítulos de livro como autor principal e 75
trabalhos técnico-científicos e de divulgação,
sendo 30 como autor principal e 45, como co-
autor.

Empresas incubadas produzem
mudas para a fruticultura

Muitos produtores de caju do Nordeste ainda
usam sementes para a formação de pomares,
mesmo alertados para os problemas decorrentes
da variedade genética resultante desse processo.
Entretanto, a economia da região começa a exigir
o uso de técnicas modernas de propagação, capa-
zes de garantir o valor genético da descendência.

Um convênio de cooperação entre a Embrapa
Agroindústria Tropical e o Padetec, da Universi-
dade Federal do Ceará, possibilitou a incubação
de duas empresas de base tecnológica, voltadas
para a produção de mudas de fruteiras.

Segundo o pesquisador, Lucas Antonio de
Souza Leite, superintendente da Área de Negóci-
os para Transferência de Tecnologia da Embra-
pa, a produção de mudas adequadas é um dos
gargalos do grande potencial da região Nordeste
para a fruticultura. A Embrapa está-se
estruturando para a incubação de empresas, por-
que a atividade constitui mais um instrumento de
transferência de tecnologia, no caso, o domínio
das técnicas de propagação.

Cultivos diversos serão atendidos pelas em-

presas incubadas, como coco, graviola, sapoti,
acerola, banana e abacaxi, entre outros. A
cajucultura, por sua importância socioeconômica,
merece destaque no processo. Serão produzidas
mudas de cajueiro-anão precoce para sequeiro e
irrigação, visando uma produção mais homogê-
nea voltada tanto para o mercado de mesa, como
para o industrial.

A Panflora, uma das empresas selecionadas
para incubação, já se encontra em fase de produ-
ção. O trabalho é desenvolvido na área de
micropropagação, utilizando o laboratório de
cultura de tecidos da Embrapa e multiplicando o
material em viveiros próprios. A empresa está
enfatizando também os cultivos de banana e
abacaxi, que já têm protocolos de cultura de
tecidos desenvolvidos. Sua capacidade anual
poderá chegar a 800 mil mudas, no quinto ano de
produção.

A Cooperativa de Produção, Assistência Téc-
nica e Comercialização do Núcleo de Empreen-
dedores em Irrigação Ltda. (Coopanei), que vai
produzir mudas macropropagadas.  Vai-se insta-
lar na base física da Embrapa, em Paraipaba, no
Ceará. Começará com uma produção em torno
de 84 mil mudas, com a previsão de atingir 200
mil no quinto ano de produção. A Embrapa
forneceu o material genético e fará a capacitação
técnica de todos os funcionários da Cooperativa.

Muito mais do que quantidade, o que a Em-
brapa quer enfatizar com a experiência de incu-
bação de empresas é a qualidade. Os viveiros
incubados poderão funcionar como referência
para outros viveiristas da região, com reflexos
positivos para a melhoria do perfil tecnológico
dos produtores.                 �

O cajueiro-anãoO cajueiro-anãoO cajueiro-anãoO cajueiro-anãoO cajueiro-anão
precoce éprecoce éprecoce éprecoce éprecoce é
cultivado hoje emcultivado hoje emcultivado hoje emcultivado hoje emcultivado hoje em
25 mil hectares,25 mil hectares,25 mil hectares,25 mil hectares,25 mil hectares,
com potencial decom potencial decom potencial decom potencial decom potencial de
expansão paraexpansão paraexpansão paraexpansão paraexpansão para
100 mil hectares100 mil hectares100 mil hectares100 mil hectares100 mil hectares

FOTO JOÃO RODRIGUES DE PAIVA (EMBRAPA AGROINDÚSTRA TROPICAL)
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Nos Domínios do Rei do CajuNos Domínios do Rei do Caju

reconhecimento está em toda parte, nas
instalações da Companhia Industrial de
Óleos do Nordeste (Cione), empresa que

ele dirige com perícia de empresário e zelo de pai,
desde 1963. Em tons de vermelho ou amarelo,
sempre estimulantes, fotos de caju dominam todos os
ambientes.Cartazes deixam bem claro quem é o sobe-
rano ali: “Ceará, a terra de Sua Excelência, o caju” e
ainda, “Brasil, a pátria de Sua Majestade, o caju”.

Os domínios do caju
São dois milhões e meio de pés de caju, em

quatro fazendas no Ceará e uma no Piauí. Sessenta
mil hectares com o cajueiro-gigante tradicional e
450 hectares de caju-anão precoce irrigado. Jaime
Aquino primeiro resistiu à inovação, mas rendeu-se
à tecnologia ao comprovar a produtividade
alcançada por um vizinho que já trabalhava com a
orientação da Embrapa.

O agrônomo Paulo César Costa, responsável
pela assistência técnica aos pomares da Cione há
mais de duas décadas, compara: um hectare de
cajueiro-gigante rende, em média, 250kg de casta-
nha por ano (in natura, os produtores chamam a
castanha beneficiada de amêndoa). Na mesma área,
a produção do caju-anão precoce irrigado varia de
mil a 4 mil kg, de acordo com a idade da planta.

“Agricultura é um negócio que a gente tem que

ir com o pé firme, com muito cuidado”, pondera
Jaime Aquino. “Eu admito que o caju-anão precoce,
irrigado ou de sequeiro, vai predominar no Brasil e
talvez no mundo inteiro”.

Por que? A resposta é simples e direta: “Porque
facilita”, diz o empresário. O caju-anão precoce,
além de mais produtivo, proporciona melhores con-
dições de colheita, devido ao porte reduzido. Na
Cione, a substituição vai ser gradativa, dependendo
da produtividade do pomar no ano anterior. A
empresa exporta 99% da castanha que produz.
Também fornece a fruta para produção de sucos,
mas a quantidade encaminhada para a indústria é
irrisória diante do que se perde no campo.

Nos domínios do caju, o produto nobre é a
castanha, o fruto propriamente dito. O pedúnculo,
a fruta na visão popular, corresponde a 90% da
produção. Só que a indústria de sucos e doces
utiliza apenas 10% dessa matéria-prima.

Comida de caju?
Quando fala dos aspectos positivos da cultura

do caju, Jaime Aquino bate a mão no tampo da
mesa, reforçando a frase. Os olhos brilham e a voz
traduz a garra de quem abriu caminho no mundo
dos negócios com a cara e a coragem. Mas, quando
se lembra que em todo o mundo se perdem por ano
pelo menos 10 milhões de toneladas de frutas, o
“Rei do Caju” não esconde o desapontamento. Só no
Nordeste, a perda chega a 1,8 milhão de toneladas.

“Na época da safra, quando amanhece, o chão
está grosso de caju. Tudo isso é desperdiçado, não
é consumido como alimento”, lamenta o empresá-
rio, que por causa da diferença de fuso horário
come quase sempre na própria mesa de trabalho,
aproveitando a hora do almoço para fechar negóci-
os no exterior.

O “Rei do Caju”, o maior produtor de caju do mundo,
na verdade, é um súdito da fruta. “O caju é precioso,

um fruto abençoado por Deus. Eu não conheço
nenhum alimento mais saudável”, confessa Jaime

Tomaz de Aquino, de 77 anos.
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Ele não se conforma com a utilização apenas da
castanha. Em meio a tantas atividades, encontra
tempo para levar adiante uma cruzada pelo apro-
veitamento integral do caju. Sob suas ordens, um
“chef de cozinha” desenvolveu mais de quarenta
pratos à base de caju. Moqueca, strogonoff, paçoca,
sopa, quibe, hamburger, uma variedade de pratos
salgados e doces. As iguarias podem ser degustadas
no restaurante da empresa, em Fortaleza, aberto
para convidados uma vez por semana.

O folheto “Nova Culinária Nordestina” divulga
as receitas em inglês e português. A campanha de
Jaime Aquino extrapolou as fronteiras do país,
cruzou os mares e alcançou a Índia, o maior produ-
tor mundial de caju, onde ele mesmo fez a demons-
tração de alguns pratos. Ele já visitou também a
Nigéria, outro grande produtor. A pobreza da popu-
lação dos dois países reforçou a luta do cearense a
favor do uso  do caju como alimento humano.

“Na Nigéria, eu vi mulheres tão magrinhas, sem
sustância até mesmo para elas, que nem sei como
conseguem amamentar os filhos. E com tanto caju,
meu amigo, como é que pode”, questiona Jaime
Aquino.

Ele se empolga com o assunto e aí não tem mais
jeito de conversar sobre produção, produtividade e
exportação. Números, só o de pessoas que poderi-
am fugir da fome com a “comida de caju”. A defesa
é vigorosa: “A alimentação à base de caju ainda vai
ser uma realidade aqui e em todo o mundo. Vai ser
uma revolução.”

A possibilidade de expansão da culinária de caju
já venceu um primeiro obstáculo. Um meio sorriso
ilumina o rosto do “Rei do Caju” ao dar a notícia. A
revolução que ele prega está ficando cada vez mais
próxima, dentro de pouco tempo o pó de caju será
um produto ao alcance de todos.

Os projetos de industrialização do caju, até

agora, esbarravam no fato de a fruta ser muito
perecível. “O caju  tem que ser transformado para
chegar ao supermercado”, diz Jaime Aquino. “Desi-
dratado, secado de alguma maneira. Não podemos
congelar por causa do custo elevado”.

A primeira tentativa foi a liofilização. Não deu
certo também pelo alto custo. Ele não desistiu e
continuou em contato com pesquisadores da área
de tecnologia de alimentos. E anuncia os primeiros
resultados com a satisfação de quem está realizan-
do um sonho antigo. Pacotes de caju em pó, inte-
gral, que nem leite de vaca.

Jaime Aquino pertence àquela raça de homens
que provam o que falam. Mostra o pacote e pede à
copa refresco de pó de caju. Com água ou com leite?
Na dúvida, manda trazer dos dois tipos. Espera que
todos provem... e aprovem. Finalmente, um sorriso
escancarado no rosto quase sempre sério. Os olhos
enxergam longe, já vislumbram o pó de caju multipli-
cando-se em alimentos variados na merenda escolar,
no cardápio de asilos e hospitais,  nas prateleiras dos
supermercados, um alimento forte, nutritivo, rico
em ferro e vitamina C, com preço mais acessível. �

De caminhoneiro a industrial do caju
O caju faz parte da vida de Jaime Aquino desde a infância em

Jaguaribe, no sertão do Ceará. Nessa época, não podia imaginar o que
a fruta  representaria para ele mais tarde.  Ele perdeu os pais cedo e
viveu em um seminário de padres jesuítas, em Baturité,  até os 14
anos. A formação religiosa dessa época tem reflexos até hoje no
comportamento do homem e do empresário.

Outro aspecto da personalidade de Jaime Aquino que chama a
atenção é o sentimento cívico, que já se manifestava na época da
Segunda Guerra Mundial, quando se alistou voluntariamente no
Exército. Como não pôde acompanhar os pracinhas da Força Expedi-
cionária  Brasileira (FEB) por ser daltônico, começou  a trabalhar como
“caminhoneiro”, transportando as mais variadas mercadorias.

Numa esquina de São Paulo, viu-se frente a frente de novo com o
caju. O dono da loja comentou com ele a dificuldade de comprar a
castanha. Jaime Aquino começou a fornecer o produto. Fez fama e
dinheiro transportando castanhas do Nordeste para o Sul do país. Na
seqüência, passou a industrializar a castanha que comprava de pro-
dutores da região.

Quando faltou matéria-prima, não teve dúvida: passou a produzir
a castanha. Estavam consolidadas as bases de atuação do “Rei do
Caju”: ele produz, beneficia e comercializa 7% da produção brasileira
de castanha de caju.

Acompanhar essa história de austeridade e determinação só
fortalece a proposta de beneficiamento integral do caju. Em se tratan-
do de Jaime Aquino,  vale a pena pagar para ver.

Além de produzir e industrializar o caju, Jaime Aquino empreendeAlém de produzir e industrializar o caju, Jaime Aquino empreendeAlém de produzir e industrializar o caju, Jaime Aquino empreendeAlém de produzir e industrializar o caju, Jaime Aquino empreendeAlém de produzir e industrializar o caju, Jaime Aquino empreende
uma verdadeira cruzada pelo aproveitamento integral do frutouma verdadeira cruzada pelo aproveitamento integral do frutouma verdadeira cruzada pelo aproveitamento integral do frutouma verdadeira cruzada pelo aproveitamento integral do frutouma verdadeira cruzada pelo aproveitamento integral do fruto
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www.www.
Navegando pelas
“águas” da internet

Através de vários sites específicos
sobre agricultura irrigada e recursos
hídricos, podemos encontrar
informações variadas e
interessantes, que nos dão
condições de saber o que anda
acontecendo tanto no plano
econômico, quanto no plano político
para os setores, além de nos
atualizarmos com informações e
recomendações técnicas
importantes. Eis algumas sugestões:

.abrh.org.br
Site da Associação Brasileira de Recursos Hídri-
cos, com fóruns de discussão sobre gestão de
recursos hídricos, informações sobre artigos ci-
entíficos, notícias, ensino e pesquisa e links de
interesse.

.agricultura.gov.br
Portal do Ministério da Agricultura e do Abaste-
cimento, onde se obtêm informações sobre es-
trutura da instituição governamental, legislação,
recursos humanos, qualidade  e notícias
atualizadas diariamente. Através dele, pode-se
chegar aos sites de quaisquer órgãos ligados ao
Ministério e às informações que eles trazem. São
eles: Embrapa, Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), Ceagesp, Agrofit, Proagro, Secretaria
de Apoio Rural e Cooperativismo (Sarc) e Serviço
Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC) etc.

.atlas.secrel.com.br
Site sobre o sistema de informações dos recur-
sos hídricos e meteorológicos do estado do Ce-
ará, com consultas tabular e especial sobre o
Estado, município, região administrativa etc.

.mma.gov.br
Site do Ministério do Meio Ambiente, onde se
pode obter informações institucionais e  políti-
cas de desenvolvimento, educação ambiental,
Agenda 21, Fundação Nacional do Meio Am-
biente, Ibama e ANA. Tem até um jogo interativo
para testar seus conhecimentos no setor.

.codevasf.gov.br
Site da Companhia de Desenvolvimento do Vale
São Francisco e do Paranaíba, que traz os progra-
mas de irrigação da Codevasf, além de informa-
ções sobre agricultura irrigada, barragens etc.

.cprm.gov.br
Site sobre o Serviço Geológico do Brasil, ligado à
Secretaria de Minas e Metalurgia do Ministério
de Minas e Energia, abrangendo as águas super-
ficiais e subterrâneas, levantamentos  e estudos
sobre recursos hídricos desenvolvidos nas di-
versas sedes regionais.

.embrapa.gov.br
Site da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária, onde poder-se-ão acessar diretamente
informações sobre qualquer uma das unidades
da Empresa.

.icid.org
Site da International Commission on Irrigation
and Drainage (em inglês), traz informações so-
bre a organização, temas estratégicos, eventos,
notícias, publicações, catálogo de serviços etc.

.funarbe.org.br
Site da Fundação Arthur Bernardes, sediada na
Universidade Federal de Viçosa, uma das orga-
nizações que vêm dando apoio à constituição
de empresas incubadas na área de agropecuária.

.interagua.net
Portal  voltado para os negócios da cadeia de
produção e distribuição de água, montado por
consultores especializados.

.integracao.gov.br
Site do Ministério da Integração Nacional, atra-
vés dele pode-se chegar às informações da
Codevasf, além de se poder acessar publica-
ções como o Frutiséries, cuja edição está sob a
responsabilidade do Departamento de Proje-
tos Especiais da Secretaria de Infra-Estrutura
Hídrica.

.banconordeste.gov.br/irriga
Site do Banco do Nordeste, que divulga a rede
de irrigação criada no âmbito do estudo que
subsidiará o projeto Novo Modelo de Irrigação
do Programa Brasil em Ação. Traz informações
sobre consultas, links e contatos de interesse.

.rededasaguas.org.br
Site que trata da questão das águas, bacias
hidrográficas, comitês de bacias, fórum, legisla-
ção, sociedade civil e educação ambiental.

.who.org
Site da World Health Organization (Organiza-
ção Mundial de Saúde - OMS), em inglês e espa-
nhol, onde se pode obter notícias e informa-
ções sobre recursos hídricos, produção de ali-
mentos, agricultura irrigada, através do uso de
palavras-chave em sistema de busca.
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